
Oficinas qualificam 
programa para crianças 

e adolescentes

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos desenvolvido pelo Secretariado de Ação 
Social da Arquidiocese de Porto Alegre-SAS está 
inovando nas metodologias de trabalho com crianças 
e adolescentes. Neste ano de 2012, junto com a ação 
formativa estão acontecendo oficinas temáticas para 
despertar e qualificar as habilidades e a autoestima.

Durante o ano, serão desenvolvidas mais de dez 
oficinas, incluindo artesanato, música e percussão, 
inclusão digital, esporte, culinária, leitura, canto e 
iniciação ao teatro. A educadora social, Tânia Maria 
Ramalho, explica que as oficinas estão aprimoran-
do aspectos como socialização, responsabilidade, 
capricho, raciocínio lógico e habilidades. “A ação 
está sendo muito produtiva, porque conseguimos 
resgatar a autoestima dos adolescentes a partir dos 
desafios propostos nas atividades”. Ela salienta que 
as oficinas estão cumprindo um papel fundamental 
no processo de socialização, porque muitas crian-
ças sequer haviam frequentado creche ou escolinha. 
“Observamos uma grande mudança no comporta-
mento, na convivência e nas atitudes das crianças 
que passaram a participar das oficinas”. 

Um dos destaques é a oficina de música e percus-
são. Além de aprendizado de ritmo e coordenação 
motora, eles irão confeccionar os próprios instru-
mentos, desenvolvendo suas habilidades e sua cria-
tividade. Aspectos importantes da estrutura da insti-
tuição foram adequados para realizar essas novas es-
tratégias de  qualificação do Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos familiares e sociais.         
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Mensageiro da 
Caridade apóia 

Missa na TV
O Secretariado de Ação Social da Arquidioce-

se de Porto Alegre(SAS) desenvolve sua atuação 
em profunda sintonia com as orientações e op-
ções da Igreja Católica. Por isso, auxilia de modo 
decisivo muitas iniciativas eclesiais. Uma delas é 
a evangelização através dos meios de comunica-
ção. Neste sentido, apóia desde o início a trans-
missão da Santa Missa diária pela TV Urbana. A 
celebração é transmitida a cada dia de uma paró-
quia diferente pelo Canal 55 UHF, em TV aberta, 
e Canal 11 da Net de Porto Alegre. 

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo 
Guizzardi, destaca que esta iniciativa é orientada 
pelo Arcebispo Dom Dadeus Grings e, por conse-
quencia, tem aprovação eclesiástica. “É necessário 
que a dimensão da fé também esteja presente nas 
programações dos veículos de comunicação, com 
a transmissão de celebrações e eventos religiosos, 
para que os telespectadores possam viver a sua re-
ligiosidade e reafirmar as suas convicções”.  

Como contrapartida, a entidade veicula co-
merciais, chamadas e anúncios do Mensageiro 
da Caridade. “É uma contrapartida ao investi-
mento do apoio a esta programação, que ajuda 
a sensibilizar a comunidade para a prática da so-
lidariedade”. A missa é transmitida às 18 horas.

Assistente Eclesiástico 
celebra 40 anos 

de vida sacerdotal
 
Os irmãos gêmeos, padres Romeo e Remi 

Maldaner, comemoraram no dia 27 de Fevereiro 
40 anos de sacerdócio. A celebração de ação de 
graças foi realizada na capela Imaculado Cora-
ção de Maria de Pinhal Alto, município de Nova 
Petrópolis. A missa foi presidida pelo arcebispo 
metropolitano, Dom Dadeus Grings. Toda a ce-
lebração foi motivada pelo texto da carta de São 
Paulo aos Romanos 12,12: “Alegres na esperan-
ça, pacientes na tribulação e alegres na oração”. 

Eles foram ordenados sacerdotes no dia 16 
de Janeiro de 1971, por Dom Vicente Scherer, na 
comunidade de Pinhal Alto. “Revivemos aquele 
momento de alegria e profundo significado para 
nossa comunidade de origem”, disse Pe.Romeo. 
Ele afirmou que este momento foi de festa para 
a comunidade e para a família. Estiveram pre-
sentes os irmãos, cunhados, sobrinhos, já que a 
família, hoje, é integrada por 72 pessoas.

 Desde março de 1995, Pe. Romeo desempe-
nha a função de Assistente Eclesiástico do Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre-Cáritas Arquidiocesana. Em nome do 
Arcebispo, ele acompanha as atividades e realiza 
a condução espiritual desta obra cinquentená-
ria. No cumprimento desta missão, ele celebra 
periodicamente a  Eucaristia com os servidores, 
proporcionando orientação para os funcionários 
e a direção, a fim de que a obra se mantenha fiel 
à sua missão e às suas finalidades.

Pe. Romeo afirmou que a celebração teve 
duas grandes motivações: foi um momento de 
ação de graças a Deus, porque sustentou nossa 
missão e, também, um momento de celebração 
pelas vocações. “Em nossa comunidade já surgi-
ram muitos candidatos ao sacerdócio. Queremos 
semear mais uma semente de vocação neste mo-
mento importante de nossas vidas”. 

Legislação exige adequação 
da ação do SAS

www.mensageirodacaridade.com.br
A área social da Igreja Católica tem mais um ca-

nal de comunicação com a comunidade. O objeti-
vo é utilizar os serviços da internet para promover 
a solidariedade. Desde o dia 14 de Fevereiro, está 
operando o site do Mensageiro da Caridade. O en-
dereço eletrônico: www.mensageirodacaridade.
com.br oferece aos internautas informações sobre 
o trabalho da Cáritas Arquidiocesana, das diaco-
nias e de outros organismos que atuam na promo-
ção humana.

Uma das propostas do site é estimular a prática 
da solidariedade, utilizando os serviços do Men-
sageiro da Caridade. As pessoas são orientadas 
sobre a forma de encaminhar as doações e a desti-
nação dos bens doados. 

O Superintendente-Executivo do Mensageiro 
da Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, salienta que a 
meta é intensificar a  interação da instituição com 

os usuários do Mensageiro da Caridade. “Quere-
mos utilizar essa ferramenta para ampliar a pro-
moção do sentido da caridade e estimular as práti-
cas de atitudes solidárias”. Ele lembra que há mais 
de cinco décadas, o Mensageiro da Caridade foi 
constituído para envolver a comunidade porto-
-alegrense em ações de promoção humana. “Com 
novas estratégias, estamos mantendo a missão ori-
ginária da instituição”.   

O site oferece também material de subsídio e 
orientação aos agentes do Serviço da Caridade 
na Arquidiocese, que realizam o atendimento 
de assistência social nas comunidades. A am-
biente virtual oferece ainda espaço para a di-
vulgação de eventos, programas e atividades 
desenvolvidas pelas diaconias, como forma de 
mobilização das pessoas para a prática da soli-
dariedade.

As recentes definições no quadro legal está 
provocando uma série de adequações no plano de 
ação do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Uma série de novas iniciati-
vas serão adotadas para atender às determinações 
da legislação que rege as instituições de assistência 
social.

Conforme a Superintendente Adjunta, Rosane 
Pessotto, apesar das novas exigências, o SAS man-
terá os seus programas tradicionais relacionados 
às instituições e com o serviço da caridade nas co-
munidades. O plano, no entanto, será focado em 
serviços, atividades e programas enquadrados na 
nova tipificação legal. O serviço de atendimento 
será mantido e reforçado com o assessoramento 
aos grupos e equipes que atuam no serviço à co-
munidade carente. 

Para atender a esse enquadramento, a própria 
estrutura de seu edifício-sede está sendo adequa-
da. Foi criada uma área de utilização multiprofis-
sional para atendimento de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social. “Os ajustes 

são necessários para que o SAS seja fiel a sua mis-
são de realizar a promoção humana, a partir do 
atendimento das pessoas em situação de maior 
necessidade. Queremos promover a cidadania, os 
direitos sociais e a dignidade das pessoas carentes, 
em conformidade com a legislação e a gestão da 
assistência social”.

Instituição recupera oficinas atingidas 
por incêndio

O Mensageiro da Caridade está retomando a 
normalidade do trabalho em sua oficina de eletro-
domésticos. Esta área do edifício-sede da institui-
ção foi duramente atingida por um incêndio no fi-
nal de dezembro. Toda a estrutura de trabalho, que 
inclui as áreas de conserto de máquinas de lavar, 
fogões, computadores e outros equipamentos foi 
destruída pelo fogo. 

O Superintendente-Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Diác. Ivo 
Guizzardi, disse que apesar de to-
das as cautelas e medidas de proteção 
adotadas, os incidentes são imprevisí-
veis. “Tivemos grandes danos e preju-
ízos para o trabalho de formação dos 
adolescentes e jovens que trabalham 
diariamente nas oficinas, mas graças 
a qualidade da gestão e agilidade do 
setor administrativo, em menos de três 
meses da ocorrência tudo voltou a fun-
cionar com normalidade”. 

Guizzardi salienta que as oficinas 
do Mensageiro da Caridade represen-
tam o motor que move todo o sistema 
operacional da instituição. Por isso, “ao 

período de recuperação das oficinas foi outro mo-
mento de desafio”, semelhante ao vivido em 2004, 
quando um outro incêndio de proporções maiores 
consumiu um grande depósito que existia no mes-
mo local do atual edifício. Com a recuperação da 
área afetada, cerca de 80 adolescentes e jovens pu-
deram retomar normalmente o trabalho na oficina-
-escola do Mensageiro da Caridade.

Oficina tem a estrutura recuperada

Espaço de multiuso atende crianças na sede da instituição
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Mudanças 
desafiadoras

A Assistência Social no Brasil experimenta novos tempos 
orientados por novas determinações legais. A ação governa-
mental está toda orientada para a implantação do Sistema 
Único de Assistência Social(SUAS). Para identificar a nova 
configuração pode-se definir esta política como o SUS da As-
sistência Social. Trata-se de uma forma de administração, con-
trole e uniformização das práticas assistenciais.

O Sistema é diferenciado no que se refere à gestão, sendo 
decorrente da Lei Orgânica da Assistência Social e sua regula-
mentação. Esta inovação exige atenção especial das entidades, 
uma vez que os planos institucionais devem estar orientados 
pelos princípios e diretrizes apontados pelas novas resoluções 
de âmbito municipal e federal.

Decorre desta nova política, que a manutenção da filantro-
pia depende do enquadramento da ação institucional nesta 
nova orientação. É certo que o Estado está ajustando a assis-
tência social à legislação, fator que influencia as metodologias 
e práticas das entidades assistenciais. Trata-se de um novo 
contexto jurídico que deve ser observado, sob pena de perdas 
significativas para os destinatários da ação social da Igreja. 
Desta situação, emana um alerta: para manter a filantropia e 
as vantagens fiscais, deve-se obedecer às determinações legais 
na execução dos planos institucionais. O novo foco é a atenção 
prioritária aos destinatários da ação. 

Isto, porém, não deve descaracterizar os princípios orien-
tadores e a missão da instituição. A mudança legal não exclui 
a dimensão da mística. A eficácia das ações deve ter continui-
dade como compromisso eclesial, no caso das entidades vin-
culadas à Igreja Católica. A determinação legal não exclui o 
amor, a dedicação e o sentido pleno da caridade. A legislação 
serve para definir os aspectos práticos do agir, mas a motiva-
ção denota a razão pela qual as entidades católicas se dedi-
cam ao cuidado da pessoa. Portanto, as mudanças de ordem 
legal apontam para a necessidade de modificar procedimentos 
e ajustar o seu enquadramento, mas jamais fazer sucumbir o 
sentido da ação social da Igreja.

Como explicita o Papa Paulo VI, a Encíclica Populorum 
Progressio, a inovação, o progresso e a evolução da tecnolo-
gia devem favorecer a humanidade.  Esses bens não devem 
provocar temor, o desânimo e a desesperança, mas desafiar a 
Igreja na sua “obrigação de se pôr a serviço dos homens para 
ajudar a aprofundarem todas as dimensões e para os conven-
cer da urgência de uma ação solidária”.

Aliás, o Santo Padre acrescenta um compromisso pessoal, 
segundo a missão confiada pelo Filho de Deus de que compete 
a todos os cristãos “aumentar o seu esforço comum e organiza-
do, com o fim de ajudarem o mundo a triunfar do egoísmo, do 
orgulho e das rivalidades, a ultrapassar as ambições e injusti-
ças, a permitir a todos o acesso a uma vida mais humana, onde 
cada um seja amado e ajudado como próximo, como irmão”. 

As obrigatórias mudanças e adequações não devem servir 
de obstáculo, mas de estímulo para renovar o compromisso e 
manter a fidelidade à missão confiada por Jesus Cristo a cada 
cristão e a cada instituição orientada pelos princípios da fé e 
da moral cristã.

Informações para a ECT: Remetente: Av. Ipiranga, 1145 - CEP: 90160-093 - Porto Alegre - RS
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Falecido
Recusado
Mudou-se

Endereço insu ciente
Não existe o número indicado
Desconhecido
Outros (Especi car)...................................................
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Crescimento na rede de doadores 
do Mensageiro da Caridade, aumento 
no número de adolescentes na ofici-
na escola e expansão no atendimento 
às situações de emergência natural e 
social. Esses são alguns dos dados do 
relatório de atividades de 2010 do Se-
cretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Outra atividade 
importante no ano passado foi a ma-
nutenção da parceria com a Fundação 
Incobrasa, que assegurou a distribui-
ção de 576 toneladas de alimento para 
a população carente.

Dados apontam crescimento das 
atividades institucionais em 2010

Oficinas ocupam mais de 100 adolescentes

SAS retoma programa dos 
Encontros de Formação Social 

Mensageiro da Caridade retoma 
atividades da oficina de eletrodo-
mésticos e computação após incên-
dio ocorrido em dezembro  pg. 4

Mudança na legislação da Assis-
tência Social exige adequações ins-
titucionais. - pg. 4 

No dia 22 de Março, foi realizado na sede 
do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre, o primeiro Encontro de 
Formação Social de 2011. Ao tratar do tema da 
Campanha da Fraternidade o teólogo Frei Luiz 
Carlos Susin, disse que a humanidade está 
provocando uma destruição do planeta com o 
atual modelo de desenvolvimento, já que “80% 
das mercadorias produzidas não são necessá-
rias para viver”. 

Assistente Eclesiástico celebra 
40 anos de sacerdócio 

GT do Terceiro Setor defende desburocratização 
do acesso a recursos públicos. - pg. 3

O Pe. José Romeo Maldaner e seu irmão 
gêmeo, Pe. Luiz Remi Maldaner, comemo-
raram quatro décadas de vida sacerdotal. A 
celebração de ação de graças foi realizada 
na comunidade de origem, em Pinhal Alto, 
município de Nova Petrópolis. “Revivemos 
aquele momento de alegria e profundo sig-
nificado para nossa comunidade”, disse Pe. 
Romeo, referindo-se a ordenação sacerdotal.

Programa qualifica agentes do Serviço da Caridade

Celebração realizada em Pinhal Alto contou com a 
presença do Arcebispo Dom Dadeus Grings
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Mensageiro da 
Caridade apóia 

Missa na TV
O Secretariado de Ação Social da Arquidioce-

se de Porto Alegre(SAS) desenvolve sua atuação 
em profunda sintonia com as orientações e op-
ções da Igreja Católica. Por isso, auxilia de modo 
decisivo muitas iniciativas eclesiais. Uma delas é 
a evangelização através dos meios de comunica-
ção. Neste sentido, apóia desde o início a trans-
missão da Santa Missa diária pela TV Urbana. A 
celebração é transmitida a cada dia de uma paró-
quia diferente pelo Canal 55 UHF, em TV aberta, 
e Canal 11 da Net de Porto Alegre. 

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo 
Guizzardi, destaca que esta iniciativa é orientada 
pelo Arcebispo Dom Dadeus Grings e, por conse-
quencia, tem aprovação eclesiástica. “É necessário 
que a dimensão da fé também esteja presente nas 
programações dos veículos de comunicação, com 
a transmissão de celebrações e eventos religiosos, 
para que os telespectadores possam viver a sua re-
ligiosidade e reafirmar as suas convicções”.  

Como contrapartida, a entidade veicula co-
merciais, chamadas e anúncios do Mensageiro 
da Caridade. “É uma contrapartida ao investi-
mento do apoio a esta programação, que ajuda 
a sensibilizar a comunidade para a prática da so-
lidariedade”. A missa é transmitida às 18 horas.

Assistente Eclesiástico 
celebra 40 anos 

de vida sacerdotal
 
Os irmãos gêmeos, padres Romeo e Remi 

Maldaner, comemoraram no dia 27 de Fevereiro 
40 anos de sacerdócio. A celebração de ação de 
graças foi realizada na capela Imaculado Cora-
ção de Maria de Pinhal Alto, município de Nova 
Petrópolis. A missa foi presidida pelo arcebispo 
metropolitano, Dom Dadeus Grings. Toda a ce-
lebração foi motivada pelo texto da carta de São 
Paulo aos Romanos 12,12: “Alegres na esperan-
ça, pacientes na tribulação e alegres na oração”. 

Eles foram ordenados sacerdotes no dia 16 
de Janeiro de 1971, por Dom Vicente Scherer, na 
comunidade de Pinhal Alto. “Revivemos aquele 
momento de alegria e profundo significado para 
nossa comunidade de origem”, disse Pe.Romeo. 
Ele afirmou que este momento foi de festa para 
a comunidade e para a família. Estiveram pre-
sentes os irmãos, cunhados, sobrinhos, já que a 
família, hoje, é integrada por 72 pessoas.

 Desde março de 1995, Pe. Romeo desempe-
nha a função de Assistente Eclesiástico do Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre-Cáritas Arquidiocesana. Em nome do 
Arcebispo, ele acompanha as atividades e realiza 
a condução espiritual desta obra cinquentená-
ria. No cumprimento desta missão, ele celebra 
periodicamente a  Eucaristia com os servidores, 
proporcionando orientação para os funcionários 
e a direção, a fim de que a obra se mantenha fiel 
à sua missão e às suas finalidades.

Pe. Romeo afirmou que a celebração teve 
duas grandes motivações: foi um momento de 
ação de graças a Deus, porque sustentou nossa 
missão e, também, um momento de celebração 
pelas vocações. “Em nossa comunidade já surgi-
ram muitos candidatos ao sacerdócio. Queremos 
semear mais uma semente de vocação neste mo-
mento importante de nossas vidas”. 

Legislação exige adequação 
da ação do SAS

www.mensageirodacaridade.com.br
A área social da Igreja Católica tem mais um ca-

nal de comunicação com a comunidade. O objeti-
vo é utilizar os serviços da internet para promover 
a solidariedade. Desde o dia 14 de Fevereiro, está 
operando o site do Mensageiro da Caridade. O en-
dereço eletrônico: www.mensageirodacaridade.
com.br oferece aos internautas informações sobre 
o trabalho da Cáritas Arquidiocesana, das diaco-
nias e de outros organismos que atuam na promo-
ção humana.

Uma das propostas do site é estimular a prática 
da solidariedade, utilizando os serviços do Men-
sageiro da Caridade. As pessoas são orientadas 
sobre a forma de encaminhar as doações e a desti-
nação dos bens doados. 

O Superintendente-Executivo do Mensageiro 
da Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, salienta que a 
meta é intensificar a  interação da instituição com 

os usuários do Mensageiro da Caridade. “Quere-
mos utilizar essa ferramenta para ampliar a pro-
moção do sentido da caridade e estimular as práti-
cas de atitudes solidárias”. Ele lembra que há mais 
de cinco décadas, o Mensageiro da Caridade foi 
constituído para envolver a comunidade porto-
-alegrense em ações de promoção humana. “Com 
novas estratégias, estamos mantendo a missão ori-
ginária da instituição”.   

O site oferece também material de subsídio e 
orientação aos agentes do Serviço da Caridade 
na Arquidiocese, que realizam o atendimento 
de assistência social nas comunidades. A am-
biente virtual oferece ainda espaço para a di-
vulgação de eventos, programas e atividades 
desenvolvidas pelas diaconias, como forma de 
mobilização das pessoas para a prática da soli-
dariedade.

As recentes definições no quadro legal está 
provocando uma série de adequações no plano de 
ação do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Uma série de novas iniciati-
vas serão adotadas para atender às determinações 
da legislação que rege as instituições de assistência 
social.

Conforme a Superintendente Adjunta, Rosane 
Pessotto, apesar das novas exigências, o SAS man-
terá os seus programas tradicionais relacionados 
às instituições e com o serviço da caridade nas co-
munidades. O plano, no entanto, será focado em 
serviços, atividades e programas enquadrados na 
nova tipificação legal. O serviço de atendimento 
será mantido e reforçado com o assessoramento 
aos grupos e equipes que atuam no serviço à co-
munidade carente. 

Para atender a esse enquadramento, a própria 
estrutura de seu edifício-sede está sendo adequa-
da. Foi criada uma área de utilização multiprofis-
sional para atendimento de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social. “Os ajustes 

são necessários para que o SAS seja fiel a sua mis-
são de realizar a promoção humana, a partir do 
atendimento das pessoas em situação de maior 
necessidade. Queremos promover a cidadania, os 
direitos sociais e a dignidade das pessoas carentes, 
em conformidade com a legislação e a gestão da 
assistência social”.

Instituição recupera oficinas atingidas 
por incêndio

O Mensageiro da Caridade está retomando a 
normalidade do trabalho em sua oficina de eletro-
domésticos. Esta área do edifício-sede da institui-
ção foi duramente atingida por um incêndio no fi-
nal de dezembro. Toda a estrutura de trabalho, que 
inclui as áreas de conserto de máquinas de lavar, 
fogões, computadores e outros equipamentos foi 
destruída pelo fogo. 

O Superintendente-Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Diác. Ivo 
Guizzardi, disse que apesar de to-
das as cautelas e medidas de proteção 
adotadas, os incidentes são imprevisí-
veis. “Tivemos grandes danos e preju-
ízos para o trabalho de formação dos 
adolescentes e jovens que trabalham 
diariamente nas oficinas, mas graças 
a qualidade da gestão e agilidade do 
setor administrativo, em menos de três 
meses da ocorrência tudo voltou a fun-
cionar com normalidade”. 

Guizzardi salienta que as oficinas 
do Mensageiro da Caridade represen-
tam o motor que move todo o sistema 
operacional da instituição. Por isso, “ao 

período de recuperação das oficinas foi outro mo-
mento de desafio”, semelhante ao vivido em 2004, 
quando um outro incêndio de proporções maiores 
consumiu um grande depósito que existia no mes-
mo local do atual edifício. Com a recuperação da 
área afetada, cerca de 80 adolescentes e jovens pu-
deram retomar normalmente o trabalho na oficina-
-escola do Mensageiro da Caridade.

Oficina tem a estrutura recuperada

Espaço de multiuso atende crianças na sede da instituição
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A Assistência Social no Brasil experimenta novos tempos 
orientados por novas determinações legais. A ação governa-
mental está toda orientada para a implantação do Sistema 
Único de Assistência Social(SUAS). Para identificar a nova 
configuração pode-se definir esta política como o SUS da As-
sistência Social. Trata-se de uma forma de administração, con-
trole e uniformização das práticas assistenciais.

O Sistema é diferenciado no que se refere à gestão, sendo 
decorrente da Lei Orgânica da Assistência Social e sua regula-
mentação. Esta inovação exige atenção especial das entidades, 
uma vez que os planos institucionais devem estar orientados 
pelos princípios e diretrizes apontados pelas novas resoluções 
de âmbito municipal e federal.

Decorre desta nova política, que a manutenção da filantro-
pia depende do enquadramento da ação institucional nesta 
nova orientação. É certo que o Estado está ajustando a assis-
tência social à legislação, fator que influencia as metodologias 
e práticas das entidades assistenciais. Trata-se de um novo 
contexto jurídico que deve ser observado, sob pena de perdas 
significativas para os destinatários da ação social da Igreja. 
Desta situação, emana um alerta: para manter a filantropia e 
as vantagens fiscais, deve-se obedecer às determinações legais 
na execução dos planos institucionais. O novo foco é a atenção 
prioritária aos destinatários da ação. 

Isto, porém, não deve descaracterizar os princípios orien-
tadores e a missão da instituição. A mudança legal não exclui 
a dimensão da mística. A eficácia das ações deve ter continui-
dade como compromisso eclesial, no caso das entidades vin-
culadas à Igreja Católica. A determinação legal não exclui o 
amor, a dedicação e o sentido pleno da caridade. A legislação 
serve para definir os aspectos práticos do agir, mas a motiva-
ção denota a razão pela qual as entidades católicas se dedi-
cam ao cuidado da pessoa. Portanto, as mudanças de ordem 
legal apontam para a necessidade de modificar procedimentos 
e ajustar o seu enquadramento, mas jamais fazer sucumbir o 
sentido da ação social da Igreja.

Como explicita o Papa Paulo VI, a Encíclica Populorum 
Progressio, a inovação, o progresso e a evolução da tecnolo-
gia devem favorecer a humanidade.  Esses bens não devem 
provocar temor, o desânimo e a desesperança, mas desafiar a 
Igreja na sua “obrigação de se pôr a serviço dos homens para 
ajudar a aprofundarem todas as dimensões e para os conven-
cer da urgência de uma ação solidária”.

Aliás, o Santo Padre acrescenta um compromisso pessoal, 
segundo a missão confiada pelo Filho de Deus de que compete 
a todos os cristãos “aumentar o seu esforço comum e organiza-
do, com o fim de ajudarem o mundo a triunfar do egoísmo, do 
orgulho e das rivalidades, a ultrapassar as ambições e injusti-
ças, a permitir a todos o acesso a uma vida mais humana, onde 
cada um seja amado e ajudado como próximo, como irmão”. 

As obrigatórias mudanças e adequações não devem servir 
de obstáculo, mas de estímulo para renovar o compromisso e 
manter a fidelidade à missão confiada por Jesus Cristo a cada 
cristão e a cada instituição orientada pelos princípios da fé e 
da moral cristã.
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Crescimento na rede de doadores 
do Mensageiro da Caridade, aumento 
no número de adolescentes na ofici-
na escola e expansão no atendimento 
às situações de emergência natural e 
social. Esses são alguns dos dados do 
relatório de atividades de 2010 do Se-
cretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Outra atividade 
importante no ano passado foi a ma-
nutenção da parceria com a Fundação 
Incobrasa, que assegurou a distribui-
ção de 576 toneladas de alimento para 
a população carente.

Dados apontam crescimento das 
atividades institucionais em 2010

Oficinas ocupam mais de 100 adolescentes

SAS retoma programa dos 
Encontros de Formação Social 

Mensageiro da Caridade retoma 
atividades da oficina de eletrodo-
mésticos e computação após incên-
dio ocorrido em dezembro  pg. 4

Mudança na legislação da Assis-
tência Social exige adequações ins-
titucionais. - pg. 4 

No dia 22 de Março, foi realizado na sede 
do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre, o primeiro Encontro de 
Formação Social de 2011. Ao tratar do tema da 
Campanha da Fraternidade o teólogo Frei Luiz 
Carlos Susin, disse que a humanidade está 
provocando uma destruição do planeta com o 
atual modelo de desenvolvimento, já que “80% 
das mercadorias produzidas não são necessá-
rias para viver”. 

Assistente Eclesiástico celebra 
40 anos de sacerdócio 

GT do Terceiro Setor defende desburocratização 
do acesso a recursos públicos. - pg. 3

O Pe. José Romeo Maldaner e seu irmão 
gêmeo, Pe. Luiz Remi Maldaner, comemo-
raram quatro décadas de vida sacerdotal. A 
celebração de ação de graças foi realizada 
na comunidade de origem, em Pinhal Alto, 
município de Nova Petrópolis. “Revivemos 
aquele momento de alegria e profundo sig-
nificado para nossa comunidade”, disse Pe. 
Romeo, referindo-se a ordenação sacerdotal.

Programa qualifica agentes do Serviço da Caridade

Celebração realizada em Pinhal Alto contou com a 
presença do Arcebispo Dom Dadeus Grings

Informativo do Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre - Ano XX - nº 67 - Abril de 2012

EDITORIAL

“Tempos Bicudos”
Quando o país vivia a época da revolução verde nas décadas 

de 60 e 70, os “terremotos” inflacionários e as flutuantes altera-
ções de preços cunharam uma expressão que representava toda 
a instabilidade e insegurança em qualquer investimento: “Tem-
pos bicudos”. Essa expressão representava perigo. Portanto, im-
perava a necessidade de prever riscos, além de obrigar cautela e 
planejamento rigoroso para qualquer ação ou empreendimento.

A área da assistência social vive, agora, seus “tempos bi-
cudos”. A cada breve tempo aparece mais uma alteração de 
ordem legal a determinar novos procedimentos. É um período 
de ajustes que exige atenção e vigilância, em relação ao enqua-
dramento das instituições filantrópicas à tipificação legal para 
obtenção do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência 
Social-CEBAS. 

Com frequência, ouve-se a expressão: “É um novo tempo, 
com novas exigências”. Está correto. Porém, ele exige atualiza-
ção e adequação das entidades, sob o risco de serem duramente 
penalizadas com a perda da certificação e ficarem impedidas de 
celebrar convênios, parcerias e obtenção de recursos públicos.   

Todos concordamos que o trabalho da Igreja precisa ser re-
conhecido, inclusive, pela esfera pública. Por isso, a metodolo-
gia da ação precisa passar por uma adequação. Os agentes do 
serviço da caridade precisam compreender que a caridade pre-
cisa ser mensurada e registrada, para que a Igreja possa atender 
aos requisitos legais. Não se trata de vangloriar-se do volume 
de atividades realizadas, mas se trata de uma exigência a qual 
requer a prestação de contas do recurso público que viabiliza a 
ação eclesial.

No mês de dezembro de 2011, sobreveio mais uma norma 
do Ministério do Desenvolvimento Social, que estabelece pro-
cedimentos relativos à certificação de entidades beneficentes 
de Assistência Social.  Deverá constar o serviço de assistên-
cia social expresso  no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica/
CNPJ – Receita Federal –, no campo da identificação da ativi-
dade econômica principal. Este é um pressuposto exigido para 
o encaminhamento da renovação do certificado. 

A esse aspecto, soma-se a necessidade de apresentar adequa-
damente os atos constitutivos(Estatuto), os registros de ativida-
des e demonstrações contábeis. Esse conjunto de itens precisa 
estar de acordo, com o que prevê a legislação pertinente. 

Essa normatização, porém,  proporciona maior clareza, 
transparência e ajuda a  identificar as entidades que realmente 
executam programas e projetos de assistência social. Por outro 
lado, as organizações católicas de assistência social precisam se 
convencer da necessidade de cumprir rigorosamente as meto-
dologias apontadas pela legislação, para que possam assegurar 
os benefícios públicos essenciais para cumprir sua missão de 
realizar o bem comum e promover a dignidade humana. 

Os “Tempos Bicudos” são mais uma provação para a capa-
cidade de trabalhar de maneira eficiente, competente e organi-
zada. São sinônimo de transparência, clareza e planejamento.  
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Mensageiro da 
Caridade apóia 

Missa na TV
O Secretariado de Ação Social da Arquidioce-

se de Porto Alegre(SAS) desenvolve sua atuação 
em profunda sintonia com as orientações e op-
ções da Igreja Católica. Por isso, auxilia de modo 
decisivo muitas iniciativas eclesiais. Uma delas é 
a evangelização através dos meios de comunica-
ção. Neste sentido, apóia desde o início a trans-
missão da Santa Missa diária pela TV Urbana. A 
celebração é transmitida a cada dia de uma paró-
quia diferente pelo Canal 55 UHF, em TV aberta, 
e Canal 11 da Net de Porto Alegre. 

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo 
Guizzardi, destaca que esta iniciativa é orientada 
pelo Arcebispo Dom Dadeus Grings e, por conse-
quencia, tem aprovação eclesiástica. “É necessário 
que a dimensão da fé também esteja presente nas 
programações dos veículos de comunicação, com 
a transmissão de celebrações e eventos religiosos, 
para que os telespectadores possam viver a sua re-
ligiosidade e reafirmar as suas convicções”.  

Como contrapartida, a entidade veicula co-
merciais, chamadas e anúncios do Mensageiro 
da Caridade. “É uma contrapartida ao investi-
mento do apoio a esta programação, que ajuda 
a sensibilizar a comunidade para a prática da so-
lidariedade”. A missa é transmitida às 18 horas.

Assistente Eclesiástico 
celebra 40 anos 

de vida sacerdotal
 
Os irmãos gêmeos, padres Romeo e Remi 

Maldaner, comemoraram no dia 27 de Fevereiro 
40 anos de sacerdócio. A celebração de ação de 
graças foi realizada na capela Imaculado Cora-
ção de Maria de Pinhal Alto, município de Nova 
Petrópolis. A missa foi presidida pelo arcebispo 
metropolitano, Dom Dadeus Grings. Toda a ce-
lebração foi motivada pelo texto da carta de São 
Paulo aos Romanos 12,12: “Alegres na esperan-
ça, pacientes na tribulação e alegres na oração”. 

Eles foram ordenados sacerdotes no dia 16 
de Janeiro de 1971, por Dom Vicente Scherer, na 
comunidade de Pinhal Alto. “Revivemos aquele 
momento de alegria e profundo significado para 
nossa comunidade de origem”, disse Pe.Romeo. 
Ele afirmou que este momento foi de festa para 
a comunidade e para a família. Estiveram pre-
sentes os irmãos, cunhados, sobrinhos, já que a 
família, hoje, é integrada por 72 pessoas.

 Desde março de 1995, Pe. Romeo desempe-
nha a função de Assistente Eclesiástico do Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre-Cáritas Arquidiocesana. Em nome do 
Arcebispo, ele acompanha as atividades e realiza 
a condução espiritual desta obra cinquentená-
ria. No cumprimento desta missão, ele celebra 
periodicamente a  Eucaristia com os servidores, 
proporcionando orientação para os funcionários 
e a direção, a fim de que a obra se mantenha fiel 
à sua missão e às suas finalidades.

Pe. Romeo afirmou que a celebração teve 
duas grandes motivações: foi um momento de 
ação de graças a Deus, porque sustentou nossa 
missão e, também, um momento de celebração 
pelas vocações. “Em nossa comunidade já surgi-
ram muitos candidatos ao sacerdócio. Queremos 
semear mais uma semente de vocação neste mo-
mento importante de nossas vidas”. 

Legislação exige adequação 
da ação do SAS

www.mensageirodacaridade.com.br
A área social da Igreja Católica tem mais um ca-

nal de comunicação com a comunidade. O objeti-
vo é utilizar os serviços da internet para promover 
a solidariedade. Desde o dia 14 de Fevereiro, está 
operando o site do Mensageiro da Caridade. O en-
dereço eletrônico: www.mensageirodacaridade.
com.br oferece aos internautas informações sobre 
o trabalho da Cáritas Arquidiocesana, das diaco-
nias e de outros organismos que atuam na promo-
ção humana.

Uma das propostas do site é estimular a prática 
da solidariedade, utilizando os serviços do Men-
sageiro da Caridade. As pessoas são orientadas 
sobre a forma de encaminhar as doações e a desti-
nação dos bens doados. 

O Superintendente-Executivo do Mensageiro 
da Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, salienta que a 
meta é intensificar a  interação da instituição com 

os usuários do Mensageiro da Caridade. “Quere-
mos utilizar essa ferramenta para ampliar a pro-
moção do sentido da caridade e estimular as práti-
cas de atitudes solidárias”. Ele lembra que há mais 
de cinco décadas, o Mensageiro da Caridade foi 
constituído para envolver a comunidade porto-
-alegrense em ações de promoção humana. “Com 
novas estratégias, estamos mantendo a missão ori-
ginária da instituição”.   

O site oferece também material de subsídio e 
orientação aos agentes do Serviço da Caridade 
na Arquidiocese, que realizam o atendimento 
de assistência social nas comunidades. A am-
biente virtual oferece ainda espaço para a di-
vulgação de eventos, programas e atividades 
desenvolvidas pelas diaconias, como forma de 
mobilização das pessoas para a prática da soli-
dariedade.

As recentes definições no quadro legal está 
provocando uma série de adequações no plano de 
ação do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Uma série de novas iniciati-
vas serão adotadas para atender às determinações 
da legislação que rege as instituições de assistência 
social.

Conforme a Superintendente Adjunta, Rosane 
Pessotto, apesar das novas exigências, o SAS man-
terá os seus programas tradicionais relacionados 
às instituições e com o serviço da caridade nas co-
munidades. O plano, no entanto, será focado em 
serviços, atividades e programas enquadrados na 
nova tipificação legal. O serviço de atendimento 
será mantido e reforçado com o assessoramento 
aos grupos e equipes que atuam no serviço à co-
munidade carente. 

Para atender a esse enquadramento, a própria 
estrutura de seu edifício-sede está sendo adequa-
da. Foi criada uma área de utilização multiprofis-
sional para atendimento de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social. “Os ajustes 

são necessários para que o SAS seja fiel a sua mis-
são de realizar a promoção humana, a partir do 
atendimento das pessoas em situação de maior 
necessidade. Queremos promover a cidadania, os 
direitos sociais e a dignidade das pessoas carentes, 
em conformidade com a legislação e a gestão da 
assistência social”.

Instituição recupera oficinas atingidas 
por incêndio

O Mensageiro da Caridade está retomando a 
normalidade do trabalho em sua oficina de eletro-
domésticos. Esta área do edifício-sede da institui-
ção foi duramente atingida por um incêndio no fi-
nal de dezembro. Toda a estrutura de trabalho, que 
inclui as áreas de conserto de máquinas de lavar, 
fogões, computadores e outros equipamentos foi 
destruída pelo fogo. 

O Superintendente-Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Diác. Ivo 
Guizzardi, disse que apesar de to-
das as cautelas e medidas de proteção 
adotadas, os incidentes são imprevisí-
veis. “Tivemos grandes danos e preju-
ízos para o trabalho de formação dos 
adolescentes e jovens que trabalham 
diariamente nas oficinas, mas graças 
a qualidade da gestão e agilidade do 
setor administrativo, em menos de três 
meses da ocorrência tudo voltou a fun-
cionar com normalidade”. 

Guizzardi salienta que as oficinas 
do Mensageiro da Caridade represen-
tam o motor que move todo o sistema 
operacional da instituição. Por isso, “ao 

período de recuperação das oficinas foi outro mo-
mento de desafio”, semelhante ao vivido em 2004, 
quando um outro incêndio de proporções maiores 
consumiu um grande depósito que existia no mes-
mo local do atual edifício. Com a recuperação da 
área afetada, cerca de 80 adolescentes e jovens pu-
deram retomar normalmente o trabalho na oficina-
-escola do Mensageiro da Caridade.

Oficina tem a estrutura recuperada

Espaço de multiuso atende crianças na sede da instituição
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A Assistência Social no Brasil experimenta novos tempos 
orientados por novas determinações legais. A ação governa-
mental está toda orientada para a implantação do Sistema 
Único de Assistência Social(SUAS). Para identificar a nova 
configuração pode-se definir esta política como o SUS da As-
sistência Social. Trata-se de uma forma de administração, con-
trole e uniformização das práticas assistenciais.

O Sistema é diferenciado no que se refere à gestão, sendo 
decorrente da Lei Orgânica da Assistência Social e sua regula-
mentação. Esta inovação exige atenção especial das entidades, 
uma vez que os planos institucionais devem estar orientados 
pelos princípios e diretrizes apontados pelas novas resoluções 
de âmbito municipal e federal.

Decorre desta nova política, que a manutenção da filantro-
pia depende do enquadramento da ação institucional nesta 
nova orientação. É certo que o Estado está ajustando a assis-
tência social à legislação, fator que influencia as metodologias 
e práticas das entidades assistenciais. Trata-se de um novo 
contexto jurídico que deve ser observado, sob pena de perdas 
significativas para os destinatários da ação social da Igreja. 
Desta situação, emana um alerta: para manter a filantropia e 
as vantagens fiscais, deve-se obedecer às determinações legais 
na execução dos planos institucionais. O novo foco é a atenção 
prioritária aos destinatários da ação. 

Isto, porém, não deve descaracterizar os princípios orien-
tadores e a missão da instituição. A mudança legal não exclui 
a dimensão da mística. A eficácia das ações deve ter continui-
dade como compromisso eclesial, no caso das entidades vin-
culadas à Igreja Católica. A determinação legal não exclui o 
amor, a dedicação e o sentido pleno da caridade. A legislação 
serve para definir os aspectos práticos do agir, mas a motiva-
ção denota a razão pela qual as entidades católicas se dedi-
cam ao cuidado da pessoa. Portanto, as mudanças de ordem 
legal apontam para a necessidade de modificar procedimentos 
e ajustar o seu enquadramento, mas jamais fazer sucumbir o 
sentido da ação social da Igreja.

Como explicita o Papa Paulo VI, a Encíclica Populorum 
Progressio, a inovação, o progresso e a evolução da tecnolo-
gia devem favorecer a humanidade.  Esses bens não devem 
provocar temor, o desânimo e a desesperança, mas desafiar a 
Igreja na sua “obrigação de se pôr a serviço dos homens para 
ajudar a aprofundarem todas as dimensões e para os conven-
cer da urgência de uma ação solidária”.

Aliás, o Santo Padre acrescenta um compromisso pessoal, 
segundo a missão confiada pelo Filho de Deus de que compete 
a todos os cristãos “aumentar o seu esforço comum e organiza-
do, com o fim de ajudarem o mundo a triunfar do egoísmo, do 
orgulho e das rivalidades, a ultrapassar as ambições e injusti-
ças, a permitir a todos o acesso a uma vida mais humana, onde 
cada um seja amado e ajudado como próximo, como irmão”. 

As obrigatórias mudanças e adequações não devem servir 
de obstáculo, mas de estímulo para renovar o compromisso e 
manter a fidelidade à missão confiada por Jesus Cristo a cada 
cristão e a cada instituição orientada pelos princípios da fé e 
da moral cristã.
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Crescimento na rede de doadores 
do Mensageiro da Caridade, aumento 
no número de adolescentes na ofici-
na escola e expansão no atendimento 
às situações de emergência natural e 
social. Esses são alguns dos dados do 
relatório de atividades de 2010 do Se-
cretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Outra atividade 
importante no ano passado foi a ma-
nutenção da parceria com a Fundação 
Incobrasa, que assegurou a distribui-
ção de 576 toneladas de alimento para 
a população carente.

Dados apontam crescimento das 
atividades institucionais em 2010

Oficinas ocupam mais de 100 adolescentes

SAS retoma programa dos 
Encontros de Formação Social 

Mensageiro da Caridade retoma 
atividades da oficina de eletrodo-
mésticos e computação após incên-
dio ocorrido em dezembro  pg. 4

Mudança na legislação da Assis-
tência Social exige adequações ins-
titucionais. - pg. 4 

No dia 22 de Março, foi realizado na sede 
do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre, o primeiro Encontro de 
Formação Social de 2011. Ao tratar do tema da 
Campanha da Fraternidade o teólogo Frei Luiz 
Carlos Susin, disse que a humanidade está 
provocando uma destruição do planeta com o 
atual modelo de desenvolvimento, já que “80% 
das mercadorias produzidas não são necessá-
rias para viver”. 

Assistente Eclesiástico celebra 
40 anos de sacerdócio 

GT do Terceiro Setor defende desburocratização 
do acesso a recursos públicos. - pg. 3

O Pe. José Romeo Maldaner e seu irmão 
gêmeo, Pe. Luiz Remi Maldaner, comemo-
raram quatro décadas de vida sacerdotal. A 
celebração de ação de graças foi realizada 
na comunidade de origem, em Pinhal Alto, 
município de Nova Petrópolis. “Revivemos 
aquele momento de alegria e profundo sig-
nificado para nossa comunidade”, disse Pe. 
Romeo, referindo-se a ordenação sacerdotal.

Programa qualifica agentes do Serviço da Caridade

Celebração realizada em Pinhal Alto contou com a 
presença do Arcebispo Dom Dadeus Grings

Oficinas desenvolvem habilidades e 
autoestima de crianças e adolescentes

O programa inovador do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de Vínculos, im-
plantado pelo Secretariado de Ação Social da 
Arquidiocese de Porto Alegre tem muitas no-
vidades para 2012. Uma das mais importan-
tes é a realização de oficinas de artesanato, 
música, inclusão digital, esporte, culinária e 
iniciação ao teatro. As crianças e os adoles-
centes estão vibrando com as novidades.

Encontros de Formação Social abrem 
programação de 2012

No dia 27 de Março, o SAS retomou as 
atividades de Formação Social. Com a par-
ticipação do médico Marcelo Melgares e do 
assessor da CNBB, Frei José Bernardi, mais 
de cem lideranças comunitárias e agentes do 
Serviço da Caridade de paróquias e comuni-
dades aprofundaram o tema da Campanha da 
Fraternidade deste ano, debate sobre o “Sig-
nificado e desafios para a Igreja na área da 
saúde pública”. 

Superintendente recebe Mérito Cardeal Scherer
Com destaque para os 43 anos de dedica-

ção à Cáritas Arquidiocesana, a Arquidioce-
se de Porto Alegre concedeu o “Mérito Car-
deal Scherer” ao Superintendente Executivo 
do SAS, Diác. Ivo Guizzardi. A honraria é 
concedida a pessoas e instituições que se 
dedicam à promoção humana e à construção 
de uma sociedade mais justa e solidária. O 
Mérito foi entregue no dia 1o. de Fevereiro 
de 2012.

Paróquia reativa Ação Social com foco na 
assistência às famílias carentes

Ministério renova Certificação de Assistência 
Social para o SAS

Legislação facilita 
doações do Imposto 

de Renda para 
projetos com crianças 

e adolescentes

Paróquia reorganiza a Ação Social

Agentes debatem saúde pública 

Terceiro Setor estabelece 
estratégias para garantir  

sustentabilidade das ações 
das entidades

O Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do 
Terceiro Setor retomou as atividades, com uma extensa 
pauta de atividades. São quatro grandes iniciativas em 
2012. Segundo o representante do Secretariado de Ação 
Social da Arquidiocese de Porto Alegre-SAS, Maurício 
Vian, uma iniciativa importante é a elaboração da terceira 
cartilha. As entidades terão orientações sobre a “Relação 
do Terceiro Setor com o Poder Público”, para o desenvol-
vimento das políticas sociais. O SAS vai participar deste 
trabalho com a elaboração de um artigo especial sobre 
o acesso aos recursos públicos e o aperfeiçoamento da 
legislação. O material será publicado ainda no primeiro 
semestre deste ano, porque já “existe a garantia do finan-
ciamento para impressão da cartilha”. A Secretaria Muni-
cipal de Governança Local de Porto Alegre, vai aportar o 
recurso necessário para esta publicação. 

Outra iniciativa do GT é relativa aos cursos itineran-
tes. O grupo vai oferecer essa formação e qualificação 
aos agentes que atuam no Terceiro Setor, nas cidades do 
interior do Estado. O Curso tem sete módulos tratando 
de diferentes assuntos de interesse e sugeridos pelas enti-
dades. “É um grande projeto que vai contribuir de forma 
decisiva para a qualificação das pessoas que atuam nesta 
área”. Os aspectos da legislação, da captação de recur-
sos e a participação nos conselhos são os temas de maior 
destaque.

Outra atividade que estamos tratando, disse o repre-
sentante do SAS, é da elaboração do documento. “Aces-
so aos recursos públicos e a melhoria da legislação”. Vian 
disse que “queremos sensibilizar as lideranças adminis-
trativas diante dos problemas da burocracia. “Existem 
órgãos que exigem 18 documentos somente para aprovar 
um projeto. Concordamos que deve existir controle, mas 
a duplicidade de documentação entre os órgãos é desne-
cessária”. A iniciativa pretende implementar uma simpli-
ficação de mecanismos para acesso aos recursos e tam-
bém apresentar novas propostas de incentivos fiscais que 
podem ser adotadas pelos municípios. Entre essas medi-
das, estão a legislação municipal de abatimento do ICMS 
e de outros impostos municipais destinados aos fundos 
sociais. Essa iniciativa visa dar sustentabilidade econô-
mica as entidades do Terceiro Setor, já que elas realizam 
ações que deveriam ser realizadas pelo Estado. Também 
está prevista, para o segundo semestre, a realização do 
10o. Seminário Estadual do Terceiro Setor.

     
    

Depois de alguns anos de interrupção, a Paró-
quia Santa Flora em Porto Alegre, está retomando 
as atividades da Ação Social. Uma organização 
vigorosa está renascendo com objetivo de realizar 
a promoção humana de forma integral. Diversos 
serviços foram criados e outros reestruturados pelo 
novo Pároco, Pe. Armando Furlin,  a partir de 2010.

Ele constituiu uma coordenação que integra os di-
versos serviços. Todos os meses o grupo se reúne para 
refletir a mística da caridade e projetar os compromis-
sos e ações diante das demandas oriundas da comunida-
de. Essa metodologia, revela o Pe. Armando, ajuda  to-
das as equipes a atuarem de modo integrado, porque “a 
verdadeira religião é aquela que cuida dos pobres e dos 
doentes”. Ele explica que essa iniciativa uniu as pasto-
rais num plano conjunto de ação solidária. São cerca de 
trinta agentes que atuam nos diversos serviços.

Os diversos grupos têm um cadastro único de 
acompanhamento às famílias necessitadas. São 170 
famílias cadastradas, que recebem apoio alimentar, 
orientação e formação para o trabalho. No centro 
comunitário Nossa Senhora Aparecida da Vila San-
ta Anita é desenvolvido um amplo programa de 
formação para atividades de geração de renda para 
crianças, adolescentes e adultos.  

Outra iniciativa adotada pela Ação Social é o 
atendimento e acompanhamento permanente aos 
doentes. Foi criado um plantão permanente para 
receber e visitar os paroquianos que enfrentam 
problemas de saúde. Com frequência, essas pesso-
as necessitam de um auxílio alimentar, que o gru-
po proporciona, explica um dos coordenadores da 
Ação Social, Sérgio Bertuol “O arroz repassado 
pela Cáritas Arquidiocesana é um apoio imensurá-
vel para o atendimento social realizado pela paró-
quia”. As famílias que recebem o alimento também 
participam de outras ações de promoção humana. 

Um dos programas desenvolvidos é a horta co-
munitária. Essa estratégia foi desenvolvida para 
envolver a comunidade na produção de alimentos 
saudáveis. “É também um investimento para a co-
munidade consumir alimentos sadios e estimular 
as famílias a produzir hortigranjeiros”, disse o Pe. 
Armando. A produção é partilhada entre as pessoas 
que trabalham e parte é repassada para a comuni-
dade mediante pequenas contribuições. Os valo-
res arrecadados são destinados à Pastoral Social 

para aquisição de insumos necessários ao trabalho 
social. No ano passado, em apenas um item, esse 
grupo produziu e distribuiu para a comunidade 200 
quilos de goiabada, colhendo as frutas da horta da 
comunidade. “O grande resultado que tivemos des-
se trabalho é a integração da comunidade com um 
espírito solidário na Ação Social”, disse o Pároco.

A Cáritas Arquidiocesana retomou na terça-feira, 27 
de Março, os Encontros de Formação Social. Tradicio-
nalmente, no primeiro encontro do ano é abordada a te-
mática da Campanha da Fraternidade. O evento contou 
com a assessoria do médico do Sistema de Saúde Mãe 
de Deus, Marcelo Melgares, e do Assessor da CNBB, 
Frei José Bernardi. Mais de cem diáconos, sacerdotes, 
religiosas e leigos engajados no Serviço da Caridade das 
Paróquias e Comunidades participaram do encontro.  

Bernardi destacou que a dedicação da Igreja a ques-
tão da saúde pública tem enraizamento evangélico. “A 
nossa inserção no campo da saúde não se refere a uma 
questão política, social ou econômica. Ela é resultado 
da contemplação e da compaixão”. O religioso salien-
tou que “quando a gente serve e se coloca próximo aos 
necessitados, nos tornamos próximos de Deus”.

Ele fez uma defesa irrestrita do Sistema Único de 
Saúde, com a ressalva de que apesar de ser o maior 

plano de saúde do mundo, ainda precisa progredir, 
qualificar e aperfeiçoar o atendimento. “Nesta pers-
pectiva temos de dialogar e atuar em conjunto com 
outras instituições para garantir a universalização do 
atendimento e pressionar o Estado para que realize 
aquilo que é sua tarefa e de sua responsabilidade”.  
Frei Bernardi acrescentou que “nada no SUS é de gra-
ça, porque nós pagamos por antecipação aquilo que 
vamos receber de atendimento”.   

O Dr. Melgares, que trabalha no atendimento pelo 
SUS na Vila Gaúcha, nesta Capital, defendeu o siste-
ma. Afirmou, no entanto, que é necessário compreen-
der a complexidade do conceito saúde. “Ela não é ape-
nas ausência de doença. Ela compreende o bem estar 
físico, mental, social e espiritual”. Segundo ele, a es-
piritualidade é reconhecida , hoje, pelas organizações 
mundiais do setor como um componente decisivo e 
essencial para a saúde. “O profissional deve cultivar a 
compaixão, para que possa atender a todos os usuários 
dos serviços com qualidade”. O assessor acrescentou 
que os médicos têm a missão e a responsabilidade de 
atender bem a todas as pessoas e não somente aquelas 
que possuem planos privados de saúde. 

A programação deste ano está enquadrada dentro 
Serviço de Assessoramento da Cáritas. Essa iniciativa 
complementa as ações institucionais de capacitação 
de agentes para a rede de serviços de assistência so-
cial, para que eles sejam protagonistas de ações junto 
às suas comunidades.  

Oficina de inclusão digital

Debate sobre saúde pública abriu programação do ano

Cerimônia realizada na Igreja N. Sra. do Rosário

Oficina de Ninhos de Páscoa

Pe. Armando com equipe da Ação Social

Discussão reafirmou importância do SUS
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SAS amplia atendimento à população carente 

Assessoria qualifica 
Serviço da Caridade

Desde a sua fundação, o Secretariado de Ação So-
cial da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) trabalha 
em profunda sintonia com os organismos da Igreja 
Católica que atuam na promoção social.  A Equipe 
da Cáritas Arquidiocesana mantém um relaciona-
mento contínuo com as diaconias e com as equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Este setor realiza 
também um atendimento permanente de orientação à 
comunidade executado na própria sede da instituição. 

Somente esse serviço realizou, em 2010, 296 aten-
dimentos, orientando as pessoas sobre seus direitos e 
atendendo as suas necessidades. Esses procedimen-
tos respondem a encaminhamentos feitos pelas equi-
pes paroquiais do serviço da caridade e por outras 
entidades relacionadas com o SAS. Muitos desses 
casos são de famílias que, por diversos fatores, não 
possuem as condições básicas para uma vida digna. 
Os bens recebidos em doação pelo Mensageiro da 
Caridade asseguram o atendimento desses casos. 

A equipe promoveu também 165 visitas a paró-
quias, diaconias e instituições de assistência social 
ligadas à rede de atendimento da Igreja. Um dos 
destaques foi a assessoria na reorganização da Dia-
conia São José. Somente este serviço demandou a 
realização de sete encontros com as lideranças das 
diversas paróquias que integram a Área Pastoral 
Azenha. A diaconia tem a coordenação de Magda-
lena Müller, a primeira mulher a dirigir uma diaco-
nia na Arquidiocese de Porto Alegre. 

A entidade foi convidada ainda por diversas paró-
quias e entidades para a realização de palestras desti-
nadas a promover o aprofundamento e a atualização 
dos agentes, que militam no Serviço da Caridade.  

Parceria assegura alimentação 
às famílias carentes 

Somente no ano de 2010, foram disponibiliza-
dos às famílias carentes 576 mil quilos do produto 
alimentício. Foram distribuídas 48 toneladas de 
arroz por mês. O Superintendente-Executivo da 
Cáritas Arquidiocesana, Diác. Ivo Guizzardi, des-
taca que o principal critério do programa é o aten-
dimento às famílias em extremo grau de pobreza. 
“A parceria tem uma longa duração porque está 
alicerçada em critérios claros a respeito dos atendi-
mentos e transparente administração no conjunto 
das metodologias estabelecidas”. Todos os meses 
28 mil pessoas, integrantes de 6,7 mil famílias, re-
cebem o benefício. 

O programa tem monitoramento permanente 
através de ficha cadastral das famílias e do contro-
le de entrega do produto. Além do alimento, elas 
têm a sua situação sócio-econômica acompanhada 
pelas equipes paroquiais do Serviço da Caridade. 
Esse serviço proporciona também orientações so-
bre cidadania, espiritualidade e proteção social. 
Guizzardi reforça que “a credibilidade da parceria 
é resultado da boa aplicação dos recursos e da cor-
reta prestação de contas, que proporciona transpa-
rência na execução do trabalho”.

Jovens têm formação humana 
e profissional

No período recente, o Rio Grande do Sul e o 
país têm apresentado ampliação dos níveis de em-
prego. Paradoxalmente, sobram pessoas desem-
pregadas. O problema está na falta de qualificação 
de mão-de-obra para atender às necessidades do 
mercado de trabalho. Para atender a essa demanda 
crescente, o SAS implementou um programa espe-
cífico para atender a necessidade dos adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilidade social. A 
iniciativa tem como foco a cidadania, porque prio-
riza a integração à vida social e a profissionaliza-
ção.

Através do programa do Mensageiro da Cari-
dade, a oficina-escola atende permanentemente a 
86 adolescentes oferecendo formação humana e 
técnica. Eles têm carteira assinada, com o atendi-
mento de todos os benefícios sociais. No ano de 
2010, receberam a oportunidade de primeiro em-
prego formal 86 jovens residentes na Capital e Re-
gião Metropolitana.

A formação dos jovens tem uma atenção in-
tegral em relação a todos os aspectos da vida 
humana e profissional. Junto com os aspectos 
da cidadania, eles são orientados também nas 
questões de educação, vivência religiosa e com-
portamento social. Um dos itens centrais do pro-

cesso formativo está relacionado à família, com 
atenção especial para a manutenção dos víncu-
los familiares. 

O Superintendente-Executivo, Diác. Ivo Guizzar-
di, salienta que para ser coerente nesta formação inte-
gral, o Mensageiro da Caridade oferece a oportuni-
dade ocupacional a muitas mulheres, na qualidade 
de mães dos adolescentes. “Esta medida visa o 
acompanhamento sistemático ao seu desenvolvi-
mento humano”.  

O Ano de 2010 foi marcado pelo desafio de executar um programa consistente de Assistência Social e Promo-
ção Humana. As atividades realizadas pelo Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) 
demonstram a vitalidade da instituição e a capacidade de mobilização, quando o drama humano convoca para 
uma grande ação. Foram inúmeras situações de dificuldade, que exigiram o máximo emprenho. Graças ao apoio 
da comunidade, foi possível atender a um grande número de pessoas em situação de vulnerabilidade social e 
devolver às famílias condições dignas de vida.

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo Guizzardi, disse que a instituição agiu com muito em-
penho diante das novas realidades do mundo globalizado, que provoca uma série de desajustes junto à popu-
lação, que ainda vive à margem da sua plena realização social e comunitária. 

Carregamento de donativos auxilia a população 

atingida pelas enchentes

A satisfação das necessidades básicas da pes-
soa é uma das dimensões que sempre norteou a 
ação social da Igreja. Desde sua origem, a Cáritas 
Arquidiocesana implementou programas impor-
tantes nesta perspectiva. Um deles foi o Programa  
Alimentos para a Paz, que auxiliou na sustentação 
de milhares de famílias pobres da Região Sul, nos 
anos de 60 a 70. Na última década, outro empreen-
dimento importante está em execução. Através de 
uma parceria com a Fundação Incobrasa, a institui-
ção desenvolve o Programa do Arroz.

Programa distribuiu mais de 570 toneladas de arroz

Atividade de formação profissional atende jovens carentes
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Mensageiro da Caridade amplia 
quadro de doadores

A rede de solidariedade constituída pelo ser-
viço do Mensageiro da Caridade manteve cresci-
mento estável no ano de 2010. Conforme os dados 
estatísticos do Quadro Demonstrativo de Doações 
recebidas, houve um crescimento médio de 19% 
no número de novos doadores cadastrados no sis-
tema de gestão de informações da instituição. Os 
dados permitem visualizar o fluxo de contatos e a 
oferta de donativos. 

Nos doze meses do ano passado, a rede agre-
gou 15,3 mil novos doadores, em 252 dias de ati-
vidades de oferta e coleta de donativos. O dado 
perfaz uma média diária de 59,8 novos doadores. 
O Superintendente-Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, avalia que o resul-
tado é positivo, na medida em que revela um cons-

tante crescimento no número de oferta de donati-
vos. “Os dados demonstram que a população de 
Porto Alegre alimenta um espírito fraterno muito 
grande”. 

Ele acrescenta que o mérito da instituição é ofe-
recer um serviço confiável e eficiente na coleta dos 
donativos oferecidos. “A logística montada pelo 
Mensageiro da Caridade permite que a gente aten-
da de modo rápido e competente ao doador”. 

Outro dado importante é que o demonstrativo 
estatístico apresenta a manutenção dos níveis de 
crescimento nos primeiros meses de 2011. Apesar 
de ser um período de férias e de arrefecimento das 
atividades laborais na cidade, janeiro e fevereiro 
apresentaram o indicador médio de 20% no cresci-
mento de novos doadores.       

Encontros de Formação inicia atividades de 2011
 A Cáritas Arquidiocesana abriu, no dia 22 de 

Março, o programa dos Encontros de Formação 
Social de 2011. A atividade reuniu mais de cem 
pessoas entre diáconos, sacerdotes e agentes do 
serviço da caridade das paróquias e comunidades 
da Arquidiocese. 

O primeiro encontro foi dedicado a uma refle-
xão sobre o tema da Campanha da Fraternidade: 
“Fraternidade e Vida no Planeta”. O assessor Frei 
Luiz Carlos Susin, afirmou que está em fase de de-
cadência um mundo e precisamos trabalhar por 
um novo modo de viver no planeta. 

Segundo o assessor, a “ecologia está dando os si-
nais de como devemos agir na construção desse novo 
mundo”. Este mundo que está findando tem como 
base os excessos, que criam desequilíbrios e desigual-
dades, porque os bens criados não são para todos. “É 
necessário retomar o conceito de a economia, como a 
arte de distribuir bem os bens que nós produzimos”.

80% das mercadorias que estão nos supermer-
cados não são necessárias para viver. Elas existem 
para satisfazer o nosso gosto, o nosso prazer e os 
excessos. Por isso, “a economia nos impulsiona a 
comprar o que não precisamos. A felicidade é cons-
truída a base dos excessos. Susin salienta que pa-
radoxalmente, “vemos crescer a fome, porque os 
excessos criam desequilíbrios”. 

Esses problemas são provocados pela ação hu-
mana. Os desequilíbrios estão provocando a neces-

sidade de uma inversão dessa lógica. O teólogo afir-
mou que existem algumas alternativas para superar 
o problema do aquecimento global e da destruição 
ambiental. A primeiro é uma nova concepção do 
poder. Hoje existe uma hegemonia da economia e 
do mercado sobre a política e o Estado. É necessá-
rio que a política tenha o controle sobre a economia, 
para que os bens atendam às necessidades huma-
nas de todos. Outra, aponta para uma nova concep-
ção de sentido para vida e a sociedade.  O assessor 
acenou com um alento importante. “A fé cristã é um 
dos sinais de fortalecimento da esperança para imple-
mentar as mudanças que a terra clama”.

GT do Terceiro Setor define ações para 2011 

Mensageiro da 
Caridade prioriza 

superação de 
emergências sociais

     
Em razão do impacto provocado pela mídia, 

os desastres naturais sensibilizam a população e 
imediatamente a comunidade adere às iniciativas 
de atendimento emergencial aos afetados. No en-
tanto, a situação mais brutal, que fere a dignidade 
humana e a cidadania, é a emergência social. Ex-
pressão disso é a falta de condições adequadas de 
moradia, acesso à alimentação básica, condições 
de trabalho e uma série de situações que afeta o 
desenvolvimento humano.  Para superar o quadro 
deprimente da falta de condições básicas de vida, 
o Mensageiro da Caridade realizou grandes em-
preendimentos em 2010.

Somente para auxiliar a população que vive 
na Região das Ilhas do Guaíba, a entidade repas-
sou 31 cargas de caminhão com roupas, móveis e 
utensílios domésticos. Outras 121 famílias tiveram 
atendimento direto na instituição, a partir de enca-
minhamentos feitos pelos párocos e pelas equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Muitas dessas 
situações atingem famílias inteiras que não dispõe 
sequer dos equipamentos básicos em suas residên-
cias. Guizzardi salienta que esse atendimento tem 
um duplo sentido: aliviar o sofrimento das famí-
lias pobres e dar apoio necessário para que as pes-
soas possam viver dignamente. 

Programa qualifica 
lideranças sociais

O Secretariado de Ação Social da Arquidiocese 
de Porto Alegre desenvolve, há vários anos, um 
programa de suporte e qualificação de toda a rede 
de atendimento social da Igreja Católica. Os En-
contros de Formação Social oferecem aos agentes 
aprofundamento técnico, social e espiritual para o 
desempenho eficiente da ação social nas comuni-
dades.

No ano de 2010, foram realizados oito encon-
tros na sede da entidade, proporcionando qualifi-
cação a mais de 800 agentes. Noutra oportunidade, 
a instituição também proporcionou a participação 
dos agentes em seminário estadual do Grupo de 
Trabalho e Desenvolvimento do Terceiro Setor.

O programa no auditório da sede da institui-
ção tem como foco a capacitação para a promoção 
dos direitos sociais das populações em situação de 
vulnerabilidade social, a fim de tornar os agentes 
promotores comunitários da cidadania. Esse traba-
lho tem como orientação os princípios da Doutrina 
Social da Igreja e a legislação que regulamenta o 
trabalho social. 

Um dos propósitos desta ação é aprimorar a 
mística e a espiritualidade do agente do Serviço da 
Caridade, para que ele possa responder de modo 
integral às necessidades da população carente e 
aos desafios de uma ação social eficiente na pro-
moção humana. Outro aspecto importante do pro-
grama de formação é a orientação adequada para 
o acompanhamento das políticas sociais públicas e 
a gestão de iniciativas comunitárias de promoção 
humana.  

Criado no Ano 2000 para viabilizar iniciativas 
de desenvolvimento para as entidades filantrópi-
cas e assistenciais, o Grupo de Trabalho do Tercei-
ro Setor retomou as atividades em 2011. O Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre(SAS), que presidiu a iniciativa nos últimos 
cinco anos, continua apoiando e emprestando a 
sua estrutura para as reuniões e atividades da co-
ordenação do GT. 

Como estabelece o Regimento interno do gru-
po, a cada ano uma instituição âncora coordena as 

atividades. Para 2011, foi eleita a professora Ana 
Lúcia Soares Maciel, que representa a Fundação 
Irmão José Otão, ligada a PUCRS. 

Conforme o representante do SAS, Maurício 
Vian, dois movimentos estratégicos serão reali-
zados neste ano pelo grupo. O primeiro consiste 
na continuidade do processo de formação e qua-
lificação dos agentes e gestores das entidades do 
Terceiro Setor. Para contemplar esta prioridade, 
será realizado o 9º Seminário Estadual do Ter-
ceiro Setor, no início do segundo semestre. Na 
última reunião, realizada no dia 4 de Abril na 
sede do SAS, foi constituída uma equipe que irá 
montar a proposta do evento. A temática será a 
sustentabilidade, abordando as questões do re-
lacionamento com a comunidade, a fidelização 
dos parceiros e o mar keting. O tema tratado no 
seminário irá compor a terceira cartilha a ser 
produzida pelo grupo. 

Outro movimento que será implementado nes-
te ano está relacionado à legislação de convenia-
mento das entidades com os governos municipal, 
estadual e federal. Conforme Vian, a burocracia 
dificulta o fechamento de convênios. Por isso, “há 
necessidade de simplificar os mecanismos da le-
gislação, para que essas ações sejam viabilizadas”. 

Frei Susin palestra aos participantes do Encontro

Grupo discute políticas de apoio às Entidades Filantrópicas
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BALANÇO 2010

SAS amplia atendimento à população carente 

Assessoria qualifica 
Serviço da Caridade

Desde a sua fundação, o Secretariado de Ação So-
cial da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) trabalha 
em profunda sintonia com os organismos da Igreja 
Católica que atuam na promoção social.  A Equipe 
da Cáritas Arquidiocesana mantém um relaciona-
mento contínuo com as diaconias e com as equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Este setor realiza 
também um atendimento permanente de orientação à 
comunidade executado na própria sede da instituição. 

Somente esse serviço realizou, em 2010, 296 aten-
dimentos, orientando as pessoas sobre seus direitos e 
atendendo as suas necessidades. Esses procedimen-
tos respondem a encaminhamentos feitos pelas equi-
pes paroquiais do serviço da caridade e por outras 
entidades relacionadas com o SAS. Muitos desses 
casos são de famílias que, por diversos fatores, não 
possuem as condições básicas para uma vida digna. 
Os bens recebidos em doação pelo Mensageiro da 
Caridade asseguram o atendimento desses casos. 

A equipe promoveu também 165 visitas a paró-
quias, diaconias e instituições de assistência social 
ligadas à rede de atendimento da Igreja. Um dos 
destaques foi a assessoria na reorganização da Dia-
conia São José. Somente este serviço demandou a 
realização de sete encontros com as lideranças das 
diversas paróquias que integram a Área Pastoral 
Azenha. A diaconia tem a coordenação de Magda-
lena Müller, a primeira mulher a dirigir uma diaco-
nia na Arquidiocese de Porto Alegre. 

A entidade foi convidada ainda por diversas paró-
quias e entidades para a realização de palestras desti-
nadas a promover o aprofundamento e a atualização 
dos agentes, que militam no Serviço da Caridade.  

Parceria assegura alimentação 
às famílias carentes 

Somente no ano de 2010, foram disponibiliza-
dos às famílias carentes 576 mil quilos do produto 
alimentício. Foram distribuídas 48 toneladas de 
arroz por mês. O Superintendente-Executivo da 
Cáritas Arquidiocesana, Diác. Ivo Guizzardi, des-
taca que o principal critério do programa é o aten-
dimento às famílias em extremo grau de pobreza. 
“A parceria tem uma longa duração porque está 
alicerçada em critérios claros a respeito dos atendi-
mentos e transparente administração no conjunto 
das metodologias estabelecidas”. Todos os meses 
28 mil pessoas, integrantes de 6,7 mil famílias, re-
cebem o benefício. 

O programa tem monitoramento permanente 
através de ficha cadastral das famílias e do contro-
le de entrega do produto. Além do alimento, elas 
têm a sua situação sócio-econômica acompanhada 
pelas equipes paroquiais do Serviço da Caridade. 
Esse serviço proporciona também orientações so-
bre cidadania, espiritualidade e proteção social. 
Guizzardi reforça que “a credibilidade da parceria 
é resultado da boa aplicação dos recursos e da cor-
reta prestação de contas, que proporciona transpa-
rência na execução do trabalho”.

Jovens têm formação humana 
e profissional

No período recente, o Rio Grande do Sul e o 
país têm apresentado ampliação dos níveis de em-
prego. Paradoxalmente, sobram pessoas desem-
pregadas. O problema está na falta de qualificação 
de mão-de-obra para atender às necessidades do 
mercado de trabalho. Para atender a essa demanda 
crescente, o SAS implementou um programa espe-
cífico para atender a necessidade dos adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilidade social. A 
iniciativa tem como foco a cidadania, porque prio-
riza a integração à vida social e a profissionaliza-
ção.

Através do programa do Mensageiro da Cari-
dade, a oficina-escola atende permanentemente a 
86 adolescentes oferecendo formação humana e 
técnica. Eles têm carteira assinada, com o atendi-
mento de todos os benefícios sociais. No ano de 
2010, receberam a oportunidade de primeiro em-
prego formal 86 jovens residentes na Capital e Re-
gião Metropolitana.

A formação dos jovens tem uma atenção in-
tegral em relação a todos os aspectos da vida 
humana e profissional. Junto com os aspectos 
da cidadania, eles são orientados também nas 
questões de educação, vivência religiosa e com-
portamento social. Um dos itens centrais do pro-

cesso formativo está relacionado à família, com 
atenção especial para a manutenção dos víncu-
los familiares. 

O Superintendente-Executivo, Diác. Ivo Guizzar-
di, salienta que para ser coerente nesta formação inte-
gral, o Mensageiro da Caridade oferece a oportuni-
dade ocupacional a muitas mulheres, na qualidade 
de mães dos adolescentes. “Esta medida visa o 
acompanhamento sistemático ao seu desenvolvi-
mento humano”.  

O Ano de 2010 foi marcado pelo desafio de executar um programa consistente de Assistência Social e Promo-
ção Humana. As atividades realizadas pelo Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) 
demonstram a vitalidade da instituição e a capacidade de mobilização, quando o drama humano convoca para 
uma grande ação. Foram inúmeras situações de dificuldade, que exigiram o máximo emprenho. Graças ao apoio 
da comunidade, foi possível atender a um grande número de pessoas em situação de vulnerabilidade social e 
devolver às famílias condições dignas de vida.

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo Guizzardi, disse que a instituição agiu com muito em-
penho diante das novas realidades do mundo globalizado, que provoca uma série de desajustes junto à popu-
lação, que ainda vive à margem da sua plena realização social e comunitária. 

Carregamento de donativos auxilia a população 

atingida pelas enchentes

A satisfação das necessidades básicas da pes-
soa é uma das dimensões que sempre norteou a 
ação social da Igreja. Desde sua origem, a Cáritas 
Arquidiocesana implementou programas impor-
tantes nesta perspectiva. Um deles foi o Programa  
Alimentos para a Paz, que auxiliou na sustentação 
de milhares de famílias pobres da Região Sul, nos 
anos de 60 a 70. Na última década, outro empreen-
dimento importante está em execução. Através de 
uma parceria com a Fundação Incobrasa, a institui-
ção desenvolve o Programa do Arroz.

Programa distribuiu mais de 570 toneladas de arroz

Atividade de formação profissional atende jovens carentes
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Mensageiro da Caridade amplia 
quadro de doadores

A rede de solidariedade constituída pelo ser-
viço do Mensageiro da Caridade manteve cresci-
mento estável no ano de 2010. Conforme os dados 
estatísticos do Quadro Demonstrativo de Doações 
recebidas, houve um crescimento médio de 19% 
no número de novos doadores cadastrados no sis-
tema de gestão de informações da instituição. Os 
dados permitem visualizar o fluxo de contatos e a 
oferta de donativos. 

Nos doze meses do ano passado, a rede agre-
gou 15,3 mil novos doadores, em 252 dias de ati-
vidades de oferta e coleta de donativos. O dado 
perfaz uma média diária de 59,8 novos doadores. 
O Superintendente-Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, avalia que o resul-
tado é positivo, na medida em que revela um cons-

tante crescimento no número de oferta de donati-
vos. “Os dados demonstram que a população de 
Porto Alegre alimenta um espírito fraterno muito 
grande”. 

Ele acrescenta que o mérito da instituição é ofe-
recer um serviço confiável e eficiente na coleta dos 
donativos oferecidos. “A logística montada pelo 
Mensageiro da Caridade permite que a gente aten-
da de modo rápido e competente ao doador”. 

Outro dado importante é que o demonstrativo 
estatístico apresenta a manutenção dos níveis de 
crescimento nos primeiros meses de 2011. Apesar 
de ser um período de férias e de arrefecimento das 
atividades laborais na cidade, janeiro e fevereiro 
apresentaram o indicador médio de 20% no cresci-
mento de novos doadores.       

Encontros de Formação inicia atividades de 2011
 A Cáritas Arquidiocesana abriu, no dia 22 de 

Março, o programa dos Encontros de Formação 
Social de 2011. A atividade reuniu mais de cem 
pessoas entre diáconos, sacerdotes e agentes do 
serviço da caridade das paróquias e comunidades 
da Arquidiocese. 

O primeiro encontro foi dedicado a uma refle-
xão sobre o tema da Campanha da Fraternidade: 
“Fraternidade e Vida no Planeta”. O assessor Frei 
Luiz Carlos Susin, afirmou que está em fase de de-
cadência um mundo e precisamos trabalhar por 
um novo modo de viver no planeta. 

Segundo o assessor, a “ecologia está dando os si-
nais de como devemos agir na construção desse novo 
mundo”. Este mundo que está findando tem como 
base os excessos, que criam desequilíbrios e desigual-
dades, porque os bens criados não são para todos. “É 
necessário retomar o conceito de a economia, como a 
arte de distribuir bem os bens que nós produzimos”.

80% das mercadorias que estão nos supermer-
cados não são necessárias para viver. Elas existem 
para satisfazer o nosso gosto, o nosso prazer e os 
excessos. Por isso, “a economia nos impulsiona a 
comprar o que não precisamos. A felicidade é cons-
truída a base dos excessos. Susin salienta que pa-
radoxalmente, “vemos crescer a fome, porque os 
excessos criam desequilíbrios”. 

Esses problemas são provocados pela ação hu-
mana. Os desequilíbrios estão provocando a neces-

sidade de uma inversão dessa lógica. O teólogo afir-
mou que existem algumas alternativas para superar 
o problema do aquecimento global e da destruição 
ambiental. A primeiro é uma nova concepção do 
poder. Hoje existe uma hegemonia da economia e 
do mercado sobre a política e o Estado. É necessá-
rio que a política tenha o controle sobre a economia, 
para que os bens atendam às necessidades huma-
nas de todos. Outra, aponta para uma nova concep-
ção de sentido para vida e a sociedade.  O assessor 
acenou com um alento importante. “A fé cristã é um 
dos sinais de fortalecimento da esperança para imple-
mentar as mudanças que a terra clama”.

GT do Terceiro Setor define ações para 2011 

Mensageiro da 
Caridade prioriza 

superação de 
emergências sociais

     
Em razão do impacto provocado pela mídia, 

os desastres naturais sensibilizam a população e 
imediatamente a comunidade adere às iniciativas 
de atendimento emergencial aos afetados. No en-
tanto, a situação mais brutal, que fere a dignidade 
humana e a cidadania, é a emergência social. Ex-
pressão disso é a falta de condições adequadas de 
moradia, acesso à alimentação básica, condições 
de trabalho e uma série de situações que afeta o 
desenvolvimento humano.  Para superar o quadro 
deprimente da falta de condições básicas de vida, 
o Mensageiro da Caridade realizou grandes em-
preendimentos em 2010.

Somente para auxiliar a população que vive 
na Região das Ilhas do Guaíba, a entidade repas-
sou 31 cargas de caminhão com roupas, móveis e 
utensílios domésticos. Outras 121 famílias tiveram 
atendimento direto na instituição, a partir de enca-
minhamentos feitos pelos párocos e pelas equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Muitas dessas 
situações atingem famílias inteiras que não dispõe 
sequer dos equipamentos básicos em suas residên-
cias. Guizzardi salienta que esse atendimento tem 
um duplo sentido: aliviar o sofrimento das famí-
lias pobres e dar apoio necessário para que as pes-
soas possam viver dignamente. 

Programa qualifica 
lideranças sociais

O Secretariado de Ação Social da Arquidiocese 
de Porto Alegre desenvolve, há vários anos, um 
programa de suporte e qualificação de toda a rede 
de atendimento social da Igreja Católica. Os En-
contros de Formação Social oferecem aos agentes 
aprofundamento técnico, social e espiritual para o 
desempenho eficiente da ação social nas comuni-
dades.

No ano de 2010, foram realizados oito encon-
tros na sede da entidade, proporcionando qualifi-
cação a mais de 800 agentes. Noutra oportunidade, 
a instituição também proporcionou a participação 
dos agentes em seminário estadual do Grupo de 
Trabalho e Desenvolvimento do Terceiro Setor.

O programa no auditório da sede da institui-
ção tem como foco a capacitação para a promoção 
dos direitos sociais das populações em situação de 
vulnerabilidade social, a fim de tornar os agentes 
promotores comunitários da cidadania. Esse traba-
lho tem como orientação os princípios da Doutrina 
Social da Igreja e a legislação que regulamenta o 
trabalho social. 

Um dos propósitos desta ação é aprimorar a 
mística e a espiritualidade do agente do Serviço da 
Caridade, para que ele possa responder de modo 
integral às necessidades da população carente e 
aos desafios de uma ação social eficiente na pro-
moção humana. Outro aspecto importante do pro-
grama de formação é a orientação adequada para 
o acompanhamento das políticas sociais públicas e 
a gestão de iniciativas comunitárias de promoção 
humana.  

Criado no Ano 2000 para viabilizar iniciativas 
de desenvolvimento para as entidades filantrópi-
cas e assistenciais, o Grupo de Trabalho do Tercei-
ro Setor retomou as atividades em 2011. O Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre(SAS), que presidiu a iniciativa nos últimos 
cinco anos, continua apoiando e emprestando a 
sua estrutura para as reuniões e atividades da co-
ordenação do GT. 

Como estabelece o Regimento interno do gru-
po, a cada ano uma instituição âncora coordena as 

atividades. Para 2011, foi eleita a professora Ana 
Lúcia Soares Maciel, que representa a Fundação 
Irmão José Otão, ligada a PUCRS. 

Conforme o representante do SAS, Maurício 
Vian, dois movimentos estratégicos serão reali-
zados neste ano pelo grupo. O primeiro consiste 
na continuidade do processo de formação e qua-
lificação dos agentes e gestores das entidades do 
Terceiro Setor. Para contemplar esta prioridade, 
será realizado o 9º Seminário Estadual do Ter-
ceiro Setor, no início do segundo semestre. Na 
última reunião, realizada no dia 4 de Abril na 
sede do SAS, foi constituída uma equipe que irá 
montar a proposta do evento. A temática será a 
sustentabilidade, abordando as questões do re-
lacionamento com a comunidade, a fidelização 
dos parceiros e o mar keting. O tema tratado no 
seminário irá compor a terceira cartilha a ser 
produzida pelo grupo. 

Outro movimento que será implementado nes-
te ano está relacionado à legislação de convenia-
mento das entidades com os governos municipal, 
estadual e federal. Conforme Vian, a burocracia 
dificulta o fechamento de convênios. Por isso, “há 
necessidade de simplificar os mecanismos da le-
gislação, para que essas ações sejam viabilizadas”. 

Frei Susin palestra aos participantes do Encontro

Grupo discute políticas de apoio às Entidades Filantrópicas
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BALANÇO 2010

SAS amplia atendimento à população carente 

Assessoria qualifica 
Serviço da Caridade

Desde a sua fundação, o Secretariado de Ação So-
cial da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) trabalha 
em profunda sintonia com os organismos da Igreja 
Católica que atuam na promoção social.  A Equipe 
da Cáritas Arquidiocesana mantém um relaciona-
mento contínuo com as diaconias e com as equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Este setor realiza 
também um atendimento permanente de orientação à 
comunidade executado na própria sede da instituição. 

Somente esse serviço realizou, em 2010, 296 aten-
dimentos, orientando as pessoas sobre seus direitos e 
atendendo as suas necessidades. Esses procedimen-
tos respondem a encaminhamentos feitos pelas equi-
pes paroquiais do serviço da caridade e por outras 
entidades relacionadas com o SAS. Muitos desses 
casos são de famílias que, por diversos fatores, não 
possuem as condições básicas para uma vida digna. 
Os bens recebidos em doação pelo Mensageiro da 
Caridade asseguram o atendimento desses casos. 

A equipe promoveu também 165 visitas a paró-
quias, diaconias e instituições de assistência social 
ligadas à rede de atendimento da Igreja. Um dos 
destaques foi a assessoria na reorganização da Dia-
conia São José. Somente este serviço demandou a 
realização de sete encontros com as lideranças das 
diversas paróquias que integram a Área Pastoral 
Azenha. A diaconia tem a coordenação de Magda-
lena Müller, a primeira mulher a dirigir uma diaco-
nia na Arquidiocese de Porto Alegre. 

A entidade foi convidada ainda por diversas paró-
quias e entidades para a realização de palestras desti-
nadas a promover o aprofundamento e a atualização 
dos agentes, que militam no Serviço da Caridade.  

Parceria assegura alimentação 
às famílias carentes 

Somente no ano de 2010, foram disponibiliza-
dos às famílias carentes 576 mil quilos do produto 
alimentício. Foram distribuídas 48 toneladas de 
arroz por mês. O Superintendente-Executivo da 
Cáritas Arquidiocesana, Diác. Ivo Guizzardi, des-
taca que o principal critério do programa é o aten-
dimento às famílias em extremo grau de pobreza. 
“A parceria tem uma longa duração porque está 
alicerçada em critérios claros a respeito dos atendi-
mentos e transparente administração no conjunto 
das metodologias estabelecidas”. Todos os meses 
28 mil pessoas, integrantes de 6,7 mil famílias, re-
cebem o benefício. 

O programa tem monitoramento permanente 
através de ficha cadastral das famílias e do contro-
le de entrega do produto. Além do alimento, elas 
têm a sua situação sócio-econômica acompanhada 
pelas equipes paroquiais do Serviço da Caridade. 
Esse serviço proporciona também orientações so-
bre cidadania, espiritualidade e proteção social. 
Guizzardi reforça que “a credibilidade da parceria 
é resultado da boa aplicação dos recursos e da cor-
reta prestação de contas, que proporciona transpa-
rência na execução do trabalho”.

Jovens têm formação humana 
e profissional

No período recente, o Rio Grande do Sul e o 
país têm apresentado ampliação dos níveis de em-
prego. Paradoxalmente, sobram pessoas desem-
pregadas. O problema está na falta de qualificação 
de mão-de-obra para atender às necessidades do 
mercado de trabalho. Para atender a essa demanda 
crescente, o SAS implementou um programa espe-
cífico para atender a necessidade dos adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilidade social. A 
iniciativa tem como foco a cidadania, porque prio-
riza a integração à vida social e a profissionaliza-
ção.

Através do programa do Mensageiro da Cari-
dade, a oficina-escola atende permanentemente a 
86 adolescentes oferecendo formação humana e 
técnica. Eles têm carteira assinada, com o atendi-
mento de todos os benefícios sociais. No ano de 
2010, receberam a oportunidade de primeiro em-
prego formal 86 jovens residentes na Capital e Re-
gião Metropolitana.

A formação dos jovens tem uma atenção in-
tegral em relação a todos os aspectos da vida 
humana e profissional. Junto com os aspectos 
da cidadania, eles são orientados também nas 
questões de educação, vivência religiosa e com-
portamento social. Um dos itens centrais do pro-

cesso formativo está relacionado à família, com 
atenção especial para a manutenção dos víncu-
los familiares. 

O Superintendente-Executivo, Diác. Ivo Guizzar-
di, salienta que para ser coerente nesta formação inte-
gral, o Mensageiro da Caridade oferece a oportuni-
dade ocupacional a muitas mulheres, na qualidade 
de mães dos adolescentes. “Esta medida visa o 
acompanhamento sistemático ao seu desenvolvi-
mento humano”.  

O Ano de 2010 foi marcado pelo desafio de executar um programa consistente de Assistência Social e Promo-
ção Humana. As atividades realizadas pelo Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) 
demonstram a vitalidade da instituição e a capacidade de mobilização, quando o drama humano convoca para 
uma grande ação. Foram inúmeras situações de dificuldade, que exigiram o máximo emprenho. Graças ao apoio 
da comunidade, foi possível atender a um grande número de pessoas em situação de vulnerabilidade social e 
devolver às famílias condições dignas de vida.

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo Guizzardi, disse que a instituição agiu com muito em-
penho diante das novas realidades do mundo globalizado, que provoca uma série de desajustes junto à popu-
lação, que ainda vive à margem da sua plena realização social e comunitária. 

Carregamento de donativos auxilia a população 

atingida pelas enchentes

A satisfação das necessidades básicas da pes-
soa é uma das dimensões que sempre norteou a 
ação social da Igreja. Desde sua origem, a Cáritas 
Arquidiocesana implementou programas impor-
tantes nesta perspectiva. Um deles foi o Programa  
Alimentos para a Paz, que auxiliou na sustentação 
de milhares de famílias pobres da Região Sul, nos 
anos de 60 a 70. Na última década, outro empreen-
dimento importante está em execução. Através de 
uma parceria com a Fundação Incobrasa, a institui-
ção desenvolve o Programa do Arroz.

Programa distribuiu mais de 570 toneladas de arroz

Atividade de formação profissional atende jovens carentes
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Mensageiro da Caridade amplia 
quadro de doadores

A rede de solidariedade constituída pelo ser-
viço do Mensageiro da Caridade manteve cresci-
mento estável no ano de 2010. Conforme os dados 
estatísticos do Quadro Demonstrativo de Doações 
recebidas, houve um crescimento médio de 19% 
no número de novos doadores cadastrados no sis-
tema de gestão de informações da instituição. Os 
dados permitem visualizar o fluxo de contatos e a 
oferta de donativos. 

Nos doze meses do ano passado, a rede agre-
gou 15,3 mil novos doadores, em 252 dias de ati-
vidades de oferta e coleta de donativos. O dado 
perfaz uma média diária de 59,8 novos doadores. 
O Superintendente-Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, avalia que o resul-
tado é positivo, na medida em que revela um cons-

tante crescimento no número de oferta de donati-
vos. “Os dados demonstram que a população de 
Porto Alegre alimenta um espírito fraterno muito 
grande”. 

Ele acrescenta que o mérito da instituição é ofe-
recer um serviço confiável e eficiente na coleta dos 
donativos oferecidos. “A logística montada pelo 
Mensageiro da Caridade permite que a gente aten-
da de modo rápido e competente ao doador”. 

Outro dado importante é que o demonstrativo 
estatístico apresenta a manutenção dos níveis de 
crescimento nos primeiros meses de 2011. Apesar 
de ser um período de férias e de arrefecimento das 
atividades laborais na cidade, janeiro e fevereiro 
apresentaram o indicador médio de 20% no cresci-
mento de novos doadores.       

Encontros de Formação inicia atividades de 2011
 A Cáritas Arquidiocesana abriu, no dia 22 de 

Março, o programa dos Encontros de Formação 
Social de 2011. A atividade reuniu mais de cem 
pessoas entre diáconos, sacerdotes e agentes do 
serviço da caridade das paróquias e comunidades 
da Arquidiocese. 

O primeiro encontro foi dedicado a uma refle-
xão sobre o tema da Campanha da Fraternidade: 
“Fraternidade e Vida no Planeta”. O assessor Frei 
Luiz Carlos Susin, afirmou que está em fase de de-
cadência um mundo e precisamos trabalhar por 
um novo modo de viver no planeta. 

Segundo o assessor, a “ecologia está dando os si-
nais de como devemos agir na construção desse novo 
mundo”. Este mundo que está findando tem como 
base os excessos, que criam desequilíbrios e desigual-
dades, porque os bens criados não são para todos. “É 
necessário retomar o conceito de a economia, como a 
arte de distribuir bem os bens que nós produzimos”.

80% das mercadorias que estão nos supermer-
cados não são necessárias para viver. Elas existem 
para satisfazer o nosso gosto, o nosso prazer e os 
excessos. Por isso, “a economia nos impulsiona a 
comprar o que não precisamos. A felicidade é cons-
truída a base dos excessos. Susin salienta que pa-
radoxalmente, “vemos crescer a fome, porque os 
excessos criam desequilíbrios”. 

Esses problemas são provocados pela ação hu-
mana. Os desequilíbrios estão provocando a neces-

sidade de uma inversão dessa lógica. O teólogo afir-
mou que existem algumas alternativas para superar 
o problema do aquecimento global e da destruição 
ambiental. A primeiro é uma nova concepção do 
poder. Hoje existe uma hegemonia da economia e 
do mercado sobre a política e o Estado. É necessá-
rio que a política tenha o controle sobre a economia, 
para que os bens atendam às necessidades huma-
nas de todos. Outra, aponta para uma nova concep-
ção de sentido para vida e a sociedade.  O assessor 
acenou com um alento importante. “A fé cristã é um 
dos sinais de fortalecimento da esperança para imple-
mentar as mudanças que a terra clama”.

GT do Terceiro Setor define ações para 2011 

Mensageiro da 
Caridade prioriza 

superação de 
emergências sociais

     
Em razão do impacto provocado pela mídia, 

os desastres naturais sensibilizam a população e 
imediatamente a comunidade adere às iniciativas 
de atendimento emergencial aos afetados. No en-
tanto, a situação mais brutal, que fere a dignidade 
humana e a cidadania, é a emergência social. Ex-
pressão disso é a falta de condições adequadas de 
moradia, acesso à alimentação básica, condições 
de trabalho e uma série de situações que afeta o 
desenvolvimento humano.  Para superar o quadro 
deprimente da falta de condições básicas de vida, 
o Mensageiro da Caridade realizou grandes em-
preendimentos em 2010.

Somente para auxiliar a população que vive 
na Região das Ilhas do Guaíba, a entidade repas-
sou 31 cargas de caminhão com roupas, móveis e 
utensílios domésticos. Outras 121 famílias tiveram 
atendimento direto na instituição, a partir de enca-
minhamentos feitos pelos párocos e pelas equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Muitas dessas 
situações atingem famílias inteiras que não dispõe 
sequer dos equipamentos básicos em suas residên-
cias. Guizzardi salienta que esse atendimento tem 
um duplo sentido: aliviar o sofrimento das famí-
lias pobres e dar apoio necessário para que as pes-
soas possam viver dignamente. 

Programa qualifica 
lideranças sociais

O Secretariado de Ação Social da Arquidiocese 
de Porto Alegre desenvolve, há vários anos, um 
programa de suporte e qualificação de toda a rede 
de atendimento social da Igreja Católica. Os En-
contros de Formação Social oferecem aos agentes 
aprofundamento técnico, social e espiritual para o 
desempenho eficiente da ação social nas comuni-
dades.

No ano de 2010, foram realizados oito encon-
tros na sede da entidade, proporcionando qualifi-
cação a mais de 800 agentes. Noutra oportunidade, 
a instituição também proporcionou a participação 
dos agentes em seminário estadual do Grupo de 
Trabalho e Desenvolvimento do Terceiro Setor.

O programa no auditório da sede da institui-
ção tem como foco a capacitação para a promoção 
dos direitos sociais das populações em situação de 
vulnerabilidade social, a fim de tornar os agentes 
promotores comunitários da cidadania. Esse traba-
lho tem como orientação os princípios da Doutrina 
Social da Igreja e a legislação que regulamenta o 
trabalho social. 

Um dos propósitos desta ação é aprimorar a 
mística e a espiritualidade do agente do Serviço da 
Caridade, para que ele possa responder de modo 
integral às necessidades da população carente e 
aos desafios de uma ação social eficiente na pro-
moção humana. Outro aspecto importante do pro-
grama de formação é a orientação adequada para 
o acompanhamento das políticas sociais públicas e 
a gestão de iniciativas comunitárias de promoção 
humana.  

Criado no Ano 2000 para viabilizar iniciativas 
de desenvolvimento para as entidades filantrópi-
cas e assistenciais, o Grupo de Trabalho do Tercei-
ro Setor retomou as atividades em 2011. O Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre(SAS), que presidiu a iniciativa nos últimos 
cinco anos, continua apoiando e emprestando a 
sua estrutura para as reuniões e atividades da co-
ordenação do GT. 

Como estabelece o Regimento interno do gru-
po, a cada ano uma instituição âncora coordena as 

atividades. Para 2011, foi eleita a professora Ana 
Lúcia Soares Maciel, que representa a Fundação 
Irmão José Otão, ligada a PUCRS. 

Conforme o representante do SAS, Maurício 
Vian, dois movimentos estratégicos serão reali-
zados neste ano pelo grupo. O primeiro consiste 
na continuidade do processo de formação e qua-
lificação dos agentes e gestores das entidades do 
Terceiro Setor. Para contemplar esta prioridade, 
será realizado o 9º Seminário Estadual do Ter-
ceiro Setor, no início do segundo semestre. Na 
última reunião, realizada no dia 4 de Abril na 
sede do SAS, foi constituída uma equipe que irá 
montar a proposta do evento. A temática será a 
sustentabilidade, abordando as questões do re-
lacionamento com a comunidade, a fidelização 
dos parceiros e o mar keting. O tema tratado no 
seminário irá compor a terceira cartilha a ser 
produzida pelo grupo. 

Outro movimento que será implementado nes-
te ano está relacionado à legislação de convenia-
mento das entidades com os governos municipal, 
estadual e federal. Conforme Vian, a burocracia 
dificulta o fechamento de convênios. Por isso, “há 
necessidade de simplificar os mecanismos da le-
gislação, para que essas ações sejam viabilizadas”. 

Frei Susin palestra aos participantes do Encontro

Grupo discute políticas de apoio às Entidades Filantrópicas

SAS obtém renovação 
do Certificado de 
Assistência Social

O Diário Oficial da 
União publicou, no dia 10 
de Fevereiro, portaria que 
confirma a renovação do 
Certificado de Entidade 
Beneficente de Assistên-
cia Social (CEBAS) para 

o Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Por-
to Alegre - SAS. A concessão da filantropia tem como 
base parecer técnico elaborado pela Secretaria Nacional 
de Assistência Social, a partir de relatórios, registros e 
credenciais apresentadas pelo SAS. 

A certificação tem prazo de validade estabelecido 
de 01 de Janeiro de 2011 a 31 de Dezembro de 2013. 
Um novo pedido de renovação do certificado deverá 
ser apresentado com seis meses de antecedência do 
final do termo de validade da atual certificação. O 
superintendente do SAS, Diác. Ivo Guizzardi, disse 
que as isenções que a lei faculta devem ser buscadas 
pelas entidades. No entanto, “isso exige que os recur-
sos obtidos com essas isenções sejam aplicados em 
benefício da população”. Ele avalia que é correta a 
rigidez da legislação, para que os recursos públicos 
tenham a utilização adequada. “Esses mecanismos 
de severidade ajudam a depurar a filantropia contra o 
uso indevido de recursos públicos”. 

Guizzardi salienta que as isenções da filantropia 
são fundamentais, porque dão condições às insti-
tuições de se dedicar aos objetivos assistenciais ao 
invés de simplesmente ficar buscando recursos para 
mera sobrevivência. “A perda dessa isenção obri-
garia muitas entidades a fecharem suas portas”. Ele 
explica que é fundamental a isenção da taxa patro-
nal do INSS para as instituições que necessitam de 
muita mão-de-obra, como é o caso do SAS. “O pa-
gamento desses valores pelas entidades inviabiliza-
ria sua ação”. Para o superintendente, a certificação 
é um reconhecimento da seriedade da gestão. “Isso 
não cai do céu. Não é uma barganha, nem uma be-
nesse. É o resultado de uma gestão de qualidade”.  

Ele afirmou que a renovação do Certificado de 
Assistência Social provoca uma sensação de conten-
tamento, porque reflete a seriedade, a capacidade e o 
rigor existente no processo de gestão da entidade. Um 
exemplo dessa seriedade foi a conquista, em dezembro 
passado, do Prêmio Associação Riograndense de Fun-
dações, na área de gestão. “Essa premiação reconhece 
a justeza e a seriedade da ação institucional”. 

No Diário Oficial desta data, foi publicada decisão 
favorável ao pedido de renovação do certificado de seis 
entidades assistenciais gaúchas. No entanto, de oito pe-
didos, apenas seis tiveram a certificação renovada.

Conselho Municipal 
acompanha atividades 

do SAS 
O Secretariado 

de Ação Social da 
Arquidiocese de 
Porto Alegre-SAS 
recebeu no dia 27 
de Março, a visita 
da Comissão Re-
gional de Assis-
tência Social (CO-
RAS/CENTRO). 

As visitantes percorreram as instalações da entidade para 
verificar a estrutura e as condições de desenvolvimento 
do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
e Serviço de Assessoramento.

A visita habitual tem o objetivo de recolher dados 
e informações para elaboração de parecer destinado a 
viabilizar a manutenção da Inscrição junto ao Conselho 
Municipal de Assistência Social. Maria do Carmo Her-
nadorena e Paula Souza receberam informações sobre 
o andamento e a metodologia de trabalho desenvolvido 
com as crianças e adolescentes assistidos pelo programa.

A Assistente Social do SAS, Cristina Jaenisch Rosa, 
disse que as representantes do CORAS ficaram impres-
sionadas com a qualidade do trabalho desenvolvido, 
com a organização e a estrutura oferecida para o aten-
dimento de crianças e adolescentes. “Elas destacaram 
também a qualidade da alimentação disponibilizada para 
os usuários do programa e o sistema de informática dis-
ponível para as oficinas”. Outro destaque foi a qualidade 
do material produzido nas oficinas de artesanato.

 

Diác. Ivo recebe Mérito Cardeal Scherer

Fórum Estadual define 
programas de ação da 

Cáritas/RS
A Cáritas Arquidiocesana participou nos dias 15 

e 16 de Março do Fórum Estadual da Cáritas/RS. O 
evento serviu para planejar as atividades de 2012 e 
dar os encaminhamentos operacionais para as diretri-
zes e prioridades aprovadas na última  assembleia da 
Cáritas Brasileira. Os membros da Equipe Técnica, 
Milvo Pigatto e Nestor Rech, destacaram a importân-
cia do fórum para apropriação nos programas das Cá-
ritas Diocesanas  das novas diretrizes e orientações.

A conselheira da Cáritas/RS. Nilza Mar Fernan-
des, disse que a maior prioridade para este ano será o 
reforço e a reorganização da Cáritas nas paróquias e 
dioceses, porque a base do trabalho está necessitando 
de um apoio e uma atenção especial.  Entre as ativi-
dades que serão apoiadas pela Cáritas Regional, neste 
ano, estão as iniciativas ligadas à juventude, mobili-
zação de recursos, comunicação, projeto de preven-
ção de emergências, encontro de catadores e a Feira 
de Economia Solidária do Mercosul.

Pigatto destacou que o planejamento conjunto 
favorece a integração e uma ação em rede para ope-
racionalizar as novas diretrizes no universo de ações 
da Cáritas. Ele ressaltou, no entanto, a importância de 
cada “entidade-membro” adotar as novas diretrizes, 
sem prejuízo aos seus respectivos programas e ao pla-
no de ação local. A Coordenação Regional informou 
que as cáritas diocesanas terão acompanhamento de 
um membro do Secretariado Regional. O responsável 
pelo relacionamento com a Cáritas Arquidiocesana de 
Porto Alegre será o assessor Gilberto Flach.   

SAS adota medidas 
preventivas na 
Cidade de Deus 

Neste início de ano, parte da estrutura habitacio-
nal da Cidade de Deus está passando por um pro-
cesso de transformação.  Decorridos 50 Anos deste 
projeto pioneiro, as habitações sofreram um desgas-
te natural com avançada deterioração de algumas 
construções. Por isso, a direção da instituição deci-
diu prevenir possíveis problemas de habitabilidade.

O Superintendente do Secretariado de Ação Social 
da Arquidiocese de Porto Alegre, Diác. Ivo Guizzardi, 
salienta que uma avaliação técnica desaconselhou a re-
cuperação dos “pavilhões”. Por isso, algumas constru-
çõs estão sendo demolidas, em razão da falta de con-
dições adequadas de uso. Guizzardi salienta que além 
de não mais responder ao projeto originário, a institui-
ção não pode colocar em risco a vida de famílias que 
estavam utilizando essas edificações. “É uma questão 
de responsabilidade civil e social”. Ele afirmou que o 
SAS está analisando alguns projetos, para destinação 
adequada da área onde estavam essas edificações.  

Empréstimo de equipamentos cresce 32%

Legislação facilita doação do Imposto de Renda 
para projetos sociais

BALANÇO SOCIAL/2011

SAS qualifica ação e amplia programas sociais 
O Ano de 2011 foi marcado pela intensidade das ações institucionais.  Foi um período de trabalho intenso, tanto na organização interna, diante das necessida-

des de adequações estruturais e organizacionais, quanto na representação externa, com a realização de muitas ações e eventos de diálogo com a sociedade e com 
as diversas instâncias governamentais. Diante do universo das atividades do Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre-SAS,  quase todas elas 
carregam a marca da dedicação, do resgate da dignidade humana e da preocupação e qualificação daqueles que são os protagonistas do Serviço da Caridade.

ENCONTROS DE FORMAÇÃO SOCIAL 
– Os temas da Ecologia, do Combate à Corrupção, 
dos Desafios para a Terceira Idade, das Políticas So-
ciais, além do lançamento das cartilhas de Dom Da-
deus, constituíram o foco predominante das temáticas 
abordadas ao longo do ano. Esse programa tornou-se 
referência na qualificação dos agentes, pelos temas 
abordados e pela qualidade da assessoria escolhida e 
pela capacidade dos expositores. Durante o ano, mais 
de mil e duzentos agentes sociais participaram deste 
programa. O trabalho foi realizado em sintonia com a 
caminhada da Igreja na Arquidiocese de Porto Alegre.

PRESENÇA PÚBLICA – O SAS tem como uma 
das marcas de sua história o diálogo e o relacionamen-
to permanente com a sociedade e com as instâncias 
governamentais. Em 2011, foram diversas atividades 
realizadas nesta perspectiva. O Fórum da Ação Social 
realizado na Assembleia Legislativa, em parceria com 
a Comissão dos Cem Anos de Solidariedade da Arqui-
diocese propiciou aproximação e diálogo com o Esta-
do, com os municípios e com as entidades que atuam 
na defesa e promoção das políticas sociais. Também 
foi decisiva a participação do SAS no encontro de di-
álogo das organizações sociais da Igreja Católica com 
o Governador Tarso Genro. A reunião estabeleceu as 
bases para um mútuo compromisso com ações de pro-
moção humana. Do mesmo modo, a participação do 
Grupo de Trabalho e Desenvolvimento do Terceiro Se-
tor foi decisiva para contribuir na discussão e na busca 
de alternativas de sustentabilidade das instituições e 

de implementação de políticas sociais. A acolhida do 
grupo para suas reuniões e para o seu processo organi-
zacional foi vital para o êxito desta iniciativa conjunta 
com a sociedade.   

REFORÇO DA AÇÃO SOCIAL – Em seus 55 
anos de história, o SAS sempre se dedicou à promoção 
humana daquelas pessoas mais afastadas e excluídos do 
acesso aos direitos básicos. Em 2011, inaugurou mais 
um de seus empreendimentos inovadores. Criou o Ser-
viço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. A 
iniciativa atende a cerca de cem crianças e adolescentes 
em situação de pobreza e vulnerabilidade social. A ins-
tituição implantou uma grande estrutura para esse ser-
viço, oferecendo alimentação e oficinas de artesanato, 
inclusão digital e esporte, além de reforço para poten-
cializar a criatividade e a convivência e autoestima. 

O Programa do Arroz ofereceu gêneros alimentí-
cios para 6,4 mil famílias em situação de extrema ca-
rência. Foram distribuídas, em parceria com o Instituto 
INCOBRASA, 576 toneladas do produto a famílias de 

67 comunidades da Capital, Região Metropolitana e 
Zona Carbonífera. Já o Programa Mensageiro da Cari-
dade ampliou a rede de solidariedade. O número de do-
adores cresceu 19%, chegando a 242 mil benfeitores. 

RECONHECIMENTO – A seriedade do trabalho 
e a qualidade da gestão institucional foram reconhecidos 
por diversas premiações e reconhecimentos recebidos, 
em 2011. No dia 23 de Novembro, a Assembleia Legis-
lativa concedeu ao SAS a Certificação de Responsabili-
dade Social. O Reconhecimento revela o compromisso 
da instituição com o desenvolvimento social e a im-
plementação de programas que asseguram a promoção 
humana e a cidadania.  A instituição recebeu também o 
Prêmio ARF 2011. O prêmio reconhece a ação das orga-
nizações do Terceiro Setor que realizam empreendimen-
tos sociais e tem a capacidade de administrar de forma 
qualificada os seus recursos. A solenidade de entrega do 
prêmio ocorreu no dia 6 de Dezembro, na SOGIPA. 

O Superintende Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, foi honrado com o 
Mérito Cardeal Scherer. A cerimônia realizada na 
noite do dia 1o. de Fevereiro, na Igreja do Rosário, 
no Centro da Capital. O Mérito Cardeal Scherer foi 
instituído nos festividades do centenário de nasci-
mento do Cardeal Dom Vicente Scherer. Ele nas-
ceu em Bom Princípio/RS, no dia 3 de Fevereiro 
de 1903. A honraria é concedida a pessoas e insti-
tuições que se destacam em sua trajetória históri-
ca na promoção humana e no desenvolvimento de 
projetos sociais que beneficiam a comunidade e a 
sociedade gaúcha. 

Em 2012, duas personalidades e uma instituição 
foram escolhidas pelo Conselho de Presbíteros da 
Arquidiocese para receberem a honraria. Além do 
Diác. Ivo, foram agraciados a líder comunitária da ci-
dade de Camaquã, Florentina Castro Alves e o Novo 
Lar de Menores de Viamão. Eles foram escolhidos 
pela trajetória histórica e pelo testemunho de vida, 
que mostram que a fraternidade e o desenvolvimen-

to social são possíveis para aqueles que acreditam na 
força da fé e da solidariedade. O Diác. Ivo é filho de 
Cecília e Luiz Guizzardi, nasceu em 3 de Agosto de 
1941 em Nova Bassano. Na família de 14 irmãos, três 
seguiram a vida religiosa: O bispo emérito de Foz do 
Iguaçu – Dom Laurindo Guizzardi – o Frei capuchi-
nho Antônio Guizzardi, já falecido, e o Pe. Rovílio 
Guizzardi. Ele foi seminarista capuchinho entre os 
anos de 1953 e 1967, cursando ensino fundamental e 
científico em Veranópolis, Ipê e Marau, Filosofia em 
Ijuí e Teologia na ESTEF em Porto Alegre. É formado 
em Direito pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul.

Em sua trajetória Pastoral foi membro do Secreta-
riado Arquidiocesano de Pastoral, coordenou o Projeto 
Especial da Pastoral Social dentro do Plano da Nova 
Evangelização, presidiu a Comissão de Justiça e Paz da 
CNBB Sul 3. É Assessor Jurídico do Centro de Orien-
tação ao Migrante e foi membro da Diretoria do Con-
selho Arquidiocesano de Leigos. Representou a Igreja 
Católica no Congresso da Cidade de Porto Alegre em 
2002 e 2003 e no Comitê Estadual do Emprego do Go-
verno do Rio Grande do Sul entre 1995 e 1998.

No dia 16 de Julho de 2004, foi ordenado Di-
ácono na Igreja Menino Deus, e exerce as funções 
diaconais nesta paróquia e junto ao Secretariado de 
Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre-Cári-
tas Arquidiocesana. Coordena os Encontros Mensais 
de Formação Social da Arquidiocese. Completou em 
2011, 43 anos de atuação ininterrupta na Cáritas Ar-
quidiocesana.

Guizzardi disse que a distinção do Mérito Carde-
al Scherer não representa uma conquista individual. 
“É uma premiação à instituição que trabalha em pro-
funda cooperação com a sociedade”.

A partir deste ano, a pessoa física pode fazer a doa-
ção aos fundos da criança e do adolescente até o dia da 
declaração do Imposto de Renda. Até 2011, as pessoas 
físicas tinham de fazer a doação durante o exercício com 
abatimento no ato da declaração. A partir da lei 12. 594, 
publicada no dia 18 de Janeiro de 2012, fica alterado o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e possibilita que 
até 3% dos 6% do Imposto de Renda que a pessoa física 
tem o direito de repassar para os fundos, seja depositado, 
até o dia da declaração, em 30 de Abril.

O consultor do Secretariado de Ação Social da 
Arquidiocese de Porto Alegre-SAS, Maurício Vian, 
disse que esse é um avanço muito grande, um pleito 
de muitos anos entre conselheiros e dirigentes de en-
tidades que atuam na defesa dos direitos da criança e 
do adolescente. “Desde 1991, havia essa solicitação 
com um projeto tramitando no Congresso Nacional. 
Finalmente, vimos essa matéria aprovada”. 

Vian salienta, no entanto, que é o contribuinte que 
deve tomar a iniciativa de fazer o depósito. “Sugiro 

que ele faça um cálculo aproximado do valor do Im-
posto de Renda e faça o depósito na agência bancária 
na conta especialmente criada para esta finalidade pelo 
Fundo Municipal ou Estadual dos Direitos da Criança e 
do Adolescente do valor correspondente ao percentual 
estabelecido pela nova legislação”. O consultor explica 
que esse novo mecanismo é uma forma de evitar que o 
recurso vá para Brasília, para que o Conselho Municipal 
possa destinar esse valor a projetos aprovados pelo pró-
prio conselho local. 

O valor destinado ao fundo é abatido do valor que 
o cidadão deve recolher do Imposto de Renda. “É um 
grande potencial de recursos que podem ficar no muni-
cípio para aplicar em projetos sociais apresentados pe-
las entidades e aprovados pelos conselhos municipais”.  
Conforme Vian, essa normatização vale somente para 
pessoa física e doações feitas em dinheiro. Bens, móveis 
e doações patrimoniais não podem ser computados para 
dedução do imposto de renda. Para esse tipo de doação, 
existe uma normatização especial da Receita Federal. 

O Mensageiro 
da Caridade criou 
há vários anos 
um serviço sub-
sidiário no aten-
dimento de saúde 
da comunidade. 
Em razão do cres-

cente repasse de equipamentos hospitalares a pessoas 
portadoras de necessidades, a instituição organizou um 
serviço de empréstimo desses equipamentos. O repasse 
aos necessitados é feito mediante encaminhamento das 
equipes do Serviço da Caridade das Paróquias. A ini-
ciativa atende a demanda de pessoas necessitadas, que 
não estão contempladas pelas políticas públicas. São 
doentes, que não dispõem de um atendimento público 
em suas necessidades mais prementes. 

O Superintendente Executivo do SAS, Diác. Ivo 
Guizzardi, disse que este programa atende à missão 
institucional diante de uma demanda comunitária. O 
sistema de controle aponta que, em 2011, foram re-

passados 351 equipamentos hospitalares através de 
312 empréstimos. O responsável pelo serviço, Nestor 
Rech, explica que em diversos casos a pessoa necessi-
tava de mais de um equipamento frente a sua dificul-
dade. “Um doente que usa cama hospitalar, de modo 
geral, necessita também de uma cadeira de banho”. 

No ano passado, foram emprestadas 45 camas hos-
pitalares, 122 cadeiras de rodas, 63 cadeiras sanitárias 
e 43 andadores. Também foram emprestados 66 pares 
de muletas e 13 pares de bengalas canadenses. Se com-
parado ao ano anterior, o serviço teve um incremento 
de 32% no número de equipamentos emprestados. Em 
2010, foram repassados 240 equipamentos. Rech sa-
lienta que há mais sensibilidade dos doadores em re-
passar equipamentos em desuso para o Mensageiro da 
Caridade e, ao mesmo tempo, verifica-se um aumento 
na demanda por esse tipo de equipamento. 

Um dos aspectos importantes do programa é a 
responsabilidade solidária, porque quando cessa a uti-
lização do equipamento por uma pessoa, o mesmo é 
devolvido para ser entregue a outra pessoa necessitada.  

Encontros ofereceram qualificação para Agentes Sociais

Fórum realizado na Assembleia Legislativa

SAS recebeu prêmio pela qualidade da gestão

Superintendente compartilha com servidores do 
SAS destaque da Arquidiocese

Reunião com visitadoras do Conselho 
Municipal

Repasse de equipamento hospitalar
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BALANÇO 2010

SAS amplia atendimento à população carente 

Assessoria qualifica 
Serviço da Caridade

Desde a sua fundação, o Secretariado de Ação So-
cial da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) trabalha 
em profunda sintonia com os organismos da Igreja 
Católica que atuam na promoção social.  A Equipe 
da Cáritas Arquidiocesana mantém um relaciona-
mento contínuo com as diaconias e com as equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Este setor realiza 
também um atendimento permanente de orientação à 
comunidade executado na própria sede da instituição. 

Somente esse serviço realizou, em 2010, 296 aten-
dimentos, orientando as pessoas sobre seus direitos e 
atendendo as suas necessidades. Esses procedimen-
tos respondem a encaminhamentos feitos pelas equi-
pes paroquiais do serviço da caridade e por outras 
entidades relacionadas com o SAS. Muitos desses 
casos são de famílias que, por diversos fatores, não 
possuem as condições básicas para uma vida digna. 
Os bens recebidos em doação pelo Mensageiro da 
Caridade asseguram o atendimento desses casos. 

A equipe promoveu também 165 visitas a paró-
quias, diaconias e instituições de assistência social 
ligadas à rede de atendimento da Igreja. Um dos 
destaques foi a assessoria na reorganização da Dia-
conia São José. Somente este serviço demandou a 
realização de sete encontros com as lideranças das 
diversas paróquias que integram a Área Pastoral 
Azenha. A diaconia tem a coordenação de Magda-
lena Müller, a primeira mulher a dirigir uma diaco-
nia na Arquidiocese de Porto Alegre. 

A entidade foi convidada ainda por diversas paró-
quias e entidades para a realização de palestras desti-
nadas a promover o aprofundamento e a atualização 
dos agentes, que militam no Serviço da Caridade.  

Parceria assegura alimentação 
às famílias carentes 

Somente no ano de 2010, foram disponibiliza-
dos às famílias carentes 576 mil quilos do produto 
alimentício. Foram distribuídas 48 toneladas de 
arroz por mês. O Superintendente-Executivo da 
Cáritas Arquidiocesana, Diác. Ivo Guizzardi, des-
taca que o principal critério do programa é o aten-
dimento às famílias em extremo grau de pobreza. 
“A parceria tem uma longa duração porque está 
alicerçada em critérios claros a respeito dos atendi-
mentos e transparente administração no conjunto 
das metodologias estabelecidas”. Todos os meses 
28 mil pessoas, integrantes de 6,7 mil famílias, re-
cebem o benefício. 

O programa tem monitoramento permanente 
através de ficha cadastral das famílias e do contro-
le de entrega do produto. Além do alimento, elas 
têm a sua situação sócio-econômica acompanhada 
pelas equipes paroquiais do Serviço da Caridade. 
Esse serviço proporciona também orientações so-
bre cidadania, espiritualidade e proteção social. 
Guizzardi reforça que “a credibilidade da parceria 
é resultado da boa aplicação dos recursos e da cor-
reta prestação de contas, que proporciona transpa-
rência na execução do trabalho”.

Jovens têm formação humana 
e profissional

No período recente, o Rio Grande do Sul e o 
país têm apresentado ampliação dos níveis de em-
prego. Paradoxalmente, sobram pessoas desem-
pregadas. O problema está na falta de qualificação 
de mão-de-obra para atender às necessidades do 
mercado de trabalho. Para atender a essa demanda 
crescente, o SAS implementou um programa espe-
cífico para atender a necessidade dos adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilidade social. A 
iniciativa tem como foco a cidadania, porque prio-
riza a integração à vida social e a profissionaliza-
ção.

Através do programa do Mensageiro da Cari-
dade, a oficina-escola atende permanentemente a 
86 adolescentes oferecendo formação humana e 
técnica. Eles têm carteira assinada, com o atendi-
mento de todos os benefícios sociais. No ano de 
2010, receberam a oportunidade de primeiro em-
prego formal 86 jovens residentes na Capital e Re-
gião Metropolitana.

A formação dos jovens tem uma atenção in-
tegral em relação a todos os aspectos da vida 
humana e profissional. Junto com os aspectos 
da cidadania, eles são orientados também nas 
questões de educação, vivência religiosa e com-
portamento social. Um dos itens centrais do pro-

cesso formativo está relacionado à família, com 
atenção especial para a manutenção dos víncu-
los familiares. 

O Superintendente-Executivo, Diác. Ivo Guizzar-
di, salienta que para ser coerente nesta formação inte-
gral, o Mensageiro da Caridade oferece a oportuni-
dade ocupacional a muitas mulheres, na qualidade 
de mães dos adolescentes. “Esta medida visa o 
acompanhamento sistemático ao seu desenvolvi-
mento humano”.  

O Ano de 2010 foi marcado pelo desafio de executar um programa consistente de Assistência Social e Promo-
ção Humana. As atividades realizadas pelo Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) 
demonstram a vitalidade da instituição e a capacidade de mobilização, quando o drama humano convoca para 
uma grande ação. Foram inúmeras situações de dificuldade, que exigiram o máximo emprenho. Graças ao apoio 
da comunidade, foi possível atender a um grande número de pessoas em situação de vulnerabilidade social e 
devolver às famílias condições dignas de vida.

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo Guizzardi, disse que a instituição agiu com muito em-
penho diante das novas realidades do mundo globalizado, que provoca uma série de desajustes junto à popu-
lação, que ainda vive à margem da sua plena realização social e comunitária. 

Carregamento de donativos auxilia a população 

atingida pelas enchentes

A satisfação das necessidades básicas da pes-
soa é uma das dimensões que sempre norteou a 
ação social da Igreja. Desde sua origem, a Cáritas 
Arquidiocesana implementou programas impor-
tantes nesta perspectiva. Um deles foi o Programa  
Alimentos para a Paz, que auxiliou na sustentação 
de milhares de famílias pobres da Região Sul, nos 
anos de 60 a 70. Na última década, outro empreen-
dimento importante está em execução. Através de 
uma parceria com a Fundação Incobrasa, a institui-
ção desenvolve o Programa do Arroz.

Programa distribuiu mais de 570 toneladas de arroz

Atividade de formação profissional atende jovens carentes
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Mensageiro da Caridade amplia 
quadro de doadores

A rede de solidariedade constituída pelo ser-
viço do Mensageiro da Caridade manteve cresci-
mento estável no ano de 2010. Conforme os dados 
estatísticos do Quadro Demonstrativo de Doações 
recebidas, houve um crescimento médio de 19% 
no número de novos doadores cadastrados no sis-
tema de gestão de informações da instituição. Os 
dados permitem visualizar o fluxo de contatos e a 
oferta de donativos. 

Nos doze meses do ano passado, a rede agre-
gou 15,3 mil novos doadores, em 252 dias de ati-
vidades de oferta e coleta de donativos. O dado 
perfaz uma média diária de 59,8 novos doadores. 
O Superintendente-Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, avalia que o resul-
tado é positivo, na medida em que revela um cons-

tante crescimento no número de oferta de donati-
vos. “Os dados demonstram que a população de 
Porto Alegre alimenta um espírito fraterno muito 
grande”. 

Ele acrescenta que o mérito da instituição é ofe-
recer um serviço confiável e eficiente na coleta dos 
donativos oferecidos. “A logística montada pelo 
Mensageiro da Caridade permite que a gente aten-
da de modo rápido e competente ao doador”. 

Outro dado importante é que o demonstrativo 
estatístico apresenta a manutenção dos níveis de 
crescimento nos primeiros meses de 2011. Apesar 
de ser um período de férias e de arrefecimento das 
atividades laborais na cidade, janeiro e fevereiro 
apresentaram o indicador médio de 20% no cresci-
mento de novos doadores.       

Encontros de Formação inicia atividades de 2011
 A Cáritas Arquidiocesana abriu, no dia 22 de 

Março, o programa dos Encontros de Formação 
Social de 2011. A atividade reuniu mais de cem 
pessoas entre diáconos, sacerdotes e agentes do 
serviço da caridade das paróquias e comunidades 
da Arquidiocese. 

O primeiro encontro foi dedicado a uma refle-
xão sobre o tema da Campanha da Fraternidade: 
“Fraternidade e Vida no Planeta”. O assessor Frei 
Luiz Carlos Susin, afirmou que está em fase de de-
cadência um mundo e precisamos trabalhar por 
um novo modo de viver no planeta. 

Segundo o assessor, a “ecologia está dando os si-
nais de como devemos agir na construção desse novo 
mundo”. Este mundo que está findando tem como 
base os excessos, que criam desequilíbrios e desigual-
dades, porque os bens criados não são para todos. “É 
necessário retomar o conceito de a economia, como a 
arte de distribuir bem os bens que nós produzimos”.

80% das mercadorias que estão nos supermer-
cados não são necessárias para viver. Elas existem 
para satisfazer o nosso gosto, o nosso prazer e os 
excessos. Por isso, “a economia nos impulsiona a 
comprar o que não precisamos. A felicidade é cons-
truída a base dos excessos. Susin salienta que pa-
radoxalmente, “vemos crescer a fome, porque os 
excessos criam desequilíbrios”. 

Esses problemas são provocados pela ação hu-
mana. Os desequilíbrios estão provocando a neces-

sidade de uma inversão dessa lógica. O teólogo afir-
mou que existem algumas alternativas para superar 
o problema do aquecimento global e da destruição 
ambiental. A primeiro é uma nova concepção do 
poder. Hoje existe uma hegemonia da economia e 
do mercado sobre a política e o Estado. É necessá-
rio que a política tenha o controle sobre a economia, 
para que os bens atendam às necessidades huma-
nas de todos. Outra, aponta para uma nova concep-
ção de sentido para vida e a sociedade.  O assessor 
acenou com um alento importante. “A fé cristã é um 
dos sinais de fortalecimento da esperança para imple-
mentar as mudanças que a terra clama”.

GT do Terceiro Setor define ações para 2011 

Mensageiro da 
Caridade prioriza 

superação de 
emergências sociais

     
Em razão do impacto provocado pela mídia, 

os desastres naturais sensibilizam a população e 
imediatamente a comunidade adere às iniciativas 
de atendimento emergencial aos afetados. No en-
tanto, a situação mais brutal, que fere a dignidade 
humana e a cidadania, é a emergência social. Ex-
pressão disso é a falta de condições adequadas de 
moradia, acesso à alimentação básica, condições 
de trabalho e uma série de situações que afeta o 
desenvolvimento humano.  Para superar o quadro 
deprimente da falta de condições básicas de vida, 
o Mensageiro da Caridade realizou grandes em-
preendimentos em 2010.

Somente para auxiliar a população que vive 
na Região das Ilhas do Guaíba, a entidade repas-
sou 31 cargas de caminhão com roupas, móveis e 
utensílios domésticos. Outras 121 famílias tiveram 
atendimento direto na instituição, a partir de enca-
minhamentos feitos pelos párocos e pelas equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Muitas dessas 
situações atingem famílias inteiras que não dispõe 
sequer dos equipamentos básicos em suas residên-
cias. Guizzardi salienta que esse atendimento tem 
um duplo sentido: aliviar o sofrimento das famí-
lias pobres e dar apoio necessário para que as pes-
soas possam viver dignamente. 

Programa qualifica 
lideranças sociais

O Secretariado de Ação Social da Arquidiocese 
de Porto Alegre desenvolve, há vários anos, um 
programa de suporte e qualificação de toda a rede 
de atendimento social da Igreja Católica. Os En-
contros de Formação Social oferecem aos agentes 
aprofundamento técnico, social e espiritual para o 
desempenho eficiente da ação social nas comuni-
dades.

No ano de 2010, foram realizados oito encon-
tros na sede da entidade, proporcionando qualifi-
cação a mais de 800 agentes. Noutra oportunidade, 
a instituição também proporcionou a participação 
dos agentes em seminário estadual do Grupo de 
Trabalho e Desenvolvimento do Terceiro Setor.

O programa no auditório da sede da institui-
ção tem como foco a capacitação para a promoção 
dos direitos sociais das populações em situação de 
vulnerabilidade social, a fim de tornar os agentes 
promotores comunitários da cidadania. Esse traba-
lho tem como orientação os princípios da Doutrina 
Social da Igreja e a legislação que regulamenta o 
trabalho social. 

Um dos propósitos desta ação é aprimorar a 
mística e a espiritualidade do agente do Serviço da 
Caridade, para que ele possa responder de modo 
integral às necessidades da população carente e 
aos desafios de uma ação social eficiente na pro-
moção humana. Outro aspecto importante do pro-
grama de formação é a orientação adequada para 
o acompanhamento das políticas sociais públicas e 
a gestão de iniciativas comunitárias de promoção 
humana.  

Criado no Ano 2000 para viabilizar iniciativas 
de desenvolvimento para as entidades filantrópi-
cas e assistenciais, o Grupo de Trabalho do Tercei-
ro Setor retomou as atividades em 2011. O Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre(SAS), que presidiu a iniciativa nos últimos 
cinco anos, continua apoiando e emprestando a 
sua estrutura para as reuniões e atividades da co-
ordenação do GT. 

Como estabelece o Regimento interno do gru-
po, a cada ano uma instituição âncora coordena as 

atividades. Para 2011, foi eleita a professora Ana 
Lúcia Soares Maciel, que representa a Fundação 
Irmão José Otão, ligada a PUCRS. 

Conforme o representante do SAS, Maurício 
Vian, dois movimentos estratégicos serão reali-
zados neste ano pelo grupo. O primeiro consiste 
na continuidade do processo de formação e qua-
lificação dos agentes e gestores das entidades do 
Terceiro Setor. Para contemplar esta prioridade, 
será realizado o 9º Seminário Estadual do Ter-
ceiro Setor, no início do segundo semestre. Na 
última reunião, realizada no dia 4 de Abril na 
sede do SAS, foi constituída uma equipe que irá 
montar a proposta do evento. A temática será a 
sustentabilidade, abordando as questões do re-
lacionamento com a comunidade, a fidelização 
dos parceiros e o mar keting. O tema tratado no 
seminário irá compor a terceira cartilha a ser 
produzida pelo grupo. 

Outro movimento que será implementado nes-
te ano está relacionado à legislação de convenia-
mento das entidades com os governos municipal, 
estadual e federal. Conforme Vian, a burocracia 
dificulta o fechamento de convênios. Por isso, “há 
necessidade de simplificar os mecanismos da le-
gislação, para que essas ações sejam viabilizadas”. 

Frei Susin palestra aos participantes do Encontro

Grupo discute políticas de apoio às Entidades Filantrópicas
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SAS amplia atendimento à população carente 

Assessoria qualifica 
Serviço da Caridade

Desde a sua fundação, o Secretariado de Ação So-
cial da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) trabalha 
em profunda sintonia com os organismos da Igreja 
Católica que atuam na promoção social.  A Equipe 
da Cáritas Arquidiocesana mantém um relaciona-
mento contínuo com as diaconias e com as equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Este setor realiza 
também um atendimento permanente de orientação à 
comunidade executado na própria sede da instituição. 

Somente esse serviço realizou, em 2010, 296 aten-
dimentos, orientando as pessoas sobre seus direitos e 
atendendo as suas necessidades. Esses procedimen-
tos respondem a encaminhamentos feitos pelas equi-
pes paroquiais do serviço da caridade e por outras 
entidades relacionadas com o SAS. Muitos desses 
casos são de famílias que, por diversos fatores, não 
possuem as condições básicas para uma vida digna. 
Os bens recebidos em doação pelo Mensageiro da 
Caridade asseguram o atendimento desses casos. 

A equipe promoveu também 165 visitas a paró-
quias, diaconias e instituições de assistência social 
ligadas à rede de atendimento da Igreja. Um dos 
destaques foi a assessoria na reorganização da Dia-
conia São José. Somente este serviço demandou a 
realização de sete encontros com as lideranças das 
diversas paróquias que integram a Área Pastoral 
Azenha. A diaconia tem a coordenação de Magda-
lena Müller, a primeira mulher a dirigir uma diaco-
nia na Arquidiocese de Porto Alegre. 

A entidade foi convidada ainda por diversas paró-
quias e entidades para a realização de palestras desti-
nadas a promover o aprofundamento e a atualização 
dos agentes, que militam no Serviço da Caridade.  

Parceria assegura alimentação 
às famílias carentes 

Somente no ano de 2010, foram disponibiliza-
dos às famílias carentes 576 mil quilos do produto 
alimentício. Foram distribuídas 48 toneladas de 
arroz por mês. O Superintendente-Executivo da 
Cáritas Arquidiocesana, Diác. Ivo Guizzardi, des-
taca que o principal critério do programa é o aten-
dimento às famílias em extremo grau de pobreza. 
“A parceria tem uma longa duração porque está 
alicerçada em critérios claros a respeito dos atendi-
mentos e transparente administração no conjunto 
das metodologias estabelecidas”. Todos os meses 
28 mil pessoas, integrantes de 6,7 mil famílias, re-
cebem o benefício. 

O programa tem monitoramento permanente 
através de ficha cadastral das famílias e do contro-
le de entrega do produto. Além do alimento, elas 
têm a sua situação sócio-econômica acompanhada 
pelas equipes paroquiais do Serviço da Caridade. 
Esse serviço proporciona também orientações so-
bre cidadania, espiritualidade e proteção social. 
Guizzardi reforça que “a credibilidade da parceria 
é resultado da boa aplicação dos recursos e da cor-
reta prestação de contas, que proporciona transpa-
rência na execução do trabalho”.

Jovens têm formação humana 
e profissional

No período recente, o Rio Grande do Sul e o 
país têm apresentado ampliação dos níveis de em-
prego. Paradoxalmente, sobram pessoas desem-
pregadas. O problema está na falta de qualificação 
de mão-de-obra para atender às necessidades do 
mercado de trabalho. Para atender a essa demanda 
crescente, o SAS implementou um programa espe-
cífico para atender a necessidade dos adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilidade social. A 
iniciativa tem como foco a cidadania, porque prio-
riza a integração à vida social e a profissionaliza-
ção.

Através do programa do Mensageiro da Cari-
dade, a oficina-escola atende permanentemente a 
86 adolescentes oferecendo formação humana e 
técnica. Eles têm carteira assinada, com o atendi-
mento de todos os benefícios sociais. No ano de 
2010, receberam a oportunidade de primeiro em-
prego formal 86 jovens residentes na Capital e Re-
gião Metropolitana.

A formação dos jovens tem uma atenção in-
tegral em relação a todos os aspectos da vida 
humana e profissional. Junto com os aspectos 
da cidadania, eles são orientados também nas 
questões de educação, vivência religiosa e com-
portamento social. Um dos itens centrais do pro-

cesso formativo está relacionado à família, com 
atenção especial para a manutenção dos víncu-
los familiares. 

O Superintendente-Executivo, Diác. Ivo Guizzar-
di, salienta que para ser coerente nesta formação inte-
gral, o Mensageiro da Caridade oferece a oportuni-
dade ocupacional a muitas mulheres, na qualidade 
de mães dos adolescentes. “Esta medida visa o 
acompanhamento sistemático ao seu desenvolvi-
mento humano”.  

O Ano de 2010 foi marcado pelo desafio de executar um programa consistente de Assistência Social e Promo-
ção Humana. As atividades realizadas pelo Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) 
demonstram a vitalidade da instituição e a capacidade de mobilização, quando o drama humano convoca para 
uma grande ação. Foram inúmeras situações de dificuldade, que exigiram o máximo emprenho. Graças ao apoio 
da comunidade, foi possível atender a um grande número de pessoas em situação de vulnerabilidade social e 
devolver às famílias condições dignas de vida.

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo Guizzardi, disse que a instituição agiu com muito em-
penho diante das novas realidades do mundo globalizado, que provoca uma série de desajustes junto à popu-
lação, que ainda vive à margem da sua plena realização social e comunitária. 

Carregamento de donativos auxilia a população 

atingida pelas enchentes

A satisfação das necessidades básicas da pes-
soa é uma das dimensões que sempre norteou a 
ação social da Igreja. Desde sua origem, a Cáritas 
Arquidiocesana implementou programas impor-
tantes nesta perspectiva. Um deles foi o Programa  
Alimentos para a Paz, que auxiliou na sustentação 
de milhares de famílias pobres da Região Sul, nos 
anos de 60 a 70. Na última década, outro empreen-
dimento importante está em execução. Através de 
uma parceria com a Fundação Incobrasa, a institui-
ção desenvolve o Programa do Arroz.

Programa distribuiu mais de 570 toneladas de arroz

Atividade de formação profissional atende jovens carentes
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Mensageiro da Caridade amplia 
quadro de doadores

A rede de solidariedade constituída pelo ser-
viço do Mensageiro da Caridade manteve cresci-
mento estável no ano de 2010. Conforme os dados 
estatísticos do Quadro Demonstrativo de Doações 
recebidas, houve um crescimento médio de 19% 
no número de novos doadores cadastrados no sis-
tema de gestão de informações da instituição. Os 
dados permitem visualizar o fluxo de contatos e a 
oferta de donativos. 

Nos doze meses do ano passado, a rede agre-
gou 15,3 mil novos doadores, em 252 dias de ati-
vidades de oferta e coleta de donativos. O dado 
perfaz uma média diária de 59,8 novos doadores. 
O Superintendente-Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, avalia que o resul-
tado é positivo, na medida em que revela um cons-

tante crescimento no número de oferta de donati-
vos. “Os dados demonstram que a população de 
Porto Alegre alimenta um espírito fraterno muito 
grande”. 

Ele acrescenta que o mérito da instituição é ofe-
recer um serviço confiável e eficiente na coleta dos 
donativos oferecidos. “A logística montada pelo 
Mensageiro da Caridade permite que a gente aten-
da de modo rápido e competente ao doador”. 

Outro dado importante é que o demonstrativo 
estatístico apresenta a manutenção dos níveis de 
crescimento nos primeiros meses de 2011. Apesar 
de ser um período de férias e de arrefecimento das 
atividades laborais na cidade, janeiro e fevereiro 
apresentaram o indicador médio de 20% no cresci-
mento de novos doadores.       

Encontros de Formação inicia atividades de 2011
 A Cáritas Arquidiocesana abriu, no dia 22 de 

Março, o programa dos Encontros de Formação 
Social de 2011. A atividade reuniu mais de cem 
pessoas entre diáconos, sacerdotes e agentes do 
serviço da caridade das paróquias e comunidades 
da Arquidiocese. 

O primeiro encontro foi dedicado a uma refle-
xão sobre o tema da Campanha da Fraternidade: 
“Fraternidade e Vida no Planeta”. O assessor Frei 
Luiz Carlos Susin, afirmou que está em fase de de-
cadência um mundo e precisamos trabalhar por 
um novo modo de viver no planeta. 

Segundo o assessor, a “ecologia está dando os si-
nais de como devemos agir na construção desse novo 
mundo”. Este mundo que está findando tem como 
base os excessos, que criam desequilíbrios e desigual-
dades, porque os bens criados não são para todos. “É 
necessário retomar o conceito de a economia, como a 
arte de distribuir bem os bens que nós produzimos”.

80% das mercadorias que estão nos supermer-
cados não são necessárias para viver. Elas existem 
para satisfazer o nosso gosto, o nosso prazer e os 
excessos. Por isso, “a economia nos impulsiona a 
comprar o que não precisamos. A felicidade é cons-
truída a base dos excessos. Susin salienta que pa-
radoxalmente, “vemos crescer a fome, porque os 
excessos criam desequilíbrios”. 

Esses problemas são provocados pela ação hu-
mana. Os desequilíbrios estão provocando a neces-

sidade de uma inversão dessa lógica. O teólogo afir-
mou que existem algumas alternativas para superar 
o problema do aquecimento global e da destruição 
ambiental. A primeiro é uma nova concepção do 
poder. Hoje existe uma hegemonia da economia e 
do mercado sobre a política e o Estado. É necessá-
rio que a política tenha o controle sobre a economia, 
para que os bens atendam às necessidades huma-
nas de todos. Outra, aponta para uma nova concep-
ção de sentido para vida e a sociedade.  O assessor 
acenou com um alento importante. “A fé cristã é um 
dos sinais de fortalecimento da esperança para imple-
mentar as mudanças que a terra clama”.

GT do Terceiro Setor define ações para 2011 

Mensageiro da 
Caridade prioriza 

superação de 
emergências sociais

     
Em razão do impacto provocado pela mídia, 

os desastres naturais sensibilizam a população e 
imediatamente a comunidade adere às iniciativas 
de atendimento emergencial aos afetados. No en-
tanto, a situação mais brutal, que fere a dignidade 
humana e a cidadania, é a emergência social. Ex-
pressão disso é a falta de condições adequadas de 
moradia, acesso à alimentação básica, condições 
de trabalho e uma série de situações que afeta o 
desenvolvimento humano.  Para superar o quadro 
deprimente da falta de condições básicas de vida, 
o Mensageiro da Caridade realizou grandes em-
preendimentos em 2010.

Somente para auxiliar a população que vive 
na Região das Ilhas do Guaíba, a entidade repas-
sou 31 cargas de caminhão com roupas, móveis e 
utensílios domésticos. Outras 121 famílias tiveram 
atendimento direto na instituição, a partir de enca-
minhamentos feitos pelos párocos e pelas equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Muitas dessas 
situações atingem famílias inteiras que não dispõe 
sequer dos equipamentos básicos em suas residên-
cias. Guizzardi salienta que esse atendimento tem 
um duplo sentido: aliviar o sofrimento das famí-
lias pobres e dar apoio necessário para que as pes-
soas possam viver dignamente. 

Programa qualifica 
lideranças sociais

O Secretariado de Ação Social da Arquidiocese 
de Porto Alegre desenvolve, há vários anos, um 
programa de suporte e qualificação de toda a rede 
de atendimento social da Igreja Católica. Os En-
contros de Formação Social oferecem aos agentes 
aprofundamento técnico, social e espiritual para o 
desempenho eficiente da ação social nas comuni-
dades.

No ano de 2010, foram realizados oito encon-
tros na sede da entidade, proporcionando qualifi-
cação a mais de 800 agentes. Noutra oportunidade, 
a instituição também proporcionou a participação 
dos agentes em seminário estadual do Grupo de 
Trabalho e Desenvolvimento do Terceiro Setor.

O programa no auditório da sede da institui-
ção tem como foco a capacitação para a promoção 
dos direitos sociais das populações em situação de 
vulnerabilidade social, a fim de tornar os agentes 
promotores comunitários da cidadania. Esse traba-
lho tem como orientação os princípios da Doutrina 
Social da Igreja e a legislação que regulamenta o 
trabalho social. 

Um dos propósitos desta ação é aprimorar a 
mística e a espiritualidade do agente do Serviço da 
Caridade, para que ele possa responder de modo 
integral às necessidades da população carente e 
aos desafios de uma ação social eficiente na pro-
moção humana. Outro aspecto importante do pro-
grama de formação é a orientação adequada para 
o acompanhamento das políticas sociais públicas e 
a gestão de iniciativas comunitárias de promoção 
humana.  

Criado no Ano 2000 para viabilizar iniciativas 
de desenvolvimento para as entidades filantrópi-
cas e assistenciais, o Grupo de Trabalho do Tercei-
ro Setor retomou as atividades em 2011. O Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre(SAS), que presidiu a iniciativa nos últimos 
cinco anos, continua apoiando e emprestando a 
sua estrutura para as reuniões e atividades da co-
ordenação do GT. 

Como estabelece o Regimento interno do gru-
po, a cada ano uma instituição âncora coordena as 

atividades. Para 2011, foi eleita a professora Ana 
Lúcia Soares Maciel, que representa a Fundação 
Irmão José Otão, ligada a PUCRS. 

Conforme o representante do SAS, Maurício 
Vian, dois movimentos estratégicos serão reali-
zados neste ano pelo grupo. O primeiro consiste 
na continuidade do processo de formação e qua-
lificação dos agentes e gestores das entidades do 
Terceiro Setor. Para contemplar esta prioridade, 
será realizado o 9º Seminário Estadual do Ter-
ceiro Setor, no início do segundo semestre. Na 
última reunião, realizada no dia 4 de Abril na 
sede do SAS, foi constituída uma equipe que irá 
montar a proposta do evento. A temática será a 
sustentabilidade, abordando as questões do re-
lacionamento com a comunidade, a fidelização 
dos parceiros e o mar keting. O tema tratado no 
seminário irá compor a terceira cartilha a ser 
produzida pelo grupo. 

Outro movimento que será implementado nes-
te ano está relacionado à legislação de convenia-
mento das entidades com os governos municipal, 
estadual e federal. Conforme Vian, a burocracia 
dificulta o fechamento de convênios. Por isso, “há 
necessidade de simplificar os mecanismos da le-
gislação, para que essas ações sejam viabilizadas”. 

Frei Susin palestra aos participantes do Encontro

Grupo discute políticas de apoio às Entidades Filantrópicas
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SAS amplia atendimento à população carente 

Assessoria qualifica 
Serviço da Caridade

Desde a sua fundação, o Secretariado de Ação So-
cial da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) trabalha 
em profunda sintonia com os organismos da Igreja 
Católica que atuam na promoção social.  A Equipe 
da Cáritas Arquidiocesana mantém um relaciona-
mento contínuo com as diaconias e com as equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Este setor realiza 
também um atendimento permanente de orientação à 
comunidade executado na própria sede da instituição. 

Somente esse serviço realizou, em 2010, 296 aten-
dimentos, orientando as pessoas sobre seus direitos e 
atendendo as suas necessidades. Esses procedimen-
tos respondem a encaminhamentos feitos pelas equi-
pes paroquiais do serviço da caridade e por outras 
entidades relacionadas com o SAS. Muitos desses 
casos são de famílias que, por diversos fatores, não 
possuem as condições básicas para uma vida digna. 
Os bens recebidos em doação pelo Mensageiro da 
Caridade asseguram o atendimento desses casos. 

A equipe promoveu também 165 visitas a paró-
quias, diaconias e instituições de assistência social 
ligadas à rede de atendimento da Igreja. Um dos 
destaques foi a assessoria na reorganização da Dia-
conia São José. Somente este serviço demandou a 
realização de sete encontros com as lideranças das 
diversas paróquias que integram a Área Pastoral 
Azenha. A diaconia tem a coordenação de Magda-
lena Müller, a primeira mulher a dirigir uma diaco-
nia na Arquidiocese de Porto Alegre. 

A entidade foi convidada ainda por diversas paró-
quias e entidades para a realização de palestras desti-
nadas a promover o aprofundamento e a atualização 
dos agentes, que militam no Serviço da Caridade.  

Parceria assegura alimentação 
às famílias carentes 

Somente no ano de 2010, foram disponibiliza-
dos às famílias carentes 576 mil quilos do produto 
alimentício. Foram distribuídas 48 toneladas de 
arroz por mês. O Superintendente-Executivo da 
Cáritas Arquidiocesana, Diác. Ivo Guizzardi, des-
taca que o principal critério do programa é o aten-
dimento às famílias em extremo grau de pobreza. 
“A parceria tem uma longa duração porque está 
alicerçada em critérios claros a respeito dos atendi-
mentos e transparente administração no conjunto 
das metodologias estabelecidas”. Todos os meses 
28 mil pessoas, integrantes de 6,7 mil famílias, re-
cebem o benefício. 

O programa tem monitoramento permanente 
através de ficha cadastral das famílias e do contro-
le de entrega do produto. Além do alimento, elas 
têm a sua situação sócio-econômica acompanhada 
pelas equipes paroquiais do Serviço da Caridade. 
Esse serviço proporciona também orientações so-
bre cidadania, espiritualidade e proteção social. 
Guizzardi reforça que “a credibilidade da parceria 
é resultado da boa aplicação dos recursos e da cor-
reta prestação de contas, que proporciona transpa-
rência na execução do trabalho”.

Jovens têm formação humana 
e profissional

No período recente, o Rio Grande do Sul e o 
país têm apresentado ampliação dos níveis de em-
prego. Paradoxalmente, sobram pessoas desem-
pregadas. O problema está na falta de qualificação 
de mão-de-obra para atender às necessidades do 
mercado de trabalho. Para atender a essa demanda 
crescente, o SAS implementou um programa espe-
cífico para atender a necessidade dos adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilidade social. A 
iniciativa tem como foco a cidadania, porque prio-
riza a integração à vida social e a profissionaliza-
ção.

Através do programa do Mensageiro da Cari-
dade, a oficina-escola atende permanentemente a 
86 adolescentes oferecendo formação humana e 
técnica. Eles têm carteira assinada, com o atendi-
mento de todos os benefícios sociais. No ano de 
2010, receberam a oportunidade de primeiro em-
prego formal 86 jovens residentes na Capital e Re-
gião Metropolitana.

A formação dos jovens tem uma atenção in-
tegral em relação a todos os aspectos da vida 
humana e profissional. Junto com os aspectos 
da cidadania, eles são orientados também nas 
questões de educação, vivência religiosa e com-
portamento social. Um dos itens centrais do pro-

cesso formativo está relacionado à família, com 
atenção especial para a manutenção dos víncu-
los familiares. 

O Superintendente-Executivo, Diác. Ivo Guizzar-
di, salienta que para ser coerente nesta formação inte-
gral, o Mensageiro da Caridade oferece a oportuni-
dade ocupacional a muitas mulheres, na qualidade 
de mães dos adolescentes. “Esta medida visa o 
acompanhamento sistemático ao seu desenvolvi-
mento humano”.  

O Ano de 2010 foi marcado pelo desafio de executar um programa consistente de Assistência Social e Promo-
ção Humana. As atividades realizadas pelo Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) 
demonstram a vitalidade da instituição e a capacidade de mobilização, quando o drama humano convoca para 
uma grande ação. Foram inúmeras situações de dificuldade, que exigiram o máximo emprenho. Graças ao apoio 
da comunidade, foi possível atender a um grande número de pessoas em situação de vulnerabilidade social e 
devolver às famílias condições dignas de vida.

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo Guizzardi, disse que a instituição agiu com muito em-
penho diante das novas realidades do mundo globalizado, que provoca uma série de desajustes junto à popu-
lação, que ainda vive à margem da sua plena realização social e comunitária. 

Carregamento de donativos auxilia a população 

atingida pelas enchentes

A satisfação das necessidades básicas da pes-
soa é uma das dimensões que sempre norteou a 
ação social da Igreja. Desde sua origem, a Cáritas 
Arquidiocesana implementou programas impor-
tantes nesta perspectiva. Um deles foi o Programa  
Alimentos para a Paz, que auxiliou na sustentação 
de milhares de famílias pobres da Região Sul, nos 
anos de 60 a 70. Na última década, outro empreen-
dimento importante está em execução. Através de 
uma parceria com a Fundação Incobrasa, a institui-
ção desenvolve o Programa do Arroz.

Programa distribuiu mais de 570 toneladas de arroz

Atividade de formação profissional atende jovens carentes
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Mensageiro da Caridade amplia 
quadro de doadores

A rede de solidariedade constituída pelo ser-
viço do Mensageiro da Caridade manteve cresci-
mento estável no ano de 2010. Conforme os dados 
estatísticos do Quadro Demonstrativo de Doações 
recebidas, houve um crescimento médio de 19% 
no número de novos doadores cadastrados no sis-
tema de gestão de informações da instituição. Os 
dados permitem visualizar o fluxo de contatos e a 
oferta de donativos. 

Nos doze meses do ano passado, a rede agre-
gou 15,3 mil novos doadores, em 252 dias de ati-
vidades de oferta e coleta de donativos. O dado 
perfaz uma média diária de 59,8 novos doadores. 
O Superintendente-Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, avalia que o resul-
tado é positivo, na medida em que revela um cons-

tante crescimento no número de oferta de donati-
vos. “Os dados demonstram que a população de 
Porto Alegre alimenta um espírito fraterno muito 
grande”. 

Ele acrescenta que o mérito da instituição é ofe-
recer um serviço confiável e eficiente na coleta dos 
donativos oferecidos. “A logística montada pelo 
Mensageiro da Caridade permite que a gente aten-
da de modo rápido e competente ao doador”. 

Outro dado importante é que o demonstrativo 
estatístico apresenta a manutenção dos níveis de 
crescimento nos primeiros meses de 2011. Apesar 
de ser um período de férias e de arrefecimento das 
atividades laborais na cidade, janeiro e fevereiro 
apresentaram o indicador médio de 20% no cresci-
mento de novos doadores.       

Encontros de Formação inicia atividades de 2011
 A Cáritas Arquidiocesana abriu, no dia 22 de 

Março, o programa dos Encontros de Formação 
Social de 2011. A atividade reuniu mais de cem 
pessoas entre diáconos, sacerdotes e agentes do 
serviço da caridade das paróquias e comunidades 
da Arquidiocese. 

O primeiro encontro foi dedicado a uma refle-
xão sobre o tema da Campanha da Fraternidade: 
“Fraternidade e Vida no Planeta”. O assessor Frei 
Luiz Carlos Susin, afirmou que está em fase de de-
cadência um mundo e precisamos trabalhar por 
um novo modo de viver no planeta. 

Segundo o assessor, a “ecologia está dando os si-
nais de como devemos agir na construção desse novo 
mundo”. Este mundo que está findando tem como 
base os excessos, que criam desequilíbrios e desigual-
dades, porque os bens criados não são para todos. “É 
necessário retomar o conceito de a economia, como a 
arte de distribuir bem os bens que nós produzimos”.

80% das mercadorias que estão nos supermer-
cados não são necessárias para viver. Elas existem 
para satisfazer o nosso gosto, o nosso prazer e os 
excessos. Por isso, “a economia nos impulsiona a 
comprar o que não precisamos. A felicidade é cons-
truída a base dos excessos. Susin salienta que pa-
radoxalmente, “vemos crescer a fome, porque os 
excessos criam desequilíbrios”. 

Esses problemas são provocados pela ação hu-
mana. Os desequilíbrios estão provocando a neces-

sidade de uma inversão dessa lógica. O teólogo afir-
mou que existem algumas alternativas para superar 
o problema do aquecimento global e da destruição 
ambiental. A primeiro é uma nova concepção do 
poder. Hoje existe uma hegemonia da economia e 
do mercado sobre a política e o Estado. É necessá-
rio que a política tenha o controle sobre a economia, 
para que os bens atendam às necessidades huma-
nas de todos. Outra, aponta para uma nova concep-
ção de sentido para vida e a sociedade.  O assessor 
acenou com um alento importante. “A fé cristã é um 
dos sinais de fortalecimento da esperança para imple-
mentar as mudanças que a terra clama”.

GT do Terceiro Setor define ações para 2011 

Mensageiro da 
Caridade prioriza 

superação de 
emergências sociais

     
Em razão do impacto provocado pela mídia, 

os desastres naturais sensibilizam a população e 
imediatamente a comunidade adere às iniciativas 
de atendimento emergencial aos afetados. No en-
tanto, a situação mais brutal, que fere a dignidade 
humana e a cidadania, é a emergência social. Ex-
pressão disso é a falta de condições adequadas de 
moradia, acesso à alimentação básica, condições 
de trabalho e uma série de situações que afeta o 
desenvolvimento humano.  Para superar o quadro 
deprimente da falta de condições básicas de vida, 
o Mensageiro da Caridade realizou grandes em-
preendimentos em 2010.

Somente para auxiliar a população que vive 
na Região das Ilhas do Guaíba, a entidade repas-
sou 31 cargas de caminhão com roupas, móveis e 
utensílios domésticos. Outras 121 famílias tiveram 
atendimento direto na instituição, a partir de enca-
minhamentos feitos pelos párocos e pelas equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Muitas dessas 
situações atingem famílias inteiras que não dispõe 
sequer dos equipamentos básicos em suas residên-
cias. Guizzardi salienta que esse atendimento tem 
um duplo sentido: aliviar o sofrimento das famí-
lias pobres e dar apoio necessário para que as pes-
soas possam viver dignamente. 

Programa qualifica 
lideranças sociais

O Secretariado de Ação Social da Arquidiocese 
de Porto Alegre desenvolve, há vários anos, um 
programa de suporte e qualificação de toda a rede 
de atendimento social da Igreja Católica. Os En-
contros de Formação Social oferecem aos agentes 
aprofundamento técnico, social e espiritual para o 
desempenho eficiente da ação social nas comuni-
dades.

No ano de 2010, foram realizados oito encon-
tros na sede da entidade, proporcionando qualifi-
cação a mais de 800 agentes. Noutra oportunidade, 
a instituição também proporcionou a participação 
dos agentes em seminário estadual do Grupo de 
Trabalho e Desenvolvimento do Terceiro Setor.

O programa no auditório da sede da institui-
ção tem como foco a capacitação para a promoção 
dos direitos sociais das populações em situação de 
vulnerabilidade social, a fim de tornar os agentes 
promotores comunitários da cidadania. Esse traba-
lho tem como orientação os princípios da Doutrina 
Social da Igreja e a legislação que regulamenta o 
trabalho social. 

Um dos propósitos desta ação é aprimorar a 
mística e a espiritualidade do agente do Serviço da 
Caridade, para que ele possa responder de modo 
integral às necessidades da população carente e 
aos desafios de uma ação social eficiente na pro-
moção humana. Outro aspecto importante do pro-
grama de formação é a orientação adequada para 
o acompanhamento das políticas sociais públicas e 
a gestão de iniciativas comunitárias de promoção 
humana.  

Criado no Ano 2000 para viabilizar iniciativas 
de desenvolvimento para as entidades filantrópi-
cas e assistenciais, o Grupo de Trabalho do Tercei-
ro Setor retomou as atividades em 2011. O Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre(SAS), que presidiu a iniciativa nos últimos 
cinco anos, continua apoiando e emprestando a 
sua estrutura para as reuniões e atividades da co-
ordenação do GT. 

Como estabelece o Regimento interno do gru-
po, a cada ano uma instituição âncora coordena as 

atividades. Para 2011, foi eleita a professora Ana 
Lúcia Soares Maciel, que representa a Fundação 
Irmão José Otão, ligada a PUCRS. 

Conforme o representante do SAS, Maurício 
Vian, dois movimentos estratégicos serão reali-
zados neste ano pelo grupo. O primeiro consiste 
na continuidade do processo de formação e qua-
lificação dos agentes e gestores das entidades do 
Terceiro Setor. Para contemplar esta prioridade, 
será realizado o 9º Seminário Estadual do Ter-
ceiro Setor, no início do segundo semestre. Na 
última reunião, realizada no dia 4 de Abril na 
sede do SAS, foi constituída uma equipe que irá 
montar a proposta do evento. A temática será a 
sustentabilidade, abordando as questões do re-
lacionamento com a comunidade, a fidelização 
dos parceiros e o mar keting. O tema tratado no 
seminário irá compor a terceira cartilha a ser 
produzida pelo grupo. 

Outro movimento que será implementado nes-
te ano está relacionado à legislação de convenia-
mento das entidades com os governos municipal, 
estadual e federal. Conforme Vian, a burocracia 
dificulta o fechamento de convênios. Por isso, “há 
necessidade de simplificar os mecanismos da le-
gislação, para que essas ações sejam viabilizadas”. 

Frei Susin palestra aos participantes do Encontro

Grupo discute políticas de apoio às Entidades Filantrópicas

SAS obtém renovação 
do Certificado de 
Assistência Social

O Diário Oficial da 
União publicou, no dia 10 
de Fevereiro, portaria que 
confirma a renovação do 
Certificado de Entidade 
Beneficente de Assistên-
cia Social (CEBAS) para 

o Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Por-
to Alegre - SAS. A concessão da filantropia tem como 
base parecer técnico elaborado pela Secretaria Nacional 
de Assistência Social, a partir de relatórios, registros e 
credenciais apresentadas pelo SAS. 

A certificação tem prazo de validade estabelecido 
de 01 de Janeiro de 2011 a 31 de Dezembro de 2013. 
Um novo pedido de renovação do certificado deverá 
ser apresentado com seis meses de antecedência do 
final do termo de validade da atual certificação. O 
superintendente do SAS, Diác. Ivo Guizzardi, disse 
que as isenções que a lei faculta devem ser buscadas 
pelas entidades. No entanto, “isso exige que os recur-
sos obtidos com essas isenções sejam aplicados em 
benefício da população”. Ele avalia que é correta a 
rigidez da legislação, para que os recursos públicos 
tenham a utilização adequada. “Esses mecanismos 
de severidade ajudam a depurar a filantropia contra o 
uso indevido de recursos públicos”. 

Guizzardi salienta que as isenções da filantropia 
são fundamentais, porque dão condições às insti-
tuições de se dedicar aos objetivos assistenciais ao 
invés de simplesmente ficar buscando recursos para 
mera sobrevivência. “A perda dessa isenção obri-
garia muitas entidades a fecharem suas portas”. Ele 
explica que é fundamental a isenção da taxa patro-
nal do INSS para as instituições que necessitam de 
muita mão-de-obra, como é o caso do SAS. “O pa-
gamento desses valores pelas entidades inviabiliza-
ria sua ação”. Para o superintendente, a certificação 
é um reconhecimento da seriedade da gestão. “Isso 
não cai do céu. Não é uma barganha, nem uma be-
nesse. É o resultado de uma gestão de qualidade”.  

Ele afirmou que a renovação do Certificado de 
Assistência Social provoca uma sensação de conten-
tamento, porque reflete a seriedade, a capacidade e o 
rigor existente no processo de gestão da entidade. Um 
exemplo dessa seriedade foi a conquista, em dezembro 
passado, do Prêmio Associação Riograndense de Fun-
dações, na área de gestão. “Essa premiação reconhece 
a justeza e a seriedade da ação institucional”. 

No Diário Oficial desta data, foi publicada decisão 
favorável ao pedido de renovação do certificado de seis 
entidades assistenciais gaúchas. No entanto, de oito pe-
didos, apenas seis tiveram a certificação renovada.

Conselho Municipal 
acompanha atividades 

do SAS 
O Secretariado 

de Ação Social da 
Arquidiocese de 
Porto Alegre-SAS 
recebeu no dia 27 
de Março, a visita 
da Comissão Re-
gional de Assis-
tência Social (CO-
RAS/CENTRO). 

As visitantes percorreram as instalações da entidade para 
verificar a estrutura e as condições de desenvolvimento 
do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
e Serviço de Assessoramento.

A visita habitual tem o objetivo de recolher dados 
e informações para elaboração de parecer destinado a 
viabilizar a manutenção da Inscrição junto ao Conselho 
Municipal de Assistência Social. Maria do Carmo Her-
nadorena e Paula Souza receberam informações sobre 
o andamento e a metodologia de trabalho desenvolvido 
com as crianças e adolescentes assistidos pelo programa.

A Assistente Social do SAS, Cristina Jaenisch Rosa, 
disse que as representantes do CORAS ficaram impres-
sionadas com a qualidade do trabalho desenvolvido, 
com a organização e a estrutura oferecida para o aten-
dimento de crianças e adolescentes. “Elas destacaram 
também a qualidade da alimentação disponibilizada para 
os usuários do programa e o sistema de informática dis-
ponível para as oficinas”. Outro destaque foi a qualidade 
do material produzido nas oficinas de artesanato.

 

Diác. Ivo recebe Mérito Cardeal Scherer

Fórum Estadual define 
programas de ação da 

Cáritas/RS
A Cáritas Arquidiocesana participou nos dias 15 

e 16 de Março do Fórum Estadual da Cáritas/RS. O 
evento serviu para planejar as atividades de 2012 e 
dar os encaminhamentos operacionais para as diretri-
zes e prioridades aprovadas na última  assembleia da 
Cáritas Brasileira. Os membros da Equipe Técnica, 
Milvo Pigatto e Nestor Rech, destacaram a importân-
cia do fórum para apropriação nos programas das Cá-
ritas Diocesanas  das novas diretrizes e orientações.

A conselheira da Cáritas/RS. Nilza Mar Fernan-
des, disse que a maior prioridade para este ano será o 
reforço e a reorganização da Cáritas nas paróquias e 
dioceses, porque a base do trabalho está necessitando 
de um apoio e uma atenção especial.  Entre as ativi-
dades que serão apoiadas pela Cáritas Regional, neste 
ano, estão as iniciativas ligadas à juventude, mobili-
zação de recursos, comunicação, projeto de preven-
ção de emergências, encontro de catadores e a Feira 
de Economia Solidária do Mercosul.

Pigatto destacou que o planejamento conjunto 
favorece a integração e uma ação em rede para ope-
racionalizar as novas diretrizes no universo de ações 
da Cáritas. Ele ressaltou, no entanto, a importância de 
cada “entidade-membro” adotar as novas diretrizes, 
sem prejuízo aos seus respectivos programas e ao pla-
no de ação local. A Coordenação Regional informou 
que as cáritas diocesanas terão acompanhamento de 
um membro do Secretariado Regional. O responsável 
pelo relacionamento com a Cáritas Arquidiocesana de 
Porto Alegre será o assessor Gilberto Flach.   

SAS adota medidas 
preventivas na 
Cidade de Deus 

Neste início de ano, parte da estrutura habitacio-
nal da Cidade de Deus está passando por um pro-
cesso de transformação.  Decorridos 50 Anos deste 
projeto pioneiro, as habitações sofreram um desgas-
te natural com avançada deterioração de algumas 
construções. Por isso, a direção da instituição deci-
diu prevenir possíveis problemas de habitabilidade.

O Superintendente do Secretariado de Ação Social 
da Arquidiocese de Porto Alegre, Diác. Ivo Guizzardi, 
salienta que uma avaliação técnica desaconselhou a re-
cuperação dos “pavilhões”. Por isso, algumas constru-
çõs estão sendo demolidas, em razão da falta de con-
dições adequadas de uso. Guizzardi salienta que além 
de não mais responder ao projeto originário, a institui-
ção não pode colocar em risco a vida de famílias que 
estavam utilizando essas edificações. “É uma questão 
de responsabilidade civil e social”. Ele afirmou que o 
SAS está analisando alguns projetos, para destinação 
adequada da área onde estavam essas edificações.  

Empréstimo de equipamentos cresce 32%

Legislação facilita doação do Imposto de Renda 
para projetos sociais

BALANÇO SOCIAL/2011

SAS qualifica ação e amplia programas sociais 
O Ano de 2011 foi marcado pela intensidade das ações institucionais.  Foi um período de trabalho intenso, tanto na organização interna, diante das necessida-

des de adequações estruturais e organizacionais, quanto na representação externa, com a realização de muitas ações e eventos de diálogo com a sociedade e com 
as diversas instâncias governamentais. Diante do universo das atividades do Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre-SAS,  quase todas elas 
carregam a marca da dedicação, do resgate da dignidade humana e da preocupação e qualificação daqueles que são os protagonistas do Serviço da Caridade.

ENCONTROS DE FORMAÇÃO SOCIAL 
– Os temas da Ecologia, do Combate à Corrupção, 
dos Desafios para a Terceira Idade, das Políticas So-
ciais, além do lançamento das cartilhas de Dom Da-
deus, constituíram o foco predominante das temáticas 
abordadas ao longo do ano. Esse programa tornou-se 
referência na qualificação dos agentes, pelos temas 
abordados e pela qualidade da assessoria escolhida e 
pela capacidade dos expositores. Durante o ano, mais 
de mil e duzentos agentes sociais participaram deste 
programa. O trabalho foi realizado em sintonia com a 
caminhada da Igreja na Arquidiocese de Porto Alegre.

PRESENÇA PÚBLICA – O SAS tem como uma 
das marcas de sua história o diálogo e o relacionamen-
to permanente com a sociedade e com as instâncias 
governamentais. Em 2011, foram diversas atividades 
realizadas nesta perspectiva. O Fórum da Ação Social 
realizado na Assembleia Legislativa, em parceria com 
a Comissão dos Cem Anos de Solidariedade da Arqui-
diocese propiciou aproximação e diálogo com o Esta-
do, com os municípios e com as entidades que atuam 
na defesa e promoção das políticas sociais. Também 
foi decisiva a participação do SAS no encontro de di-
álogo das organizações sociais da Igreja Católica com 
o Governador Tarso Genro. A reunião estabeleceu as 
bases para um mútuo compromisso com ações de pro-
moção humana. Do mesmo modo, a participação do 
Grupo de Trabalho e Desenvolvimento do Terceiro Se-
tor foi decisiva para contribuir na discussão e na busca 
de alternativas de sustentabilidade das instituições e 

de implementação de políticas sociais. A acolhida do 
grupo para suas reuniões e para o seu processo organi-
zacional foi vital para o êxito desta iniciativa conjunta 
com a sociedade.   

REFORÇO DA AÇÃO SOCIAL – Em seus 55 
anos de história, o SAS sempre se dedicou à promoção 
humana daquelas pessoas mais afastadas e excluídos do 
acesso aos direitos básicos. Em 2011, inaugurou mais 
um de seus empreendimentos inovadores. Criou o Ser-
viço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. A 
iniciativa atende a cerca de cem crianças e adolescentes 
em situação de pobreza e vulnerabilidade social. A ins-
tituição implantou uma grande estrutura para esse ser-
viço, oferecendo alimentação e oficinas de artesanato, 
inclusão digital e esporte, além de reforço para poten-
cializar a criatividade e a convivência e autoestima. 

O Programa do Arroz ofereceu gêneros alimentí-
cios para 6,4 mil famílias em situação de extrema ca-
rência. Foram distribuídas, em parceria com o Instituto 
INCOBRASA, 576 toneladas do produto a famílias de 

67 comunidades da Capital, Região Metropolitana e 
Zona Carbonífera. Já o Programa Mensageiro da Cari-
dade ampliou a rede de solidariedade. O número de do-
adores cresceu 19%, chegando a 242 mil benfeitores. 

RECONHECIMENTO – A seriedade do trabalho 
e a qualidade da gestão institucional foram reconhecidos 
por diversas premiações e reconhecimentos recebidos, 
em 2011. No dia 23 de Novembro, a Assembleia Legis-
lativa concedeu ao SAS a Certificação de Responsabili-
dade Social. O Reconhecimento revela o compromisso 
da instituição com o desenvolvimento social e a im-
plementação de programas que asseguram a promoção 
humana e a cidadania.  A instituição recebeu também o 
Prêmio ARF 2011. O prêmio reconhece a ação das orga-
nizações do Terceiro Setor que realizam empreendimen-
tos sociais e tem a capacidade de administrar de forma 
qualificada os seus recursos. A solenidade de entrega do 
prêmio ocorreu no dia 6 de Dezembro, na SOGIPA. 

O Superintende Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, foi honrado com o 
Mérito Cardeal Scherer. A cerimônia realizada na 
noite do dia 1o. de Fevereiro, na Igreja do Rosário, 
no Centro da Capital. O Mérito Cardeal Scherer foi 
instituído nos festividades do centenário de nasci-
mento do Cardeal Dom Vicente Scherer. Ele nas-
ceu em Bom Princípio/RS, no dia 3 de Fevereiro 
de 1903. A honraria é concedida a pessoas e insti-
tuições que se destacam em sua trajetória históri-
ca na promoção humana e no desenvolvimento de 
projetos sociais que beneficiam a comunidade e a 
sociedade gaúcha. 

Em 2012, duas personalidades e uma instituição 
foram escolhidas pelo Conselho de Presbíteros da 
Arquidiocese para receberem a honraria. Além do 
Diác. Ivo, foram agraciados a líder comunitária da ci-
dade de Camaquã, Florentina Castro Alves e o Novo 
Lar de Menores de Viamão. Eles foram escolhidos 
pela trajetória histórica e pelo testemunho de vida, 
que mostram que a fraternidade e o desenvolvimen-

to social são possíveis para aqueles que acreditam na 
força da fé e da solidariedade. O Diác. Ivo é filho de 
Cecília e Luiz Guizzardi, nasceu em 3 de Agosto de 
1941 em Nova Bassano. Na família de 14 irmãos, três 
seguiram a vida religiosa: O bispo emérito de Foz do 
Iguaçu – Dom Laurindo Guizzardi – o Frei capuchi-
nho Antônio Guizzardi, já falecido, e o Pe. Rovílio 
Guizzardi. Ele foi seminarista capuchinho entre os 
anos de 1953 e 1967, cursando ensino fundamental e 
científico em Veranópolis, Ipê e Marau, Filosofia em 
Ijuí e Teologia na ESTEF em Porto Alegre. É formado 
em Direito pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul.

Em sua trajetória Pastoral foi membro do Secreta-
riado Arquidiocesano de Pastoral, coordenou o Projeto 
Especial da Pastoral Social dentro do Plano da Nova 
Evangelização, presidiu a Comissão de Justiça e Paz da 
CNBB Sul 3. É Assessor Jurídico do Centro de Orien-
tação ao Migrante e foi membro da Diretoria do Con-
selho Arquidiocesano de Leigos. Representou a Igreja 
Católica no Congresso da Cidade de Porto Alegre em 
2002 e 2003 e no Comitê Estadual do Emprego do Go-
verno do Rio Grande do Sul entre 1995 e 1998.

No dia 16 de Julho de 2004, foi ordenado Di-
ácono na Igreja Menino Deus, e exerce as funções 
diaconais nesta paróquia e junto ao Secretariado de 
Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre-Cári-
tas Arquidiocesana. Coordena os Encontros Mensais 
de Formação Social da Arquidiocese. Completou em 
2011, 43 anos de atuação ininterrupta na Cáritas Ar-
quidiocesana.

Guizzardi disse que a distinção do Mérito Carde-
al Scherer não representa uma conquista individual. 
“É uma premiação à instituição que trabalha em pro-
funda cooperação com a sociedade”.

A partir deste ano, a pessoa física pode fazer a doa-
ção aos fundos da criança e do adolescente até o dia da 
declaração do Imposto de Renda. Até 2011, as pessoas 
físicas tinham de fazer a doação durante o exercício com 
abatimento no ato da declaração. A partir da lei 12. 594, 
publicada no dia 18 de Janeiro de 2012, fica alterado o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e possibilita que 
até 3% dos 6% do Imposto de Renda que a pessoa física 
tem o direito de repassar para os fundos, seja depositado, 
até o dia da declaração, em 30 de Abril.

O consultor do Secretariado de Ação Social da 
Arquidiocese de Porto Alegre-SAS, Maurício Vian, 
disse que esse é um avanço muito grande, um pleito 
de muitos anos entre conselheiros e dirigentes de en-
tidades que atuam na defesa dos direitos da criança e 
do adolescente. “Desde 1991, havia essa solicitação 
com um projeto tramitando no Congresso Nacional. 
Finalmente, vimos essa matéria aprovada”. 

Vian salienta, no entanto, que é o contribuinte que 
deve tomar a iniciativa de fazer o depósito. “Sugiro 

que ele faça um cálculo aproximado do valor do Im-
posto de Renda e faça o depósito na agência bancária 
na conta especialmente criada para esta finalidade pelo 
Fundo Municipal ou Estadual dos Direitos da Criança e 
do Adolescente do valor correspondente ao percentual 
estabelecido pela nova legislação”. O consultor explica 
que esse novo mecanismo é uma forma de evitar que o 
recurso vá para Brasília, para que o Conselho Municipal 
possa destinar esse valor a projetos aprovados pelo pró-
prio conselho local. 

O valor destinado ao fundo é abatido do valor que 
o cidadão deve recolher do Imposto de Renda. “É um 
grande potencial de recursos que podem ficar no muni-
cípio para aplicar em projetos sociais apresentados pe-
las entidades e aprovados pelos conselhos municipais”.  
Conforme Vian, essa normatização vale somente para 
pessoa física e doações feitas em dinheiro. Bens, móveis 
e doações patrimoniais não podem ser computados para 
dedução do imposto de renda. Para esse tipo de doação, 
existe uma normatização especial da Receita Federal. 

O Mensageiro 
da Caridade criou 
há vários anos 
um serviço sub-
sidiário no aten-
dimento de saúde 
da comunidade. 
Em razão do cres-

cente repasse de equipamentos hospitalares a pessoas 
portadoras de necessidades, a instituição organizou um 
serviço de empréstimo desses equipamentos. O repasse 
aos necessitados é feito mediante encaminhamento das 
equipes do Serviço da Caridade das Paróquias. A ini-
ciativa atende a demanda de pessoas necessitadas, que 
não estão contempladas pelas políticas públicas. São 
doentes, que não dispõem de um atendimento público 
em suas necessidades mais prementes. 

O Superintendente Executivo do SAS, Diác. Ivo 
Guizzardi, disse que este programa atende à missão 
institucional diante de uma demanda comunitária. O 
sistema de controle aponta que, em 2011, foram re-

passados 351 equipamentos hospitalares através de 
312 empréstimos. O responsável pelo serviço, Nestor 
Rech, explica que em diversos casos a pessoa necessi-
tava de mais de um equipamento frente a sua dificul-
dade. “Um doente que usa cama hospitalar, de modo 
geral, necessita também de uma cadeira de banho”. 

No ano passado, foram emprestadas 45 camas hos-
pitalares, 122 cadeiras de rodas, 63 cadeiras sanitárias 
e 43 andadores. Também foram emprestados 66 pares 
de muletas e 13 pares de bengalas canadenses. Se com-
parado ao ano anterior, o serviço teve um incremento 
de 32% no número de equipamentos emprestados. Em 
2010, foram repassados 240 equipamentos. Rech sa-
lienta que há mais sensibilidade dos doadores em re-
passar equipamentos em desuso para o Mensageiro da 
Caridade e, ao mesmo tempo, verifica-se um aumento 
na demanda por esse tipo de equipamento. 

Um dos aspectos importantes do programa é a 
responsabilidade solidária, porque quando cessa a uti-
lização do equipamento por uma pessoa, o mesmo é 
devolvido para ser entregue a outra pessoa necessitada.  

Encontros ofereceram qualificação para Agentes Sociais

Fórum realizado na Assembleia Legislativa

SAS recebeu prêmio pela qualidade da gestão

Superintendente compartilha com servidores do 
SAS destaque da Arquidiocese

Reunião com visitadoras do Conselho 
Municipal

Repasse de equipamento hospitalar



Oficinas qualificam 
programa para crianças 

e adolescentes

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos desenvolvido pelo Secretariado de Ação 
Social da Arquidiocese de Porto Alegre-SAS está 
inovando nas metodologias de trabalho com crianças 
e adolescentes. Neste ano de 2012, junto com a ação 
formativa estão acontecendo oficinas temáticas para 
despertar e qualificar as habilidades e a autoestima.

Durante o ano, serão desenvolvidas mais de dez 
oficinas, incluindo artesanato, música e percussão, 
inclusão digital, esporte, culinária, leitura, canto e 
iniciação ao teatro. A educadora social, Tânia Maria 
Ramalho, explica que as oficinas estão aprimoran-
do aspectos como socialização, responsabilidade, 
capricho, raciocínio lógico e habilidades. “A ação 
está sendo muito produtiva, porque conseguimos 
resgatar a autoestima dos adolescentes a partir dos 
desafios propostos nas atividades”. Ela salienta que 
as oficinas estão cumprindo um papel fundamental 
no processo de socialização, porque muitas crian-
ças sequer haviam frequentado creche ou escolinha. 
“Observamos uma grande mudança no comporta-
mento, na convivência e nas atitudes das crianças 
que passaram a participar das oficinas”. 

Um dos destaques é a oficina de música e percus-
são. Além de aprendizado de ritmo e coordenação 
motora, eles irão confeccionar os próprios instru-
mentos, desenvolvendo suas habilidades e sua cria-
tividade. Aspectos importantes da estrutura da insti-
tuição foram adequados para realizar essas novas es-
tratégias de  qualificação do Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos familiares e sociais.         
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Mensageiro da 
Caridade apóia 

Missa na TV
O Secretariado de Ação Social da Arquidioce-

se de Porto Alegre(SAS) desenvolve sua atuação 
em profunda sintonia com as orientações e op-
ções da Igreja Católica. Por isso, auxilia de modo 
decisivo muitas iniciativas eclesiais. Uma delas é 
a evangelização através dos meios de comunica-
ção. Neste sentido, apóia desde o início a trans-
missão da Santa Missa diária pela TV Urbana. A 
celebração é transmitida a cada dia de uma paró-
quia diferente pelo Canal 55 UHF, em TV aberta, 
e Canal 11 da Net de Porto Alegre. 

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo 
Guizzardi, destaca que esta iniciativa é orientada 
pelo Arcebispo Dom Dadeus Grings e, por conse-
quencia, tem aprovação eclesiástica. “É necessário 
que a dimensão da fé também esteja presente nas 
programações dos veículos de comunicação, com 
a transmissão de celebrações e eventos religiosos, 
para que os telespectadores possam viver a sua re-
ligiosidade e reafirmar as suas convicções”.  

Como contrapartida, a entidade veicula co-
merciais, chamadas e anúncios do Mensageiro 
da Caridade. “É uma contrapartida ao investi-
mento do apoio a esta programação, que ajuda 
a sensibilizar a comunidade para a prática da so-
lidariedade”. A missa é transmitida às 18 horas.

Assistente Eclesiástico 
celebra 40 anos 

de vida sacerdotal
 
Os irmãos gêmeos, padres Romeo e Remi 

Maldaner, comemoraram no dia 27 de Fevereiro 
40 anos de sacerdócio. A celebração de ação de 
graças foi realizada na capela Imaculado Cora-
ção de Maria de Pinhal Alto, município de Nova 
Petrópolis. A missa foi presidida pelo arcebispo 
metropolitano, Dom Dadeus Grings. Toda a ce-
lebração foi motivada pelo texto da carta de São 
Paulo aos Romanos 12,12: “Alegres na esperan-
ça, pacientes na tribulação e alegres na oração”. 

Eles foram ordenados sacerdotes no dia 16 
de Janeiro de 1971, por Dom Vicente Scherer, na 
comunidade de Pinhal Alto. “Revivemos aquele 
momento de alegria e profundo significado para 
nossa comunidade de origem”, disse Pe.Romeo. 
Ele afirmou que este momento foi de festa para 
a comunidade e para a família. Estiveram pre-
sentes os irmãos, cunhados, sobrinhos, já que a 
família, hoje, é integrada por 72 pessoas.

 Desde março de 1995, Pe. Romeo desempe-
nha a função de Assistente Eclesiástico do Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre-Cáritas Arquidiocesana. Em nome do 
Arcebispo, ele acompanha as atividades e realiza 
a condução espiritual desta obra cinquentená-
ria. No cumprimento desta missão, ele celebra 
periodicamente a  Eucaristia com os servidores, 
proporcionando orientação para os funcionários 
e a direção, a fim de que a obra se mantenha fiel 
à sua missão e às suas finalidades.

Pe. Romeo afirmou que a celebração teve 
duas grandes motivações: foi um momento de 
ação de graças a Deus, porque sustentou nossa 
missão e, também, um momento de celebração 
pelas vocações. “Em nossa comunidade já surgi-
ram muitos candidatos ao sacerdócio. Queremos 
semear mais uma semente de vocação neste mo-
mento importante de nossas vidas”. 

Legislação exige adequação 
da ação do SAS

www.mensageirodacaridade.com.br
A área social da Igreja Católica tem mais um ca-

nal de comunicação com a comunidade. O objeti-
vo é utilizar os serviços da internet para promover 
a solidariedade. Desde o dia 14 de Fevereiro, está 
operando o site do Mensageiro da Caridade. O en-
dereço eletrônico: www.mensageirodacaridade.
com.br oferece aos internautas informações sobre 
o trabalho da Cáritas Arquidiocesana, das diaco-
nias e de outros organismos que atuam na promo-
ção humana.

Uma das propostas do site é estimular a prática 
da solidariedade, utilizando os serviços do Men-
sageiro da Caridade. As pessoas são orientadas 
sobre a forma de encaminhar as doações e a desti-
nação dos bens doados. 

O Superintendente-Executivo do Mensageiro 
da Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, salienta que a 
meta é intensificar a  interação da instituição com 

os usuários do Mensageiro da Caridade. “Quere-
mos utilizar essa ferramenta para ampliar a pro-
moção do sentido da caridade e estimular as práti-
cas de atitudes solidárias”. Ele lembra que há mais 
de cinco décadas, o Mensageiro da Caridade foi 
constituído para envolver a comunidade porto-
-alegrense em ações de promoção humana. “Com 
novas estratégias, estamos mantendo a missão ori-
ginária da instituição”.   

O site oferece também material de subsídio e 
orientação aos agentes do Serviço da Caridade 
na Arquidiocese, que realizam o atendimento 
de assistência social nas comunidades. A am-
biente virtual oferece ainda espaço para a di-
vulgação de eventos, programas e atividades 
desenvolvidas pelas diaconias, como forma de 
mobilização das pessoas para a prática da soli-
dariedade.

As recentes definições no quadro legal está 
provocando uma série de adequações no plano de 
ação do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Uma série de novas iniciati-
vas serão adotadas para atender às determinações 
da legislação que rege as instituições de assistência 
social.

Conforme a Superintendente Adjunta, Rosane 
Pessotto, apesar das novas exigências, o SAS man-
terá os seus programas tradicionais relacionados 
às instituições e com o serviço da caridade nas co-
munidades. O plano, no entanto, será focado em 
serviços, atividades e programas enquadrados na 
nova tipificação legal. O serviço de atendimento 
será mantido e reforçado com o assessoramento 
aos grupos e equipes que atuam no serviço à co-
munidade carente. 

Para atender a esse enquadramento, a própria 
estrutura de seu edifício-sede está sendo adequa-
da. Foi criada uma área de utilização multiprofis-
sional para atendimento de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social. “Os ajustes 

são necessários para que o SAS seja fiel a sua mis-
são de realizar a promoção humana, a partir do 
atendimento das pessoas em situação de maior 
necessidade. Queremos promover a cidadania, os 
direitos sociais e a dignidade das pessoas carentes, 
em conformidade com a legislação e a gestão da 
assistência social”.

Instituição recupera oficinas atingidas 
por incêndio

O Mensageiro da Caridade está retomando a 
normalidade do trabalho em sua oficina de eletro-
domésticos. Esta área do edifício-sede da institui-
ção foi duramente atingida por um incêndio no fi-
nal de dezembro. Toda a estrutura de trabalho, que 
inclui as áreas de conserto de máquinas de lavar, 
fogões, computadores e outros equipamentos foi 
destruída pelo fogo. 

O Superintendente-Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Diác. Ivo 
Guizzardi, disse que apesar de to-
das as cautelas e medidas de proteção 
adotadas, os incidentes são imprevisí-
veis. “Tivemos grandes danos e preju-
ízos para o trabalho de formação dos 
adolescentes e jovens que trabalham 
diariamente nas oficinas, mas graças 
a qualidade da gestão e agilidade do 
setor administrativo, em menos de três 
meses da ocorrência tudo voltou a fun-
cionar com normalidade”. 

Guizzardi salienta que as oficinas 
do Mensageiro da Caridade represen-
tam o motor que move todo o sistema 
operacional da instituição. Por isso, “ao 

período de recuperação das oficinas foi outro mo-
mento de desafio”, semelhante ao vivido em 2004, 
quando um outro incêndio de proporções maiores 
consumiu um grande depósito que existia no mes-
mo local do atual edifício. Com a recuperação da 
área afetada, cerca de 80 adolescentes e jovens pu-
deram retomar normalmente o trabalho na oficina-
-escola do Mensageiro da Caridade.

Oficina tem a estrutura recuperada

Espaço de multiuso atende crianças na sede da instituição
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Mudanças 
desafiadoras

A Assistência Social no Brasil experimenta novos tempos 
orientados por novas determinações legais. A ação governa-
mental está toda orientada para a implantação do Sistema 
Único de Assistência Social(SUAS). Para identificar a nova 
configuração pode-se definir esta política como o SUS da As-
sistência Social. Trata-se de uma forma de administração, con-
trole e uniformização das práticas assistenciais.

O Sistema é diferenciado no que se refere à gestão, sendo 
decorrente da Lei Orgânica da Assistência Social e sua regula-
mentação. Esta inovação exige atenção especial das entidades, 
uma vez que os planos institucionais devem estar orientados 
pelos princípios e diretrizes apontados pelas novas resoluções 
de âmbito municipal e federal.

Decorre desta nova política, que a manutenção da filantro-
pia depende do enquadramento da ação institucional nesta 
nova orientação. É certo que o Estado está ajustando a assis-
tência social à legislação, fator que influencia as metodologias 
e práticas das entidades assistenciais. Trata-se de um novo 
contexto jurídico que deve ser observado, sob pena de perdas 
significativas para os destinatários da ação social da Igreja. 
Desta situação, emana um alerta: para manter a filantropia e 
as vantagens fiscais, deve-se obedecer às determinações legais 
na execução dos planos institucionais. O novo foco é a atenção 
prioritária aos destinatários da ação. 

Isto, porém, não deve descaracterizar os princípios orien-
tadores e a missão da instituição. A mudança legal não exclui 
a dimensão da mística. A eficácia das ações deve ter continui-
dade como compromisso eclesial, no caso das entidades vin-
culadas à Igreja Católica. A determinação legal não exclui o 
amor, a dedicação e o sentido pleno da caridade. A legislação 
serve para definir os aspectos práticos do agir, mas a motiva-
ção denota a razão pela qual as entidades católicas se dedi-
cam ao cuidado da pessoa. Portanto, as mudanças de ordem 
legal apontam para a necessidade de modificar procedimentos 
e ajustar o seu enquadramento, mas jamais fazer sucumbir o 
sentido da ação social da Igreja.

Como explicita o Papa Paulo VI, a Encíclica Populorum 
Progressio, a inovação, o progresso e a evolução da tecnolo-
gia devem favorecer a humanidade.  Esses bens não devem 
provocar temor, o desânimo e a desesperança, mas desafiar a 
Igreja na sua “obrigação de se pôr a serviço dos homens para 
ajudar a aprofundarem todas as dimensões e para os conven-
cer da urgência de uma ação solidária”.

Aliás, o Santo Padre acrescenta um compromisso pessoal, 
segundo a missão confiada pelo Filho de Deus de que compete 
a todos os cristãos “aumentar o seu esforço comum e organiza-
do, com o fim de ajudarem o mundo a triunfar do egoísmo, do 
orgulho e das rivalidades, a ultrapassar as ambições e injusti-
ças, a permitir a todos o acesso a uma vida mais humana, onde 
cada um seja amado e ajudado como próximo, como irmão”. 

As obrigatórias mudanças e adequações não devem servir 
de obstáculo, mas de estímulo para renovar o compromisso e 
manter a fidelidade à missão confiada por Jesus Cristo a cada 
cristão e a cada instituição orientada pelos princípios da fé e 
da moral cristã.

Informações para a ECT: Remetente: Av. Ipiranga, 1145 - CEP: 90160-093 - Porto Alegre - RS
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Crescimento na rede de doadores 
do Mensageiro da Caridade, aumento 
no número de adolescentes na ofici-
na escola e expansão no atendimento 
às situações de emergência natural e 
social. Esses são alguns dos dados do 
relatório de atividades de 2010 do Se-
cretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Outra atividade 
importante no ano passado foi a ma-
nutenção da parceria com a Fundação 
Incobrasa, que assegurou a distribui-
ção de 576 toneladas de alimento para 
a população carente.

Dados apontam crescimento das 
atividades institucionais em 2010

Oficinas ocupam mais de 100 adolescentes

SAS retoma programa dos 
Encontros de Formação Social 

Mensageiro da Caridade retoma 
atividades da oficina de eletrodo-
mésticos e computação após incên-
dio ocorrido em dezembro  pg. 4

Mudança na legislação da Assis-
tência Social exige adequações ins-
titucionais. - pg. 4 

No dia 22 de Março, foi realizado na sede 
do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre, o primeiro Encontro de 
Formação Social de 2011. Ao tratar do tema da 
Campanha da Fraternidade o teólogo Frei Luiz 
Carlos Susin, disse que a humanidade está 
provocando uma destruição do planeta com o 
atual modelo de desenvolvimento, já que “80% 
das mercadorias produzidas não são necessá-
rias para viver”. 

Assistente Eclesiástico celebra 
40 anos de sacerdócio 

GT do Terceiro Setor defende desburocratização 
do acesso a recursos públicos. - pg. 3

O Pe. José Romeo Maldaner e seu irmão 
gêmeo, Pe. Luiz Remi Maldaner, comemo-
raram quatro décadas de vida sacerdotal. A 
celebração de ação de graças foi realizada 
na comunidade de origem, em Pinhal Alto, 
município de Nova Petrópolis. “Revivemos 
aquele momento de alegria e profundo sig-
nificado para nossa comunidade”, disse Pe. 
Romeo, referindo-se a ordenação sacerdotal.

Programa qualifica agentes do Serviço da Caridade

Celebração realizada em Pinhal Alto contou com a 
presença do Arcebispo Dom Dadeus Grings
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Mensageiro da 
Caridade apóia 

Missa na TV
O Secretariado de Ação Social da Arquidioce-

se de Porto Alegre(SAS) desenvolve sua atuação 
em profunda sintonia com as orientações e op-
ções da Igreja Católica. Por isso, auxilia de modo 
decisivo muitas iniciativas eclesiais. Uma delas é 
a evangelização através dos meios de comunica-
ção. Neste sentido, apóia desde o início a trans-
missão da Santa Missa diária pela TV Urbana. A 
celebração é transmitida a cada dia de uma paró-
quia diferente pelo Canal 55 UHF, em TV aberta, 
e Canal 11 da Net de Porto Alegre. 

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo 
Guizzardi, destaca que esta iniciativa é orientada 
pelo Arcebispo Dom Dadeus Grings e, por conse-
quencia, tem aprovação eclesiástica. “É necessário 
que a dimensão da fé também esteja presente nas 
programações dos veículos de comunicação, com 
a transmissão de celebrações e eventos religiosos, 
para que os telespectadores possam viver a sua re-
ligiosidade e reafirmar as suas convicções”.  

Como contrapartida, a entidade veicula co-
merciais, chamadas e anúncios do Mensageiro 
da Caridade. “É uma contrapartida ao investi-
mento do apoio a esta programação, que ajuda 
a sensibilizar a comunidade para a prática da so-
lidariedade”. A missa é transmitida às 18 horas.

Assistente Eclesiástico 
celebra 40 anos 

de vida sacerdotal
 
Os irmãos gêmeos, padres Romeo e Remi 

Maldaner, comemoraram no dia 27 de Fevereiro 
40 anos de sacerdócio. A celebração de ação de 
graças foi realizada na capela Imaculado Cora-
ção de Maria de Pinhal Alto, município de Nova 
Petrópolis. A missa foi presidida pelo arcebispo 
metropolitano, Dom Dadeus Grings. Toda a ce-
lebração foi motivada pelo texto da carta de São 
Paulo aos Romanos 12,12: “Alegres na esperan-
ça, pacientes na tribulação e alegres na oração”. 

Eles foram ordenados sacerdotes no dia 16 
de Janeiro de 1971, por Dom Vicente Scherer, na 
comunidade de Pinhal Alto. “Revivemos aquele 
momento de alegria e profundo significado para 
nossa comunidade de origem”, disse Pe.Romeo. 
Ele afirmou que este momento foi de festa para 
a comunidade e para a família. Estiveram pre-
sentes os irmãos, cunhados, sobrinhos, já que a 
família, hoje, é integrada por 72 pessoas.

 Desde março de 1995, Pe. Romeo desempe-
nha a função de Assistente Eclesiástico do Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre-Cáritas Arquidiocesana. Em nome do 
Arcebispo, ele acompanha as atividades e realiza 
a condução espiritual desta obra cinquentená-
ria. No cumprimento desta missão, ele celebra 
periodicamente a  Eucaristia com os servidores, 
proporcionando orientação para os funcionários 
e a direção, a fim de que a obra se mantenha fiel 
à sua missão e às suas finalidades.

Pe. Romeo afirmou que a celebração teve 
duas grandes motivações: foi um momento de 
ação de graças a Deus, porque sustentou nossa 
missão e, também, um momento de celebração 
pelas vocações. “Em nossa comunidade já surgi-
ram muitos candidatos ao sacerdócio. Queremos 
semear mais uma semente de vocação neste mo-
mento importante de nossas vidas”. 

Legislação exige adequação 
da ação do SAS

www.mensageirodacaridade.com.br
A área social da Igreja Católica tem mais um ca-

nal de comunicação com a comunidade. O objeti-
vo é utilizar os serviços da internet para promover 
a solidariedade. Desde o dia 14 de Fevereiro, está 
operando o site do Mensageiro da Caridade. O en-
dereço eletrônico: www.mensageirodacaridade.
com.br oferece aos internautas informações sobre 
o trabalho da Cáritas Arquidiocesana, das diaco-
nias e de outros organismos que atuam na promo-
ção humana.

Uma das propostas do site é estimular a prática 
da solidariedade, utilizando os serviços do Men-
sageiro da Caridade. As pessoas são orientadas 
sobre a forma de encaminhar as doações e a desti-
nação dos bens doados. 

O Superintendente-Executivo do Mensageiro 
da Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, salienta que a 
meta é intensificar a  interação da instituição com 

os usuários do Mensageiro da Caridade. “Quere-
mos utilizar essa ferramenta para ampliar a pro-
moção do sentido da caridade e estimular as práti-
cas de atitudes solidárias”. Ele lembra que há mais 
de cinco décadas, o Mensageiro da Caridade foi 
constituído para envolver a comunidade porto-
-alegrense em ações de promoção humana. “Com 
novas estratégias, estamos mantendo a missão ori-
ginária da instituição”.   

O site oferece também material de subsídio e 
orientação aos agentes do Serviço da Caridade 
na Arquidiocese, que realizam o atendimento 
de assistência social nas comunidades. A am-
biente virtual oferece ainda espaço para a di-
vulgação de eventos, programas e atividades 
desenvolvidas pelas diaconias, como forma de 
mobilização das pessoas para a prática da soli-
dariedade.

As recentes definições no quadro legal está 
provocando uma série de adequações no plano de 
ação do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Uma série de novas iniciati-
vas serão adotadas para atender às determinações 
da legislação que rege as instituições de assistência 
social.

Conforme a Superintendente Adjunta, Rosane 
Pessotto, apesar das novas exigências, o SAS man-
terá os seus programas tradicionais relacionados 
às instituições e com o serviço da caridade nas co-
munidades. O plano, no entanto, será focado em 
serviços, atividades e programas enquadrados na 
nova tipificação legal. O serviço de atendimento 
será mantido e reforçado com o assessoramento 
aos grupos e equipes que atuam no serviço à co-
munidade carente. 

Para atender a esse enquadramento, a própria 
estrutura de seu edifício-sede está sendo adequa-
da. Foi criada uma área de utilização multiprofis-
sional para atendimento de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social. “Os ajustes 

são necessários para que o SAS seja fiel a sua mis-
são de realizar a promoção humana, a partir do 
atendimento das pessoas em situação de maior 
necessidade. Queremos promover a cidadania, os 
direitos sociais e a dignidade das pessoas carentes, 
em conformidade com a legislação e a gestão da 
assistência social”.

Instituição recupera oficinas atingidas 
por incêndio

O Mensageiro da Caridade está retomando a 
normalidade do trabalho em sua oficina de eletro-
domésticos. Esta área do edifício-sede da institui-
ção foi duramente atingida por um incêndio no fi-
nal de dezembro. Toda a estrutura de trabalho, que 
inclui as áreas de conserto de máquinas de lavar, 
fogões, computadores e outros equipamentos foi 
destruída pelo fogo. 

O Superintendente-Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Diác. Ivo 
Guizzardi, disse que apesar de to-
das as cautelas e medidas de proteção 
adotadas, os incidentes são imprevisí-
veis. “Tivemos grandes danos e preju-
ízos para o trabalho de formação dos 
adolescentes e jovens que trabalham 
diariamente nas oficinas, mas graças 
a qualidade da gestão e agilidade do 
setor administrativo, em menos de três 
meses da ocorrência tudo voltou a fun-
cionar com normalidade”. 

Guizzardi salienta que as oficinas 
do Mensageiro da Caridade represen-
tam o motor que move todo o sistema 
operacional da instituição. Por isso, “ao 

período de recuperação das oficinas foi outro mo-
mento de desafio”, semelhante ao vivido em 2004, 
quando um outro incêndio de proporções maiores 
consumiu um grande depósito que existia no mes-
mo local do atual edifício. Com a recuperação da 
área afetada, cerca de 80 adolescentes e jovens pu-
deram retomar normalmente o trabalho na oficina-
-escola do Mensageiro da Caridade.

Oficina tem a estrutura recuperada

Espaço de multiuso atende crianças na sede da instituição
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A Assistência Social no Brasil experimenta novos tempos 
orientados por novas determinações legais. A ação governa-
mental está toda orientada para a implantação do Sistema 
Único de Assistência Social(SUAS). Para identificar a nova 
configuração pode-se definir esta política como o SUS da As-
sistência Social. Trata-se de uma forma de administração, con-
trole e uniformização das práticas assistenciais.

O Sistema é diferenciado no que se refere à gestão, sendo 
decorrente da Lei Orgânica da Assistência Social e sua regula-
mentação. Esta inovação exige atenção especial das entidades, 
uma vez que os planos institucionais devem estar orientados 
pelos princípios e diretrizes apontados pelas novas resoluções 
de âmbito municipal e federal.

Decorre desta nova política, que a manutenção da filantro-
pia depende do enquadramento da ação institucional nesta 
nova orientação. É certo que o Estado está ajustando a assis-
tência social à legislação, fator que influencia as metodologias 
e práticas das entidades assistenciais. Trata-se de um novo 
contexto jurídico que deve ser observado, sob pena de perdas 
significativas para os destinatários da ação social da Igreja. 
Desta situação, emana um alerta: para manter a filantropia e 
as vantagens fiscais, deve-se obedecer às determinações legais 
na execução dos planos institucionais. O novo foco é a atenção 
prioritária aos destinatários da ação. 

Isto, porém, não deve descaracterizar os princípios orien-
tadores e a missão da instituição. A mudança legal não exclui 
a dimensão da mística. A eficácia das ações deve ter continui-
dade como compromisso eclesial, no caso das entidades vin-
culadas à Igreja Católica. A determinação legal não exclui o 
amor, a dedicação e o sentido pleno da caridade. A legislação 
serve para definir os aspectos práticos do agir, mas a motiva-
ção denota a razão pela qual as entidades católicas se dedi-
cam ao cuidado da pessoa. Portanto, as mudanças de ordem 
legal apontam para a necessidade de modificar procedimentos 
e ajustar o seu enquadramento, mas jamais fazer sucumbir o 
sentido da ação social da Igreja.

Como explicita o Papa Paulo VI, a Encíclica Populorum 
Progressio, a inovação, o progresso e a evolução da tecnolo-
gia devem favorecer a humanidade.  Esses bens não devem 
provocar temor, o desânimo e a desesperança, mas desafiar a 
Igreja na sua “obrigação de se pôr a serviço dos homens para 
ajudar a aprofundarem todas as dimensões e para os conven-
cer da urgência de uma ação solidária”.

Aliás, o Santo Padre acrescenta um compromisso pessoal, 
segundo a missão confiada pelo Filho de Deus de que compete 
a todos os cristãos “aumentar o seu esforço comum e organiza-
do, com o fim de ajudarem o mundo a triunfar do egoísmo, do 
orgulho e das rivalidades, a ultrapassar as ambições e injusti-
ças, a permitir a todos o acesso a uma vida mais humana, onde 
cada um seja amado e ajudado como próximo, como irmão”. 

As obrigatórias mudanças e adequações não devem servir 
de obstáculo, mas de estímulo para renovar o compromisso e 
manter a fidelidade à missão confiada por Jesus Cristo a cada 
cristão e a cada instituição orientada pelos princípios da fé e 
da moral cristã.
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Crescimento na rede de doadores 
do Mensageiro da Caridade, aumento 
no número de adolescentes na ofici-
na escola e expansão no atendimento 
às situações de emergência natural e 
social. Esses são alguns dos dados do 
relatório de atividades de 2010 do Se-
cretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Outra atividade 
importante no ano passado foi a ma-
nutenção da parceria com a Fundação 
Incobrasa, que assegurou a distribui-
ção de 576 toneladas de alimento para 
a população carente.

Dados apontam crescimento das 
atividades institucionais em 2010

Oficinas ocupam mais de 100 adolescentes

SAS retoma programa dos 
Encontros de Formação Social 

Mensageiro da Caridade retoma 
atividades da oficina de eletrodo-
mésticos e computação após incên-
dio ocorrido em dezembro  pg. 4

Mudança na legislação da Assis-
tência Social exige adequações ins-
titucionais. - pg. 4 

No dia 22 de Março, foi realizado na sede 
do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre, o primeiro Encontro de 
Formação Social de 2011. Ao tratar do tema da 
Campanha da Fraternidade o teólogo Frei Luiz 
Carlos Susin, disse que a humanidade está 
provocando uma destruição do planeta com o 
atual modelo de desenvolvimento, já que “80% 
das mercadorias produzidas não são necessá-
rias para viver”. 

Assistente Eclesiástico celebra 
40 anos de sacerdócio 

GT do Terceiro Setor defende desburocratização 
do acesso a recursos públicos. - pg. 3

O Pe. José Romeo Maldaner e seu irmão 
gêmeo, Pe. Luiz Remi Maldaner, comemo-
raram quatro décadas de vida sacerdotal. A 
celebração de ação de graças foi realizada 
na comunidade de origem, em Pinhal Alto, 
município de Nova Petrópolis. “Revivemos 
aquele momento de alegria e profundo sig-
nificado para nossa comunidade”, disse Pe. 
Romeo, referindo-se a ordenação sacerdotal.

Programa qualifica agentes do Serviço da Caridade

Celebração realizada em Pinhal Alto contou com a 
presença do Arcebispo Dom Dadeus Grings

Informativo do Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre - Ano XX - nº 67 - Abril de 2012

EDITORIAL

“Tempos Bicudos”
Quando o país vivia a época da revolução verde nas décadas 

de 60 e 70, os “terremotos” inflacionários e as flutuantes altera-
ções de preços cunharam uma expressão que representava toda 
a instabilidade e insegurança em qualquer investimento: “Tem-
pos bicudos”. Essa expressão representava perigo. Portanto, im-
perava a necessidade de prever riscos, além de obrigar cautela e 
planejamento rigoroso para qualquer ação ou empreendimento.

A área da assistência social vive, agora, seus “tempos bi-
cudos”. A cada breve tempo aparece mais uma alteração de 
ordem legal a determinar novos procedimentos. É um período 
de ajustes que exige atenção e vigilância, em relação ao enqua-
dramento das instituições filantrópicas à tipificação legal para 
obtenção do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência 
Social-CEBAS. 

Com frequência, ouve-se a expressão: “É um novo tempo, 
com novas exigências”. Está correto. Porém, ele exige atualiza-
ção e adequação das entidades, sob o risco de serem duramente 
penalizadas com a perda da certificação e ficarem impedidas de 
celebrar convênios, parcerias e obtenção de recursos públicos.   

Todos concordamos que o trabalho da Igreja precisa ser re-
conhecido, inclusive, pela esfera pública. Por isso, a metodolo-
gia da ação precisa passar por uma adequação. Os agentes do 
serviço da caridade precisam compreender que a caridade pre-
cisa ser mensurada e registrada, para que a Igreja possa atender 
aos requisitos legais. Não se trata de vangloriar-se do volume 
de atividades realizadas, mas se trata de uma exigência a qual 
requer a prestação de contas do recurso público que viabiliza a 
ação eclesial.

No mês de dezembro de 2011, sobreveio mais uma norma 
do Ministério do Desenvolvimento Social, que estabelece pro-
cedimentos relativos à certificação de entidades beneficentes 
de Assistência Social.  Deverá constar o serviço de assistên-
cia social expresso  no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica/
CNPJ – Receita Federal –, no campo da identificação da ativi-
dade econômica principal. Este é um pressuposto exigido para 
o encaminhamento da renovação do certificado. 

A esse aspecto, soma-se a necessidade de apresentar adequa-
damente os atos constitutivos(Estatuto), os registros de ativida-
des e demonstrações contábeis. Esse conjunto de itens precisa 
estar de acordo, com o que prevê a legislação pertinente. 

Essa normatização, porém,  proporciona maior clareza, 
transparência e ajuda a  identificar as entidades que realmente 
executam programas e projetos de assistência social. Por outro 
lado, as organizações católicas de assistência social precisam se 
convencer da necessidade de cumprir rigorosamente as meto-
dologias apontadas pela legislação, para que possam assegurar 
os benefícios públicos essenciais para cumprir sua missão de 
realizar o bem comum e promover a dignidade humana. 

Os “Tempos Bicudos” são mais uma provação para a capa-
cidade de trabalhar de maneira eficiente, competente e organi-
zada. São sinônimo de transparência, clareza e planejamento.  
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Mensageiro da 
Caridade apóia 

Missa na TV
O Secretariado de Ação Social da Arquidioce-

se de Porto Alegre(SAS) desenvolve sua atuação 
em profunda sintonia com as orientações e op-
ções da Igreja Católica. Por isso, auxilia de modo 
decisivo muitas iniciativas eclesiais. Uma delas é 
a evangelização através dos meios de comunica-
ção. Neste sentido, apóia desde o início a trans-
missão da Santa Missa diária pela TV Urbana. A 
celebração é transmitida a cada dia de uma paró-
quia diferente pelo Canal 55 UHF, em TV aberta, 
e Canal 11 da Net de Porto Alegre. 

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo 
Guizzardi, destaca que esta iniciativa é orientada 
pelo Arcebispo Dom Dadeus Grings e, por conse-
quencia, tem aprovação eclesiástica. “É necessário 
que a dimensão da fé também esteja presente nas 
programações dos veículos de comunicação, com 
a transmissão de celebrações e eventos religiosos, 
para que os telespectadores possam viver a sua re-
ligiosidade e reafirmar as suas convicções”.  

Como contrapartida, a entidade veicula co-
merciais, chamadas e anúncios do Mensageiro 
da Caridade. “É uma contrapartida ao investi-
mento do apoio a esta programação, que ajuda 
a sensibilizar a comunidade para a prática da so-
lidariedade”. A missa é transmitida às 18 horas.

Assistente Eclesiástico 
celebra 40 anos 

de vida sacerdotal
 
Os irmãos gêmeos, padres Romeo e Remi 

Maldaner, comemoraram no dia 27 de Fevereiro 
40 anos de sacerdócio. A celebração de ação de 
graças foi realizada na capela Imaculado Cora-
ção de Maria de Pinhal Alto, município de Nova 
Petrópolis. A missa foi presidida pelo arcebispo 
metropolitano, Dom Dadeus Grings. Toda a ce-
lebração foi motivada pelo texto da carta de São 
Paulo aos Romanos 12,12: “Alegres na esperan-
ça, pacientes na tribulação e alegres na oração”. 

Eles foram ordenados sacerdotes no dia 16 
de Janeiro de 1971, por Dom Vicente Scherer, na 
comunidade de Pinhal Alto. “Revivemos aquele 
momento de alegria e profundo significado para 
nossa comunidade de origem”, disse Pe.Romeo. 
Ele afirmou que este momento foi de festa para 
a comunidade e para a família. Estiveram pre-
sentes os irmãos, cunhados, sobrinhos, já que a 
família, hoje, é integrada por 72 pessoas.

 Desde março de 1995, Pe. Romeo desempe-
nha a função de Assistente Eclesiástico do Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre-Cáritas Arquidiocesana. Em nome do 
Arcebispo, ele acompanha as atividades e realiza 
a condução espiritual desta obra cinquentená-
ria. No cumprimento desta missão, ele celebra 
periodicamente a  Eucaristia com os servidores, 
proporcionando orientação para os funcionários 
e a direção, a fim de que a obra se mantenha fiel 
à sua missão e às suas finalidades.

Pe. Romeo afirmou que a celebração teve 
duas grandes motivações: foi um momento de 
ação de graças a Deus, porque sustentou nossa 
missão e, também, um momento de celebração 
pelas vocações. “Em nossa comunidade já surgi-
ram muitos candidatos ao sacerdócio. Queremos 
semear mais uma semente de vocação neste mo-
mento importante de nossas vidas”. 

Legislação exige adequação 
da ação do SAS

www.mensageirodacaridade.com.br
A área social da Igreja Católica tem mais um ca-

nal de comunicação com a comunidade. O objeti-
vo é utilizar os serviços da internet para promover 
a solidariedade. Desde o dia 14 de Fevereiro, está 
operando o site do Mensageiro da Caridade. O en-
dereço eletrônico: www.mensageirodacaridade.
com.br oferece aos internautas informações sobre 
o trabalho da Cáritas Arquidiocesana, das diaco-
nias e de outros organismos que atuam na promo-
ção humana.

Uma das propostas do site é estimular a prática 
da solidariedade, utilizando os serviços do Men-
sageiro da Caridade. As pessoas são orientadas 
sobre a forma de encaminhar as doações e a desti-
nação dos bens doados. 

O Superintendente-Executivo do Mensageiro 
da Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, salienta que a 
meta é intensificar a  interação da instituição com 

os usuários do Mensageiro da Caridade. “Quere-
mos utilizar essa ferramenta para ampliar a pro-
moção do sentido da caridade e estimular as práti-
cas de atitudes solidárias”. Ele lembra que há mais 
de cinco décadas, o Mensageiro da Caridade foi 
constituído para envolver a comunidade porto-
-alegrense em ações de promoção humana. “Com 
novas estratégias, estamos mantendo a missão ori-
ginária da instituição”.   

O site oferece também material de subsídio e 
orientação aos agentes do Serviço da Caridade 
na Arquidiocese, que realizam o atendimento 
de assistência social nas comunidades. A am-
biente virtual oferece ainda espaço para a di-
vulgação de eventos, programas e atividades 
desenvolvidas pelas diaconias, como forma de 
mobilização das pessoas para a prática da soli-
dariedade.

As recentes definições no quadro legal está 
provocando uma série de adequações no plano de 
ação do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Uma série de novas iniciati-
vas serão adotadas para atender às determinações 
da legislação que rege as instituições de assistência 
social.

Conforme a Superintendente Adjunta, Rosane 
Pessotto, apesar das novas exigências, o SAS man-
terá os seus programas tradicionais relacionados 
às instituições e com o serviço da caridade nas co-
munidades. O plano, no entanto, será focado em 
serviços, atividades e programas enquadrados na 
nova tipificação legal. O serviço de atendimento 
será mantido e reforçado com o assessoramento 
aos grupos e equipes que atuam no serviço à co-
munidade carente. 

Para atender a esse enquadramento, a própria 
estrutura de seu edifício-sede está sendo adequa-
da. Foi criada uma área de utilização multiprofis-
sional para atendimento de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social. “Os ajustes 

são necessários para que o SAS seja fiel a sua mis-
são de realizar a promoção humana, a partir do 
atendimento das pessoas em situação de maior 
necessidade. Queremos promover a cidadania, os 
direitos sociais e a dignidade das pessoas carentes, 
em conformidade com a legislação e a gestão da 
assistência social”.

Instituição recupera oficinas atingidas 
por incêndio

O Mensageiro da Caridade está retomando a 
normalidade do trabalho em sua oficina de eletro-
domésticos. Esta área do edifício-sede da institui-
ção foi duramente atingida por um incêndio no fi-
nal de dezembro. Toda a estrutura de trabalho, que 
inclui as áreas de conserto de máquinas de lavar, 
fogões, computadores e outros equipamentos foi 
destruída pelo fogo. 

O Superintendente-Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Diác. Ivo 
Guizzardi, disse que apesar de to-
das as cautelas e medidas de proteção 
adotadas, os incidentes são imprevisí-
veis. “Tivemos grandes danos e preju-
ízos para o trabalho de formação dos 
adolescentes e jovens que trabalham 
diariamente nas oficinas, mas graças 
a qualidade da gestão e agilidade do 
setor administrativo, em menos de três 
meses da ocorrência tudo voltou a fun-
cionar com normalidade”. 

Guizzardi salienta que as oficinas 
do Mensageiro da Caridade represen-
tam o motor que move todo o sistema 
operacional da instituição. Por isso, “ao 

período de recuperação das oficinas foi outro mo-
mento de desafio”, semelhante ao vivido em 2004, 
quando um outro incêndio de proporções maiores 
consumiu um grande depósito que existia no mes-
mo local do atual edifício. Com a recuperação da 
área afetada, cerca de 80 adolescentes e jovens pu-
deram retomar normalmente o trabalho na oficina-
-escola do Mensageiro da Caridade.

Oficina tem a estrutura recuperada

Espaço de multiuso atende crianças na sede da instituição
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A Assistência Social no Brasil experimenta novos tempos 
orientados por novas determinações legais. A ação governa-
mental está toda orientada para a implantação do Sistema 
Único de Assistência Social(SUAS). Para identificar a nova 
configuração pode-se definir esta política como o SUS da As-
sistência Social. Trata-se de uma forma de administração, con-
trole e uniformização das práticas assistenciais.

O Sistema é diferenciado no que se refere à gestão, sendo 
decorrente da Lei Orgânica da Assistência Social e sua regula-
mentação. Esta inovação exige atenção especial das entidades, 
uma vez que os planos institucionais devem estar orientados 
pelos princípios e diretrizes apontados pelas novas resoluções 
de âmbito municipal e federal.

Decorre desta nova política, que a manutenção da filantro-
pia depende do enquadramento da ação institucional nesta 
nova orientação. É certo que o Estado está ajustando a assis-
tência social à legislação, fator que influencia as metodologias 
e práticas das entidades assistenciais. Trata-se de um novo 
contexto jurídico que deve ser observado, sob pena de perdas 
significativas para os destinatários da ação social da Igreja. 
Desta situação, emana um alerta: para manter a filantropia e 
as vantagens fiscais, deve-se obedecer às determinações legais 
na execução dos planos institucionais. O novo foco é a atenção 
prioritária aos destinatários da ação. 

Isto, porém, não deve descaracterizar os princípios orien-
tadores e a missão da instituição. A mudança legal não exclui 
a dimensão da mística. A eficácia das ações deve ter continui-
dade como compromisso eclesial, no caso das entidades vin-
culadas à Igreja Católica. A determinação legal não exclui o 
amor, a dedicação e o sentido pleno da caridade. A legislação 
serve para definir os aspectos práticos do agir, mas a motiva-
ção denota a razão pela qual as entidades católicas se dedi-
cam ao cuidado da pessoa. Portanto, as mudanças de ordem 
legal apontam para a necessidade de modificar procedimentos 
e ajustar o seu enquadramento, mas jamais fazer sucumbir o 
sentido da ação social da Igreja.

Como explicita o Papa Paulo VI, a Encíclica Populorum 
Progressio, a inovação, o progresso e a evolução da tecnolo-
gia devem favorecer a humanidade.  Esses bens não devem 
provocar temor, o desânimo e a desesperança, mas desafiar a 
Igreja na sua “obrigação de se pôr a serviço dos homens para 
ajudar a aprofundarem todas as dimensões e para os conven-
cer da urgência de uma ação solidária”.

Aliás, o Santo Padre acrescenta um compromisso pessoal, 
segundo a missão confiada pelo Filho de Deus de que compete 
a todos os cristãos “aumentar o seu esforço comum e organiza-
do, com o fim de ajudarem o mundo a triunfar do egoísmo, do 
orgulho e das rivalidades, a ultrapassar as ambições e injusti-
ças, a permitir a todos o acesso a uma vida mais humana, onde 
cada um seja amado e ajudado como próximo, como irmão”. 

As obrigatórias mudanças e adequações não devem servir 
de obstáculo, mas de estímulo para renovar o compromisso e 
manter a fidelidade à missão confiada por Jesus Cristo a cada 
cristão e a cada instituição orientada pelos princípios da fé e 
da moral cristã.
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Crescimento na rede de doadores 
do Mensageiro da Caridade, aumento 
no número de adolescentes na ofici-
na escola e expansão no atendimento 
às situações de emergência natural e 
social. Esses são alguns dos dados do 
relatório de atividades de 2010 do Se-
cretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Outra atividade 
importante no ano passado foi a ma-
nutenção da parceria com a Fundação 
Incobrasa, que assegurou a distribui-
ção de 576 toneladas de alimento para 
a população carente.

Dados apontam crescimento das 
atividades institucionais em 2010

Oficinas ocupam mais de 100 adolescentes

SAS retoma programa dos 
Encontros de Formação Social 

Mensageiro da Caridade retoma 
atividades da oficina de eletrodo-
mésticos e computação após incên-
dio ocorrido em dezembro  pg. 4

Mudança na legislação da Assis-
tência Social exige adequações ins-
titucionais. - pg. 4 

No dia 22 de Março, foi realizado na sede 
do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre, o primeiro Encontro de 
Formação Social de 2011. Ao tratar do tema da 
Campanha da Fraternidade o teólogo Frei Luiz 
Carlos Susin, disse que a humanidade está 
provocando uma destruição do planeta com o 
atual modelo de desenvolvimento, já que “80% 
das mercadorias produzidas não são necessá-
rias para viver”. 

Assistente Eclesiástico celebra 
40 anos de sacerdócio 

GT do Terceiro Setor defende desburocratização 
do acesso a recursos públicos. - pg. 3

O Pe. José Romeo Maldaner e seu irmão 
gêmeo, Pe. Luiz Remi Maldaner, comemo-
raram quatro décadas de vida sacerdotal. A 
celebração de ação de graças foi realizada 
na comunidade de origem, em Pinhal Alto, 
município de Nova Petrópolis. “Revivemos 
aquele momento de alegria e profundo sig-
nificado para nossa comunidade”, disse Pe. 
Romeo, referindo-se a ordenação sacerdotal.

Programa qualifica agentes do Serviço da Caridade

Celebração realizada em Pinhal Alto contou com a 
presença do Arcebispo Dom Dadeus Grings

Oficinas desenvolvem habilidades e 
autoestima de crianças e adolescentes

O programa inovador do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de Vínculos, im-
plantado pelo Secretariado de Ação Social da 
Arquidiocese de Porto Alegre tem muitas no-
vidades para 2012. Uma das mais importan-
tes é a realização de oficinas de artesanato, 
música, inclusão digital, esporte, culinária e 
iniciação ao teatro. As crianças e os adoles-
centes estão vibrando com as novidades.

Encontros de Formação Social abrem 
programação de 2012

No dia 27 de Março, o SAS retomou as 
atividades de Formação Social. Com a par-
ticipação do médico Marcelo Melgares e do 
assessor da CNBB, Frei José Bernardi, mais 
de cem lideranças comunitárias e agentes do 
Serviço da Caridade de paróquias e comuni-
dades aprofundaram o tema da Campanha da 
Fraternidade deste ano, debate sobre o “Sig-
nificado e desafios para a Igreja na área da 
saúde pública”. 

Superintendente recebe Mérito Cardeal Scherer
Com destaque para os 43 anos de dedica-

ção à Cáritas Arquidiocesana, a Arquidioce-
se de Porto Alegre concedeu o “Mérito Car-
deal Scherer” ao Superintendente Executivo 
do SAS, Diác. Ivo Guizzardi. A honraria é 
concedida a pessoas e instituições que se 
dedicam à promoção humana e à construção 
de uma sociedade mais justa e solidária. O 
Mérito foi entregue no dia 1o. de Fevereiro 
de 2012.

Paróquia reativa Ação Social com foco na 
assistência às famílias carentes

Ministério renova Certificação de Assistência 
Social para o SAS

Legislação facilita 
doações do Imposto 

de Renda para 
projetos com crianças 

e adolescentes

Paróquia reorganiza a Ação Social

Agentes debatem saúde pública 

Terceiro Setor estabelece 
estratégias para garantir  

sustentabilidade das ações 
das entidades

O Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do 
Terceiro Setor retomou as atividades, com uma extensa 
pauta de atividades. São quatro grandes iniciativas em 
2012. Segundo o representante do Secretariado de Ação 
Social da Arquidiocese de Porto Alegre-SAS, Maurício 
Vian, uma iniciativa importante é a elaboração da terceira 
cartilha. As entidades terão orientações sobre a “Relação 
do Terceiro Setor com o Poder Público”, para o desenvol-
vimento das políticas sociais. O SAS vai participar deste 
trabalho com a elaboração de um artigo especial sobre 
o acesso aos recursos públicos e o aperfeiçoamento da 
legislação. O material será publicado ainda no primeiro 
semestre deste ano, porque já “existe a garantia do finan-
ciamento para impressão da cartilha”. A Secretaria Muni-
cipal de Governança Local de Porto Alegre, vai aportar o 
recurso necessário para esta publicação. 

Outra iniciativa do GT é relativa aos cursos itineran-
tes. O grupo vai oferecer essa formação e qualificação 
aos agentes que atuam no Terceiro Setor, nas cidades do 
interior do Estado. O Curso tem sete módulos tratando 
de diferentes assuntos de interesse e sugeridos pelas enti-
dades. “É um grande projeto que vai contribuir de forma 
decisiva para a qualificação das pessoas que atuam nesta 
área”. Os aspectos da legislação, da captação de recur-
sos e a participação nos conselhos são os temas de maior 
destaque.

Outra atividade que estamos tratando, disse o repre-
sentante do SAS, é da elaboração do documento. “Aces-
so aos recursos públicos e a melhoria da legislação”. Vian 
disse que “queremos sensibilizar as lideranças adminis-
trativas diante dos problemas da burocracia. “Existem 
órgãos que exigem 18 documentos somente para aprovar 
um projeto. Concordamos que deve existir controle, mas 
a duplicidade de documentação entre os órgãos é desne-
cessária”. A iniciativa pretende implementar uma simpli-
ficação de mecanismos para acesso aos recursos e tam-
bém apresentar novas propostas de incentivos fiscais que 
podem ser adotadas pelos municípios. Entre essas medi-
das, estão a legislação municipal de abatimento do ICMS 
e de outros impostos municipais destinados aos fundos 
sociais. Essa iniciativa visa dar sustentabilidade econô-
mica as entidades do Terceiro Setor, já que elas realizam 
ações que deveriam ser realizadas pelo Estado. Também 
está prevista, para o segundo semestre, a realização do 
10o. Seminário Estadual do Terceiro Setor.

     
    

Depois de alguns anos de interrupção, a Paró-
quia Santa Flora em Porto Alegre, está retomando 
as atividades da Ação Social. Uma organização 
vigorosa está renascendo com objetivo de realizar 
a promoção humana de forma integral. Diversos 
serviços foram criados e outros reestruturados pelo 
novo Pároco, Pe. Armando Furlin,  a partir de 2010.

Ele constituiu uma coordenação que integra os di-
versos serviços. Todos os meses o grupo se reúne para 
refletir a mística da caridade e projetar os compromis-
sos e ações diante das demandas oriundas da comunida-
de. Essa metodologia, revela o Pe. Armando, ajuda  to-
das as equipes a atuarem de modo integrado, porque “a 
verdadeira religião é aquela que cuida dos pobres e dos 
doentes”. Ele explica que essa iniciativa uniu as pasto-
rais num plano conjunto de ação solidária. São cerca de 
trinta agentes que atuam nos diversos serviços.

Os diversos grupos têm um cadastro único de 
acompanhamento às famílias necessitadas. São 170 
famílias cadastradas, que recebem apoio alimentar, 
orientação e formação para o trabalho. No centro 
comunitário Nossa Senhora Aparecida da Vila San-
ta Anita é desenvolvido um amplo programa de 
formação para atividades de geração de renda para 
crianças, adolescentes e adultos.  

Outra iniciativa adotada pela Ação Social é o 
atendimento e acompanhamento permanente aos 
doentes. Foi criado um plantão permanente para 
receber e visitar os paroquianos que enfrentam 
problemas de saúde. Com frequência, essas pesso-
as necessitam de um auxílio alimentar, que o gru-
po proporciona, explica um dos coordenadores da 
Ação Social, Sérgio Bertuol “O arroz repassado 
pela Cáritas Arquidiocesana é um apoio imensurá-
vel para o atendimento social realizado pela paró-
quia”. As famílias que recebem o alimento também 
participam de outras ações de promoção humana. 

Um dos programas desenvolvidos é a horta co-
munitária. Essa estratégia foi desenvolvida para 
envolver a comunidade na produção de alimentos 
saudáveis. “É também um investimento para a co-
munidade consumir alimentos sadios e estimular 
as famílias a produzir hortigranjeiros”, disse o Pe. 
Armando. A produção é partilhada entre as pessoas 
que trabalham e parte é repassada para a comuni-
dade mediante pequenas contribuições. Os valo-
res arrecadados são destinados à Pastoral Social 

para aquisição de insumos necessários ao trabalho 
social. No ano passado, em apenas um item, esse 
grupo produziu e distribuiu para a comunidade 200 
quilos de goiabada, colhendo as frutas da horta da 
comunidade. “O grande resultado que tivemos des-
se trabalho é a integração da comunidade com um 
espírito solidário na Ação Social”, disse o Pároco.

A Cáritas Arquidiocesana retomou na terça-feira, 27 
de Março, os Encontros de Formação Social. Tradicio-
nalmente, no primeiro encontro do ano é abordada a te-
mática da Campanha da Fraternidade. O evento contou 
com a assessoria do médico do Sistema de Saúde Mãe 
de Deus, Marcelo Melgares, e do Assessor da CNBB, 
Frei José Bernardi. Mais de cem diáconos, sacerdotes, 
religiosas e leigos engajados no Serviço da Caridade das 
Paróquias e Comunidades participaram do encontro.  

Bernardi destacou que a dedicação da Igreja a ques-
tão da saúde pública tem enraizamento evangélico. “A 
nossa inserção no campo da saúde não se refere a uma 
questão política, social ou econômica. Ela é resultado 
da contemplação e da compaixão”. O religioso salien-
tou que “quando a gente serve e se coloca próximo aos 
necessitados, nos tornamos próximos de Deus”.

Ele fez uma defesa irrestrita do Sistema Único de 
Saúde, com a ressalva de que apesar de ser o maior 

plano de saúde do mundo, ainda precisa progredir, 
qualificar e aperfeiçoar o atendimento. “Nesta pers-
pectiva temos de dialogar e atuar em conjunto com 
outras instituições para garantir a universalização do 
atendimento e pressionar o Estado para que realize 
aquilo que é sua tarefa e de sua responsabilidade”.  
Frei Bernardi acrescentou que “nada no SUS é de gra-
ça, porque nós pagamos por antecipação aquilo que 
vamos receber de atendimento”.   

O Dr. Melgares, que trabalha no atendimento pelo 
SUS na Vila Gaúcha, nesta Capital, defendeu o siste-
ma. Afirmou, no entanto, que é necessário compreen-
der a complexidade do conceito saúde. “Ela não é ape-
nas ausência de doença. Ela compreende o bem estar 
físico, mental, social e espiritual”. Segundo ele, a es-
piritualidade é reconhecida , hoje, pelas organizações 
mundiais do setor como um componente decisivo e 
essencial para a saúde. “O profissional deve cultivar a 
compaixão, para que possa atender a todos os usuários 
dos serviços com qualidade”. O assessor acrescentou 
que os médicos têm a missão e a responsabilidade de 
atender bem a todas as pessoas e não somente aquelas 
que possuem planos privados de saúde. 

A programação deste ano está enquadrada dentro 
Serviço de Assessoramento da Cáritas. Essa iniciativa 
complementa as ações institucionais de capacitação 
de agentes para a rede de serviços de assistência so-
cial, para que eles sejam protagonistas de ações junto 
às suas comunidades.  

Oficina de inclusão digital

Debate sobre saúde pública abriu programação do ano

Cerimônia realizada na Igreja N. Sra. do Rosário

Oficina de Ninhos de Páscoa

Pe. Armando com equipe da Ação Social

Discussão reafirmou importância do SUS




